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Bebedouro,B de Setembro de 1934 . 

Exmo. Snr. Dr . C. Tavares Bastos 

M.D. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

Exmo . Snr . 

O abaixo assiGnado,funccionario da Companhia Ferroviaria 
São Paulo-Goyaz ha 14 annos, em dois períodos de 8 e 6 annos, 
respectivamente,acaba de ser summaria e violen'tamente prejudi
cado nos seus Q.irei tos pela Administraçõ.o da referida Compa
nhia, com o rebaixamento , tranferencia e desclassificaçfí.o que 
constam dos documentos que annexa por copia. 

O abaixo assignado, achando completamente arbitraria e in
justo o acto da Administração,appellou para a mesma em termos 
conciliatorios afim de pacificamente conseguir a mineração da
quella injustiça. A esse seu gesto, a Administração,despresan-

. do o direito de defesa, respondeu com nova violencia , suspen
dendo-o e manchando-lhe a "Fé de Officio" . 

Consciente da injustiça daquellas resoluções da Adminis
tração, que se basearam em uma hypothetica ineficiencia do a
baixo assignado , mas que acobertam a necessidade de abrir bre
cha para a collocação de um engenheiro amigo do Dr . Levy Castex , 
Chefe da Linha e Assistente da Superintendencia, o peticiona
ria pediu e reclamou a abertura de um inquerito administrativo 
regular para a plena justificação dos seus direitos injustamen
te postergados . 

Não lhe convindo,entretanto, a abertura do inquerito,que 
viria naturalmente desnudar não só esta injustiça, como as de
mais praticadas arbitrariamente contra indefesos ferroviarios, 
a Administração optou pelo direito da força para ue não pre
valecesse a força do direito . Assim, a Administração ·deu o ca
so do abaixo assignado por findo , e, apesar da sua supposta 
ineficiencia e do seu rebaixamento para a classe de Escriptura
rio, obriga-o a occupar o cargo que vinha sendo exercido pelo 
Chefe da Secção de Estatística que foi afastado para aposenta
doria e que ganhava 1 :145$000 mensaes . 

Crente, porém, da rectidão do egregio Conselho Naci nal 

segue .... 
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do Trabalho, que tão bem comprehende a sua finalidade e ao qual 
os ferroviarios já devem tantos actos de justiça, vem o peticio 
nario appellar para o seu auxilio, na certesa de que serão dada 
as necessarias providencias, e serve-se da opportunidade para 
apresentar a V. Excia. com os seus agradecimentos, as suas 

Respeitosas saudações. 



Comp . Ferroviaria São Paulo-Goyaz 

Bebedouro, 14 de Julho de 1934 . 

Illmo . Snr . Antonio Moreira 

NESTA 

I 
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Communico-vos· que , por proposta desta 
Divisão, o Exmo . Snr . Dr . Superintendente vos 
removeu para a Contadoria. 

~' A partir desta data , portanto , ficaes 

Archivo. 
JA. 

desligado desta Divisão , dev endQ vos apr esentar 
na Contadoria, 

Saudações. 

Ass . ) Cas tex 

Chefe da II . Divis ão 



- ~;~ULJ.!J...l'intelL.. q_c · -
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Bebeclour-::>,13 de Julho de; Í':l3-4.. 

Jllmo. mr ... Ultonio .b.loru ira _ 
~uxiliar ~ecrmico da II Divi~ao 
l~TJ~ 

lJ€v1<1 a :pouca efr icitmci.a c 1'alt d 

intt.l't.Ójv que; vt.ra dem nBtra.no.oV .u. n...> xE:.rcici.J das 

sua...; funcç s Hé ta O mJ.Janhia, resolvi p dirá 1Ji

rt:c1J:.>l·i J Bt.u rt. baixaulE:HtO pa1· o carg o.e SCl'J.j,)-
... 

tUrêll:i <1 uE'Cl,(Uü de 'tatiutica. 

' D · uc o1.·do c m a minha :prop u~ta, ja '-l.:PJ:>l ... 

vac.a, V .8. p s.J, rá :p rceb •r o o nn o m nsal de 

, a :partir d€ lSl do corrente ez. 

~/JH 
C/C 
...J/~e.:.il:3üal 
JJr. - sü;tE:nt 

l ss) 

,.. 
o ud.a~ocs 

Ul'O .Parente 

Super· ir tt.nó.eate. 
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@o mpanltia Jk"&wVia"&ia ~ão ti'a-vdo-§oyaz 

' 

. 
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bcdouro,lY de Julho d 1934. 

IllmJ. u!ll. Dl". Laur P<U'énte 
.M. .D. u~ rintené.le;ntt: d.a o • .lJ .G. 
BLlU>OO. 

em QUE. ult.. particip a il..J.lJ.a. tra.u1::)í't-1·encia d cargo d 'J.: -

chlílico par o ele x:scripturari ela hutatistica com a re-

ducçao no.J rn. ensaes. 

Não púdt.ndo r:w conf J.rm r com o lt. baixam nto q_ue é 

impv.Jto por IH judicar · ire.it aú.ÇtuiricL:s e por ser m 

injucltoo o...; r.1otiv;).J alJ. gac1 , p ço a V .B. o obsequio de 

cone der-me licença pa:ra dirigir-me directam nt ao Snr. 

Dr. l?r .Jidentt. dt.s ta L:;, trad: , aí'iiJl de ..;) aliei ta r a inh 

apo.::ientact.-.>ri pur ttr ::~1· o t!Xtincto o r eu cargo, l:::i 
~ 

n o 

acnarem justo a:p1·ov itar os meu::> s€rviço.;j c rn Od venci

mentos q_ue a 'tb aqui venno :pbrc bénd.o • .J:J r iss , rego an

dar torne m.r -ru ainda hoj uat J>asae cl~ i - a e volt e. ô. 

Paulo, bem astiim 3 i<:4s de licenç· a del:$CO.lltar das minhas 

férias de lCj33. 

ais, SUOGC1€VO- J€ ttenciosa ente • 
.lJb v. • 

~ tto. Vnr. Obeug 
Castro JUoreira 
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rint n · e 10 ia-

Bebedour o,l~ de J u.Lno de 1~34. 

Illt:>. uur. tJuio Qrt...ir 
hJcri:pturario da becçao o.a Ls ta t:ll, tica 

N.E.STA 

~ u .. msid.t.randu a cri tio· CllltJ.Ja qu . B. f z a acto 
dtsta bU!)E:riütE:I}d~'nci E: ttndJ w vlliW a Ht:.C ::-;sidaclE: dt. e
nergica r rt:.-..~saoau ~eu acto q_U€ fér Jb Pl'li.lCiJ.)i..Js d.e cat~--
ciplin , par q_u(. nag fructifiqu o exemplo awt~e:;.çad.ur na b .. 
or em da J dmiuis tra ;a. o da Ui a. , qu .. E: ri al te radél. si todo 
funocionuriv punido tivéss pr cedir.acnto de V •• : -

He ::>olvo : · 
aj Susp nd r V.J. d..> se1~i~o. coo pe1da total d s venci

l.".lentos, durante déis ( l ) dias; 
1J J ma.w:lar annotar na sua f{: ü.e offici u c. to dE: ind.isui-

pl ; . 
c) conceder o padue e autorii:)açao :para V. ' . st:: enteud r 

com o r . .Presidente da C ia., a:f:iln dE: q~ e o ta L>UP, r ln
teo.deucia tE.·nhC:l opportuuidad de prE;star inf'ormaçoes 
detalhudHs sobre o u u pr cedirnento com:> funcci ::mario • 

h ..... /.h.il. 
c/c 
t) .J?t .JU 0<: l 

.... 
oaua.a.~ ~s 

l ss ·) Lauro Par nte 



.Heb douro,l~ d. 

llmo. nr. lJr. 
DD .J'Hl~uiDLNTL c a 
Hua uintirlJ .tiJC 
ti.P ULO 

g~ to ele 1~34.. 

arco.; é 1 ga 
C i~ .Ftrrvviaria ..., .Paul o-Goyaz 
yUV'do, 54 

uabead..J ÇLU€ V. . • Jé\ pt Q.ÍU ha algUI!lAS b€ a.Uas 

que se inicia ... ;se o pr~e.J o adr11nistxativo QUe lh 

s licitei verbalmE.nt ],)ara tratar dom u rebaixa-

mento :proposto J.)€10 ~nr. Dr. liiUl.'O dt: ME..llo ..~;~arentu, 
,.. 

e na tendo sido at~ agora avi::;ado para fa.z r ) lílC u 

depuimE.nto, d s java., e possível, quE:. o inquerito 

f-.>.:i.J iniciado :Lim d.o q_uc f'j.que solucionada a minha 

situação nest C.h.lulJ;>dn -ü· • 

E;m 0utro m ti vo, Ubocruvo-wt.. cutn tlevuda E. s

tir:Ja E. ó.llitincta c n.Jidcl a<;áo 

De V. u. 
\ttQ. Vnr .ubgp.Q 

~ s) A.ntoniJ L.Jpt:u de Castro Iort.ir 

Coy ia a o tiur .Dr. B uperin "00 nde:LJ. te. 
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@ompanfu'a tk"(;wVia"(;ia §ao fl'auio- §oyaz 

COPI 

~b~dJurv,28 d AgoJt d 1~34. 

11 ll!l o • ~ r • tvni J O.l.'etr 

·v io :procura.r o ~nr . .ur. AntJ.uiu õ.a Gos-

ta Pinto t pn.utar, p01· tit:U intt1'mta.i , algumas in1'o1m -

' ç s que o unr. Presiclent da Cia. Ilf::C€ ' Si ta. 

(As8. ) Lauro Paren 1:f. 

up tü·in tenu.<.ncia 

ES/ J.B. 



@ompanlí-ia fkzwviaúa §ao 
c 

, .) 

.Heb~druro,2~ de o::.,to de 11::134 • 

111 o. ,:)nr. AntonLJ .Mor ira 

v i.J í'az r o 1 va.n nlE: n to do tr c h d, li.nh 

~ · o en tr a :pont do trilhos, na sta.ça da 

.Paulista até o kilom tro 2 irlclusiv • 

Apresentar o p •r f il l onjitudiral éla linha, b m 

como uma planta., com um f 1xa e 60 m tros com curvas 

d niv is de metro eu metro. 

A :p l nta nu e.;cala à.E 1:20u,O o J:l r.~.il Lmji

tudinal nus e~cala~ de 1:200u e 1:20 . 

t .. rct iv • 
JA. 

~aucl.at;oes 

u stA J:>int 

jud.ua 11. Divi:::,ão. 

• 
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thzzoviazia $ao 

bed uro~2~ d g to cl lY3 , 

11m~. nr. Dr. 1toni élq ·co::lta Pinto 
.D • . \judant da II ã.ivi~ao 

&.dLD~!lliQ. 

~ezad~..., r. 

h reoposta á sua pl'ezada cax·ta d hoj q_u 1 

d dt:. da uporintendencia, c ' nvian a f'azer um levantn-
lll€nto êl linha dt 2 kilombtrot~, cumpre-m c u:nnunicar-10 o 
seguinte: 

u BO é cto con.l:lecimento Cito v.Jdos, eX; l'cia eu as 
f'uncçóes d8 lewxarire,.. de~ta Uom anlia, quarlúu E.tn z mbro 
de 1 ~31 os Snr . Drd. 1 varo Maya e 1\n t:Jnio Pruâ.tntc c1 orat. 
,respectiv m nte , uperintendent e Direct r-Techr ico,ét se-
jand) apruve i tar ot3 e us c nhecirne n tos d deuenho ~, m pro-
m..>v(:;r m a DE::lcnhi::~ta-'] chnico com os ve.ncimentos f ativos 
de 6 50~ ouo r o • me ns ae s • 

N o.J ·e cargo .P rmane ci cumprindv .... t:. l.P o m u 
dcvl:?r, at€ qu(l m Julhu pJ. o unr. 1>r. Lalll.'J cl.t .lltllv .t>ar n· 
t a.ctual ::lup::rintenu. ntE-, :p r· w ti vos y_ue i ... tuJ.'d.é ~E.rao 
ventilados, deJcobriu a minha í'al ta ê1.t.1 f'fici nct :Qar a
qoo 11 carg.J e sun1m ria.rncnt me rtmJV u para a 'tóç o de l!is· 
tati:;,tic(,, rebaixado p ra 5U 000, c.Jm ef:t'eito r-eotroativo, 
apesar ci. s direi tos de vitaliuiüacLt; que a .Lei oe garante, 
adq_m.rid.os em 14 am1us dt t.>t:l·vic;-> tf1'~ ct~vo. 

Vendu-r.JE:l injU.::l"v u€nte Pl'E-judicado no· us C:Li-
rr=ito:.;, :pedi ao ~ru·. :Ur. Lauro Q,é hlt:.llo Par .... ntt, E:'W t rmos 
d licadoo, que me êl.ess J)E. rr:1io~c1o para :pc4ir 0 Unr .lJr. l~Et· 
fJ id.t.:nte a minha ap..>s ntadoria p r extinc(;ao d.e carg 1 s na 
c :::mcord.asu E-m :re t:mver -me C.Jrn .l8 meoJmos venciment oo. Cu a 
lt.;.Jpodta recebi 1 ~ · tz) ias de ~usptnstío, com I>trd.: tot-al 
d.J.J venoimt:utos, t: U!lld nJta de deoauuno na m1.un" ''J!·' dt.. Ui'
í' iciu" at~ áqut lla o. ata pt;rf't ité:U& nté liWI>' • 

... SUtilH.riliv CiJ Slrvic;J dirigi- e a lJ · • .PrE:!:lio.m-
te qut:' aut . !l.'Ü:>Ju a Su1HJ.ci.u tenCl.eucia irlli taurar wa _pr JC s~o 
ad.ruil1is trativ , para apurar a causa ct.e meu rebaixamento. 
Deante d SfJé\ ordem, p· rem, o Snr. T>r. Jaur:::> d. .Mello Faren-
te, d~be j ando .Jquivar-ue ao proceôsu ad.mirlistra.ti v o r~ gula: 

ót!gUt: •• , • 
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ti'aub-§:yaz 
-2-

pt-Ju, w.uito du ind.u~ tria, p r· suOUl ttt.r-u · uw ex u. 
1gE-nllari , C-Jrlljtanã.J dt. t1 · ~Jí:~.l! ...., O.t. 1 v~:.~..utautnt-> ou <i 

campo, embJl'a sai per:f'éita ~J.J.t j . quE: nw1c· 1'.Jra.ul u.d.~ 
nhas a tJ.'l.IJuic,: s que llts traa. .ln-Js, t o s nt 
dt...J€.Dl1o, m diante aci cadern ta;;.) d caut:po ou s proj cto~ 
n~nheiros. 
; aut <.Lt. um acto capei ·o , ~, pois. ju~to q 

n o acc ite o co vite que e ' í' it,o inBiBt UJ p dJ. _ 
üe :QI cu;;so :regular J coJo man a a i . l " tnte cotnr isf:>ao 
ele tnqut.rit..:>, nav s-> far 1 · minna dt.t'~ua e apn:J n ~08.rei s 
provas justas que me fort.lil peu.iê..ad, cor1o tambum lançarei ll! 
répto de habili ad.! e c 1p t ncia, Em ( t ri. de ê.t.&enh , 
quer m ac cu~a . 

8 m mai , sub.':.)crev.J - me att nci a nte 

v. i:) . 

tt o . v nr. Jl)g o . 

1 t .mi Lopes <it Castr...:> ortJ ira 
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r&mpanltia th~wv~ia $ao ti'auio-§/ya,z; 

1~34. 

11 • ::>nr. t ni ~ ort. ira. 

ra c n cir.at.nt 
~ uper·int ndentE:!, tranocr v 
D.2.9-!lta/34, a Din:ctori • 

v ..... , d rd m o sm· • 
t pico · a carta, 

"O caso o Snr. Antoni ' At reira eutá i'in.do, 

c a su attitude que ve 1 in~t.rta. em carta rt. 2~ de 

1godt findo, dirigida a unccionari 0 incu bid de pro-

cE:d.er aJ x indicado :por és ta )ir~ct · ria. 

N .::>sao:J condiço s, e::>t&o plenaL:wnt ju,;.)tif'i-

cadas a pr, vidtnci de..,..:~a uperintcncu:u.cié , co .. ~ quat.ti 

cunc Jr · a intei~.:tUJE.nt C.3ta l>l:I\. ct.Jri • 

1J<-vt L:, tr wni ttir ao re ·tri!i o funcciJnari. 

c ntt.Úclo de.Jta e cor.t cE.:Jnoura. que.. lhe 
, 

it'" . p la 

' ir ct Jl'iR, # vi ·ta ôod te n0s a carta a:preç " 

diuo · a V .8. t-.>1· r co Ciülvnt • 

l ss} .u. ilv 

c• · CRL .HI U D v lJl>.c, ti 11'LNiikiC • 

Bt:>/ J"B. • 
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1-1.414 

P. 9896/34 

K/E 16 outubro 

nr. Super1ntcn:lente da C1(' • J:4"'errov1er1 siío PAulo 

GoyAZ 

De o r e o .. ~r. Pre~ld !nte , sol1c1 to-vos ln!or eis, 

ettLl h d nte, o que ..; otferecer so -rc • . ..; occorrenc1,:t hAv1-

dRs com o '"J r. , ton1o r .opes _ CA. tro !o r 1 , a!1m de po er 

o con ·elho Nac1onn.J. o .'r , b'l.llO .... e ,. , n1 st r s bre 

çao · pre.;entt .. a pelo su Jp11C'Ul e . 

-ecretari:... 

( 
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OMPANHIA :FERROVIARIA S. PAUI .. O·GO 
ESORIPTORIO OENTRAL: /" 

DlRE TORlA RUA QUINTlNO BOOAYUV .A, :S:l · SAL A S 21:1 A ;il 

I. I 

• 
SÃO PAUf,O 

• o Paulo, 19 • nelibr 

• an:r. Dr. On&l.4o •• 
D. D. Direowr Geral da seore ria 4o 
COaaelho :k01oDal d 'l'n 'balhe 

~Dho a honra 4e acou•r o recebl•n'- elo ottlolo 1•1.414, 
ele 16 4e OUtubro are'ter1t t aaaigJiado por Y. hola., DO qaal é 80• 
11oltacla intor çao aobre occurrenciaa haT14aa coa o aooloD&rto 
doa ta coçanhta, Snr. Antonio Lopea ele c.atH, reir&. 

Bata Co~anhla lamenta ainoeramen'- er preatar oa 
eaclareolaentoa aol1o1 tadoa, porque laao 1tBportar1a •• reooJiheoer 
um 41re1lo ele ln•aiao I. eaphera de aua compet-e s.a, e Jurla• 

1oção. 
Reapeltaclore. co• •••r• tea e14o, e oo lhe oo11pete aer, 

ele t.t4• eaphera cleatro ela qual 1çera uma competeDDia, Jvt.• 
ctioçao legal ·ia•• de toda Sooie4acle politicamente orp.qlatA&-, ••· 
t.a Compauhia rao,..PÓcle pe:ralttir, pelo ••mo prlnclplo e p ••• 1 

••• coçrehenaao, que a eua oompe'teDC1a, a •• Jurla41 , .. , aa 
e outra traçadas por lei, aeJa lDYadlda por outra au.t~l.a.Ae, por 
maia que eata.lhe •reça, e •••• couelho 111lllto lhe -.reoe. 

A ao;ao deatt Coçanhla, na eapecie ea exa.e, •• 4e1l den.
tro de aua attrlbulçao. 

Ao tuncoioDario aeLEeeo cab~ apontar o ~ex~o lesa! que 
diz ter aldo T1ola4o pela .. ~. • Ros••• a v. Bxola. aao •l~Uil'brar na presente rta)N,ta 
atuao o propoatio ele 4eteD4e:r o p:r1ao1plo de aua au~~l a4e, poía 
•••• Conaelho eeçre lnt1ld41u. e conttnüar& a 1ntuadtr a ••'- co .. 
paahfa, rollaioeo &cata•n'o áa auaa deeleÕea que • enqaaa4rat• 
4entro ele euaa attrlbaltÕ••• apzoaTe1to • oppartuD e para r•· 
aenpr oa pro'••t• 4• aiDha eleTacla eatta e 41a 1 o\a o•l••· 
rav••· 

/) ~ 2"1 .1 ... 
(}(U._~J ~c:· 

---·· 



INFORMA CÃO 

Embora já tenha sido respondido o expedi

ente de fls. 16, conforme se poderá verificar do off1-

cio retro - cujo conteudo deixa muito a desejar - pro
ponho a autoridade superior que, em additamento ao de 
fls. 16, se faça novo expediente áquella !errmv1a, so
licitando-se minuciosos esclarecimentos sobre a recla-

,., 
maçao de fls. 2, que deverá ser remettida por copia. 

o Dr. 

io de ~n · o 

00 " OoO OHO•••o o 

,. ~ 
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25 
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J cl:ro 5 

s r. on o Lo es e c st ore ir 

B 

e o r o co se to c1on o rRtl 11· u ecl 11 

br l~ cl N ó,)t C1 • rrov1 -ç o a e r ..;en s c 

ri c to- o do sr. r 1 en-

t , 1 c .r 1 c r-
v o ll 11 t vo .., tlç"' 8 e .. t bro i: 

1934. 
,.. 

t c o u , çoes 
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Bebe ouro,6 de Novembro de 1934. 

Exmo. Snr. Dr.C.Tavaues Bastos 

M.D. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

E:xmQ. Snr. 

O abaixo assignado, funccionario da Cia. Ferroviaria 

são Paulo-Goyaz, tendo remettido a V.Exci • m 8 de Setem

bro pp. officio e copia dos documentos relativos ao rebai-
.. 

xamento que lhe foi imposto pela administração da Ci • , e nao 

se conformando com essa decisão por ser absolutamente in

justa, vem desde Julho deste anno, deixando de receber os 

seus vencimentos por julgar que lhe será inconviniente ac

ceitar as mensalidades com reducção. 

O abaixo assignado, vivendo exclusivamente do seu or

denado não pode continuar a deixar de receber. Assim sendo, 

roga a V.Excia. se digne informal-o se, com o recebimento 

das mensalidades atrazadas não trará inconviniente para a 

solução favoravel do seu caso por parte do egregio Conselho 

Nacional do Trabalho. 

Aguardando,a honrosa informação de V.Excia.,subscreve

se com a mais alta estima e consideração 

Rua Dr.Brandão Véras,933 
BEBEDOURO 
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e edouro, e Fevereir de 1935. 

gxrto. Snr. 
r. swal Goar s 

':1. • nirect or Geral à a Secre ~ ia o 
Conselho Uaciona o r j,.ho 
RIO DE 

respo a ao pr za o o f'icio P.9896/ 

nQ - 6 ' 
v.-s ·C'i . ' de 2 e an i o P •P •' tenho 

honra de enviar-lhe nexo o certi i c do c mp o "ltor o 

do meu ('o r a F rroviar ·a .. 
.-npo e r v n· ao 

P u o-Goyaz. 

Sirvo-me a opportun d e ara a resentar 

a V.'•'xcia. as inho.s 

.. 
os s : u O. 

)U'f 

11 35 



CONTADORIA N. 

Bebedouro,4 de lt'ever e1ro de 19'5. 

Illmo . snr. Contador ~ . P . G . 

NEtlTA 

TE l P,9 DE SERVIÇO.:, 

rlogo a v . ~ . a fineza de rovi <on 

c1ar para qüe me se ja rornac 1do ULl do

cumeni.;o oue provo o t npo d.e serviço 

que possuo n Rt estrar. • 

Agradece 'd ' ' - me ntt en-

ci esa 1 1 t e 



(0. O) 

- Q_ R T I F I C D o .. 

Certifico que o kmpo de serviço do snr . ntonio w • 

pe., de Oa..,tro Moreira., ne~ta. · :Jtrada, é o seguinte: 

.. admi ttido, em 2 de Detembro d 1916. como .Pratic-J.nte do 1mo .. 

xarifado , exoner0u•se _pedid.o em 31 de J"aneiro de 1925 , como es-

cripturar i o; i' oi read..wl ttido, em 15 de ~·evereiro de 1929. no Al.mo .. 
. 

xa.:rifado, figurando nus foll1 s de .Patf;l.IU(.nto como judante ua ~cow 

N 

moçao. -

Exerce atualmente as fw10ções de ~cri:pturario ã...a 

Secção de hstatistioa. 

-CÇ.: .. P.I.:SJ O Bebedouro, 7 de Fevereiro a.e 19~5 



CONTADORIA N . ...... . 

~ebedo1ro, de Fever~ r d , 1 , . 

1 lm • ::>nr. l'·e ·c o rte v 1. t 
r • • Contador in er1n da . • · .u. 
1\1 ~;:; TA 

DevnJvo nnexo a v.a . o c rt fJ
ca o d erv1 ço l e me f , ornec1 o 
por~nterm~ , r n o e~tRr 3 eco o 
co o ue re 1m· x ·ste . 

t~ m~1ro, evo doe J r r ~ m; 
de 1ss""o não se deu a meu edldo . 

~e un o, não const do refer1do 
cer 1ca o todos os car os ue vinha 
exercendo no e n o per odo d 
ostad1· rn~sta est. da, taes c 
do A ] ox r 1r do , e rn· is t rde, Tecnnlco 
da L in na • c r de A n c d 1 uc 
ç-o, rora s l) ' l.meir s runcções 4 e e
xerci, lo o apoz a m1 se 1nd en r a~ 
e és as oram e Arcldas de cto . 

relo cert I ~ t v,o~ duz 4ue a-
~nas r r 1 n· roln s m~nto de 

A moxar r o c m .Jt? t . tnJo . 
nop:o po . s, , ro· 

v n c 1, r um c 1 1 r e -
r ssão a verd 

.... 
~t encio s . naçoe 

~~/t?.'~ 



eomp. §erroviaria ~ão 9aufo.§oyaz 

Bebedour ,9 de Fev reire de l93o 

111m .~nr.Felici d Vit 
· D.C n~d r nterine da ~.p.Q. 

N.t!:S rr 
" -- ---

o. a 

ceiiillunic a V.B. que 

erdem d snr.sup r~n~enoente , 

cert1r1caàe àe Bnr.AOtenio Lopes 

de str oreira rei ~ernecido de acc rde c m pedia•, 

per ,s necessitar de certificado ma~s c pl te,p d r -

m s f' rnec r-lh uma c pia da sua r lh de F de Ot':t'ici • 

Junte dev lvem a • certií'icad que 



CONTADORIA N ............................... . 

B .:"I) r c 01 ro, 9 d.e F /Veroiro de 19'5. 

IllmO . Snr. Felicio de ~itto 
M.D. uontado interino ~ . P .G . 

Para co 11plonento do certificado 
~ue solicitei a V . ~. e â'vista dos 
di!úeres da carta do 't>nr . t;ecretario da 
~uterintenàcncia, informo a V.ti. que 
accaito a copia cta mtnha Fé de Officio . 

.:>em 1 '"J.12, o·~, fi(~r·evo-"1"'6 a tt0nc i o
s ~•ndn te 

De v. s. 
A ·· to •. mr o. Ob O. 



@ompanli,ia fk~wviaúa $ão flauio-§m 

Bebedouro,l6 de evereiro de 19~5 

Ill8o.BDr. alicio Vito 
D.Contador ter1Do da .P.G. 

8.2300/2/35. 

.Ã.t teDdendo ao ;pedido do o .ÃD. t.onio .Lope 1 

C tro reira,p 

!"Une 1onar1o, 

.t1o1o. 

(.Es. 

mão de v. • , afia de ser entregue ao rerer: 

certificado da te~o da serviço • respectiva F6 de 01 

Sa.udaçÕ • 



• 9) 

~ '10 qu o t m:po de serviço d.o ~. ton1o Lo:pes de Ca tro Jlor 
ra, s tr&da., 6 o seguint : 
•Ad.mitL1d.o em 2 <1 e emoro d 1916-Fratc.Almoxarirado - ooo mensk s 
m 1/10/191 - augmentado s/ Venc. ... • • - 20 oo 
• /5/1 17 - • • - • • - 50 000 
• ~/1917 - • • • • - 60 00 
• ~ Vl918 - • •• - • • - 7o ooo 
• ~2/ 920 - • " • • - 90 000 
• l/5/1921 - • .. - • • -100 000 
• 1/~1922 • • •n • • • •110 000 
• ~7/1922 - • • - scrip.Almoxtrifado -130 000 
• ~1_2/1922 • H w " • •140 QO 
• ~8/1923 - • • - " " -150 00 
11 1/9/1923 • " 11 

• .. 
11 a1 000 

" l/3/1924 • H ! 11 
• M H •170 OOQ 

• l / 6/1 2 - 11 
• • • - 92 

• 1/7/1924 - • • - u • -207 00 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
" 

" .. .. 
31 de Janeiro de 1925 exonerou-se a p dido. 

Km 15 d v r iro de 19~9 foi readmitt~ o no almoxar~~do ri~urando 
.as folhas, como .a,Jud.da Locamoçao ..., -5 O ensaes 
m 1/l0/1929 - AgJn ntada. s/ V no. -AJud.d& wcomoça.o .. 
" l/l/193 - • -AlJDoxarire • J 
' l/12/1 31 - •j._- chnico .. r--
' -l/7/1934 - - • ~ scri~turario-~stat. 

l/12/1934 - • • ser p.Clas.~spec a - o O • 
.llE :h'l!' C O : dJ ul.ho de 1930 icenoia.do :para tratamento de sua sau-
de lO a 3o com vencim ntos; em 14 de Dezembro de l933 1gosou 15 di s uteis 
t6r1as re1at1vwtao anno de 1930; m 30 de Dezembr d 1933, oencia.d.o :par 
Ltar de s us inter s es-1 dia;em 30 d Jan iro de 1934, io nciad.o :para trG
• d u int r ssas-1 dia; m 30 de Junho de 1934 licenciado Qor doença- 2 
, ; m 1 de Julho ~e 19 4 foi rebaixad ~e cath gori e vencimentos por~mo
o ~• ~ouca er.tio1eno1a e falta de interesse no xerc oi d suas tunço Q 

19 ~e Julno de 19341 foi censurado por aoto de iDdisci~lina;em 19 d Julh 
. t9~4,suspenso com perda total do vencimentos pela critica acintosa que~ 

n acto da perintend ncia-10 ~1as;em 31 de Julho d 1934 1 f ltou ao servi 
· 'em justificar o mot1vo-l dia;em 3 Qe Se embro de 1934 censurado p la Di

•Oria em carta D.2/940-8/34,em vista a attitude em carta de 29/8 dirigiu 
unccionario incumbido de proceder o exame indicado pela Directariajo seu 
do;em 23 de Nov mbro de 1934 1faltou ao serviço com 1icença-l/2 dia;em ou
P de 1934 gosou as t~rias que tinha direito do anno de 1933;em 31 de ~
ro de 1934,taltou ao serviço sem Justificar o motivo-1 dia. 

V ISTO 

Lf-~-= / u:perl.n enaen: ê 

Beb ~ouro,1õ de Fev reiro de 1935. 

1/JV. 
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, 
,.., AI A! qua.ntos e o l~ ... :3t de Publ ica ,, on 1a 

virem,qu .... os dezoito dit:~.s do mez de .~.~ev r ro clQ 

anno de mil nov ce1 to e tinta cinco , c·-

dac e de B e b e d ur o , E ot do de Z o :J ~... lo , to -

rio, me foi .i.Jresentado ,.Jctra ser relJroduzir o em 

Publi ''" : ó 1 a o certi ic ~do o te ôr s :Lin.te: 
"Cüll nhitt Ferrovic.ri'. )Z' o cLUlo - GOJ ~..~oZ. l . 3 . c r -

tifico que o Snr .. Antonio Lo J s ri.. e astro o eira 
foi em· r sado de~ e ~str~da,on 

rar-bG us func 5es de 

do. Te JO de l ervi~o . 

0 erci . .o r ti_-

Dias. --:xon8r-:... o em 1925- l - 31 . .ndr ittido em 1916-

9-2. e r 1ane1 cia 8-4- 2°. Licenr s descont vei.r- - -
mJo effectivo 8-4-29. Ob 

l18dida ele econornib.,fic·n o co· , . 
r l 

dl i t tido O ) JOrt lDL"U C l'J t . 
, , 

f c r -se ... o .. ~1.~.t6 a 1 . ..J ri oc 

er.wlldas n 

ser re -
tt;:; c e.rti-
e trc..b ho 

·""u 1orintenden-... 
cia,BeJed.u ro,31 de Jal8iro de 1925. ( ) Oscar Fur -

quiw · ~erneclc. :Ui ;~ ..,J8rir tendente. " T .<la H is 

t)e continha 1 cL i to certifi c ~o , r o iuo..J lJ e r. e f 1 ~ l -

1r1 n"- e fiz e_ tralir . Jr0oe te Publica FÓ "!~a que 

eG't'~ er 1 tudo ex· c ta e corrf u ·me o . .1ro Jrio ori .....,i .1 

em wr os e ""o er do ·:r sent'.nte ' ell...-. 1 re o to 

c }9' f ' . Bebedouro ,18 de Peve~ iro de 193 fi. ~~' ~ 
~ ~ ~ ~r~.·- i-a~~

/ ~·~ ~;r~ ~~-- A6 
~~. 1 -
~ ~ 

) 
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,.. 
I N FOR __ ,Ç,.KO 

Antonio Lopes de Castro 1mu att ndendo aos termos o 

officio de fls. 19, com o requerimento de fls .:l, envia o 
certificado do seu tempo de servi o na companhia Ferroviaria 

N 

Sao aulo Goyaz. 
cumprida, assim , a diligencia rel)1ler1da pela :Joutu Pro-

curadoria Geral á fls. 18 v, trnnsmitto estes autos o Snr. 
,.. 

Jirecto desta Secçao, para os fins convenie 
Retardado devido ao accumulo de 

N 

Prim~;;o ,~ Je 
1° Official 

fia~~ ~w 1/c-;/-.:tr 
" A' em sirlc. ·a~ · --. D · ,... 'c C.,.. ' 

VISTO-Ao Snr. 0r. Procura 'or Ger .l, 
de ordem do Exmo. Snr. !Pre idente. 

5!::~;;~~93~~~-""j----
i ctor da..Sec:ro~u.la 

2M-L 1674/905 
V,-.,.. 

1 ' ~. 

Ao Dr. r • j~r Adjuntq~~ 

Rio de J~r.c~fr1 ... ~ d · 1 · b _ 

-·--·-p;~~ ra~.UU... ~ 
l ~ l /~~~ d-A. -~~~~~L r ' 

~/~~ , ~ .... ~ 
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Minleterlo do Trabalho, 
lnduatrla e Commerclo 

CONS ELHO NACIONAL DO 

Proc. 9. 896/34. ACCORDÃO 
Ag/ EB. 

. :\.1'. -2 

' ecçào 

.... 

19. 35 ... 

VIS'l,OS E RELATADOS os u i os do processo em que Antonio 

Lopes de C~stro More ira reclama contra a Companhia Ferl"oviaria s. 

Paulo-Goyaz, que reduziu os seus vencimentos , como punição disci

plinar , de 650~000 ( seiscentos e cincoenta mil réis) para 500 '000 

(quinhentos mil r is) , além de trans:l'cril-o do cargo de technico, 

que occupava , para o de escripturario da secção ele estatística: 

Considerando que <los autos está provado que o supplican-

te conta mais de 10 annos de se1•viços , e , segundo julgados anterio· 

res deste Conselho , s emp1·ezas vedado diminuir vencimentos e ca· 

thegorias de seus empregados com mais de 10 annoc , salvo casos em 

que ficar perfeitamente justifi cada essa decisão; 

Considerando, por outro lado, que sno Dnprocedentes as 

razões adduzidas pela Emprezn para deixar de attender ao pedido 

de informações feito por este Conselho; 

Resolvem os membros da 3a. Ca111ara elo Conselho Na c i onal 

do Trabalho julgar procedente a reclrn ação, para mandar reintegrar 

o supplicante nas f'uncções que anteriormente exc r·cia , com to<las as 

vantagens lee;aes, isto é, indemnizado da differença dos salarios 

que percebia no cargo technico. 

Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1935. 

>'ui presente ~· 

Presidente 

Relator 

Adj . do 
Procurador Geral 
em CO' D.11issão. 

Publicado no "Di ario Official " em ~ d..A. s'...e-1~~ ola-d35. 
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1-1.192 

c . 9896/M 

19 Setembro 

Sr. , u .r1 te 

P ulo - Goy 

I\ e 

c Utll t.tc o CC 

n 
, .. · ntr· e 

tr •1 

l ' .. :.ulveu J 

ltUell emp.re 

o ""r . •f\.-ti 1 
... 
00 >ro ·erl o 

LOpto.) 

vi· • 

, c nun co- vo 

nte 

,.. 
rc v1 r1a ·.o 

r. e , re! tto- vo 

or . ·te Cor ltto , 

. 
- v 

tro ' r 1-

18 do 
... 

r cl· aç o c -

esro . rno 

t o do pr· zo 1 ,t 1, no c·.r que occ 1V. • co to 

r v· 1t· le a-s . 

... 
..,a.ud ço b 



DlllE01'0RIA 

l 

Dtuna. 

COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO·GOYAZ 
lilSORJP'.rO:BJO EN'J'RAL; 

RUA QUJNTJNO BOCAYUVA, :S4: • SALAS 21~ A 217 

SÃ.O PAULO 

,XM • • PR 3IDEN'r i DO CON ~LHO N CIO AL O RAB LHO 

A COMP.l\NHIA FEnllOVIAl IA SÃO PAULO GOYAZ, S/ A., com séde 
e escriptorioa em são Paulo , á rua ~intino Bocayuva No. 54, por 
seu representante legal infra asai nado~ não se confor.n1ando com a 
respeitavel decisão constante do ccordao lavrado a 18 de Junho de 
l9J5, que mand·ou reinte·grar nas funcçÕes que anteriormente exercia , 
com todas as vantagens legues, o funcc onario Antonio Lopes de Cas
tro Moreira, rebaixado por esta Cia., por ser esse ccordão contra - ~ disposi~ao expressa de lei - ao mesmo vem oppor Embarsos, nos ter-
mos do art. 7 do decre o citàdo, po a a uppte se encontra entro 
do prazo a ue se refere o 12 do art. 120 do de c. 21..~ . 7 4 de 1 ~ 
de Julho de 93 , de vez que a Not fioaqão lhe fo feita em data de 

Ú de 1et mbro corrente, a em que se rece beu o off c o 1-1. 92-
Proc. 9 96/3 de 2 deste mesmo mez. 

m, a uppt requer a , • x~ia. seja tomado por termo 
o presente recurso e Embargos ao ll.ccordao, enoru11inhados e proces
sados os art gos e embareos juntos a este, e sso por se encontrar, 
tudo conforme a e • 

P. deferimento. 

... 
. ao Paulo, 27 de Setembro de 1935 



DIREC'l'O'RIA 

... 

uma. 

COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO·GOYAZ 
ESORIPTORIO OEN'J'RAL: 

RUA QUJNTJNO DOO.AYOVA, 5!:1: · SALAS 21G 

SÃO PAULO 

De4/764/9/35• 
A 2}7 

EM ARTIGOS DE EMBAnGOO DIZ A COMPANHIA FERROVIARIA 

SÃO PAULO GOY Z, S/ A., COMO EMBARGANTE, 

E O 

• 

VENER DO AC ORDÃO DE 18 de JUNHO FINDO, COMO EMBARGADO, 

O SEGUINTE: 

• S. N. 

P. - que o referido Accordão deci u contra expressa d s

pos ção de 1 , pois pretende estender a restricção de demissib 1 

dada constante do art. 53 do decreto 20.465, á irreductibilidada e 
N N # 

vencimentos, restricçao esta que nao esta prevista em le ; 

P. - que toda mataria de restrlcção de liberdade deve ser 

interpretada striy~juris nos tennos do art 60 62. da introducção ao 

Codi ·o Civil, assim redi ido: 

'' A lei que a r e exce ção a r e ~'r as eraes, ou 
, 

restr nge direitos, so abranse os casos que espec ficatt • 

o 
P. - que não ha systhema das le s de aposentadoria e 

pensÕes, texto al0um que impeça a reducção de vencimentos por par

te do patrão; 

... , , 
P. - que a restricgao a liberdade patronal esta adstr cta 

, 
a demissibilidade, uma vez tenha o empregado mais de dez annos de 

serviço ( art. 53 dec. citado ) ; 

52. 
N N 

P. que nao se pode, por interpretaçao extensiva analogica 

ou de paridade, por ser isso prohibido pelo art. 62. citado, ver na 

indemissibilidade do funccionario, a irreductibilidade de seus ven-
, 

cimentos. Isso representa offenaa ao direito expresso e ninsuem e 

obrigado a acatar decisÕes proferidas contra claros textos de lei; 



DlRECTORfA 

- : I :-
• 

COMPANHIA E~ERROVIARIA S. PAUI .. O·GOYAZ 
ESCRIPTORIO CENTRAL: 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, ~i· SALAS 2115 ... 217 

SÃO PAUI.O 

( arti o 62 da introduc~ão ao Codi :J·o e nrt. 64 da Conat. Federal). 
... , , 

Nao e ao 

P. - que, no systhema 
.. 

a nossa legis açao soe al , encon-

tramos defendida, acceita e proclamada a these ue ora debatemos, 

e que vem, de modo expresso , consi nada no art . 6l~ da Const. Fed. 
, 

Asslm e que, o art. 1~ do ecreto 9·77 e 19 de iarço 

de 1931, d spÕe: 

" # -E vedado aos patroas ou emprezas despedir , 

suspender , e rebaixar de cathegoria, 

or o, o operario emprega o, pelo facto de associar-

se ao yndicato de sua classe ou por ter no seio do mes-
# 

mo yndicato, manifestado - deas. ou assumldo att tudes em 

dlvergencia com os seus atões." 

Portanto, 

P . - ue, quando o legis ador patrio quiz arantir a 

irreductib li ade dos vencimentos , elle o fez de modo prec ao , 

ine uivoco, já com rela~ão aos maeiatrados, já no que raspei a 

aos empregados ou operar~os synd ca · aadoa. 

ão havia razão para que não o consignasse e modo pe

remptorlo, como o fez nos casos citados, na lei 20. ~65 , s o seu 
... 

pensamento fosse aque le que preten e o venerando Accordao . 

É por isso que insistimos em dizer não ter base jur -

dica , o Accor ão embargado . 

Entretanto 

102 

P. - que , como habito seu, mesmo ~ !!..2!: coasida por l!!l 
,.. 

a Embar ante legalisou o seu acto de reduc~ao de venchnentos do 

funccionario antonio Lopes de Castro Moreira , patenteando com o 

Doc . No. 3 junto, assi nado elo funcc1onar1o interessado , a re

cusa opposta pelo mesmo de se submetter a urn exame 
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COMPANHIA FERROVIARIA S. PAUI .. O·GOYAZ 
ESORIPTOlUO OEN'.l'RAL: 

RUA QU1NT1NO BOOAYUVA,/5i ·SALAS 21:s A 217 

S10 PAUI,O 

afim de provar a sua capac1 a e para o cargo que exerc a, ao qual 

nunca eu os resultados economicos ex idos pelo ordenado que 

era pago. 

E assim sendo, 

P. - que o funccionario reclamante, tendo se recusado a 

satisfazer o exame que lhe foi exigido, c~ o con ição ara occupar 

o car o que exercia, consumou com as suas proprias mãos, o acto qu 

foi imposto pela Embargante; 

12Sl 
... , 

P. - que nao e exacto ser e le "desenhista technico" por-

que essa locução não tem senti o., , 
e vez que um desenh ata sempre 

é mn techn co, em se tratante não de empresas que exploram o ge

nero da caricatura, mais sim a especialidade de transportes fer-

roviar os. 
, , 

Na Fe de fficio, cujo resumo e encontrado junto, doc.6, 

encontrará esse colando Tr bunal, a elas a fi cação de,.Teohnico" e 7 
não como ment1rosamente allega o interessad~~er o seu cargo de 

" desenhista-technico"; 

P. - que ~ Embar ante necessitava de um teohnlco que 

conhecesse os serviços enumerados no documento No. 2, e como o 

reclamante não passava de um curioso, como se diz na lingua em 

vulgar, de desenho cammum , ignorante integral de assumptoa techni

cos de linha- essa necessidade obrigou-aacontractar os serviços 

de um Engenheiro diplomado pela Escola ·o yteohn1ca de são Paulo, 

para occupar o oargo que era occupado pelo reclamante, e com os 

mesmos vencimentos, ato é, 650., 000 mensaes, que era o ~uanto a 

direcção da Empresa pagava ao ,.nr. Antonio Lopes de Cas~Do Moreira; 



DlRlilOTOIUA 

-: ·-
COMPANHIA FERROVIARIA S. PAUI .. O·GOYAZ 

ESCIIIPTOBIO CENTRAL: 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 5~ ·SALAS 2U A 217 

SÃO PAUI,O 

P. - que , a Embar ante, dentro doa pr1o1p1os rigorosos 
... 

de economia administrativa, nao odia, sem grave injustiça aos 

demais funccionarios e sem prejuiso para os seus cofres, afastar 

o funccionario reclamant do cargo de technioo, para o qual não te1 

habilidade algumaJ conservando-lhe os vencimentos que são exagera-
~ 

dos para o serviço que actua1mente executa e que e o ca.mpativel 

cam o seu preparo ntelectual; 

.. 
P. - que a Embargante tem razoes para confiar no e eva 

cr tar1o desse Tribuna e del e espera que elle se circunscreva 

dentro do amb1to de acção que lhe é .- traçado por e1 , e não invada 

a fronte ra a propriedade privada, como pretende o Accordão em

bargado, humilhando e anarchisando a adm nistração particular . 

Por este modo exposto o dire to da Embargante, devem 

os presentes Embar os ser recebidos , processados e julgados pro

vados para o effeito de ser mantido o acto da da Embar·ante, 

Por esse modo decidindo, fará o E re io Jul ador 

J U S T I Q A 

são Paulo, 27 de Setembro de 1935 



DIRE TORrA 

f. 

-: I :-

COMPANHIA FERROVIARIA S. PAUI ... O·GOYAZ 
ESORIPTORIO CENTRAL: 

RUA Q UIN'l'l NO BOOA YUV .A, ~4 · BALAS 21:1 .., 217 

SÃO PAUI.O 

... 
P. - que a these ora de end da - a indemissibilidade nao 

se confunde com 1rreduct1b111dade ~vencimentos, nem uma expr essão 
, # .. 

a synonyma da outra - e a mesma cons1enada na Constituiçao Federal 

de 16 de Julho de 1931~ em seu artigo 61~ , pois destaca ella e modo 

diamant ino , sem confusão alguma , uma hypothese da outra , a saber: 

n a) - Vitaliciedade , não podendo perder o 

cargo , etc .; 

b) - inamovibilidade , salvo remoção a pedi-

do , etc . ; 

c) - irreductibil1dade de vencimentos, etc ." 

Ora , si a vitaliciedade comprehendesse a irreductibili

~ de venc~entos , como pretende o venerando Accordão embargado, 

não haveria necesa1dade da ennumera~ão constante da Constituição 

Federal , texto citado , pois bastaria ue , no cap tulo das aran

t1as dos magistrados f gurassem tãosomente a vital iciedade e a 

namov1b111dade . 

Mais ainda , 

P. - que o eg s ador constitu nte , conhecedor do pr n-

cip io gera e d reito - as exc pç 
.. # 

liberdade deve ser exp~ 

a - consignou e modo expresso , que os magistrados: 

" 12)- ão v talicios; 

22)-são inamoviveis , salvo remoção a ped o; 

32)-gos am da arantia da i r reduetlb1lidade 

de vencimentos. " 

Portanto não havendo no decreto 20 .465 restricção algu-
# .. 

ma a reduct b1lidade de vencimentos , esta nao pode decorrer de uma 

am 11ação de um texto , porque ta 
, 

expediente , alem de const1tu r 

verdadeira restricção a um d re to , envolve um processo de er-

pretação condemnado pela doutr na e por texto espresso de lei 

• ,. 



FERROVIARIA S. 
SUPERINTENDENOIA 

BEBEDOURO, 

.I:SeOeC1ouro, ~o de 

lilmo.onr. An~onio Moreira 

Nes~a. 

ueve~s procur r o onr.Dr.Antonio d cost 

Pinto e pres~ar, por seu ~n~ermea~o, algU int"or-

maçã a q~e o onD. ~res1aence aa ~ia. necessica. 

~audaçües 

(a) Ass ignado 
::>up er~n 1.enàen te. 
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/COPIA/ A. c. 5 

COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO-GOYAZ 
E~CRIPTORIO DA SUPERINTENDé:NCIA 

BEBEDOURO 

Heoeoouro, ~ de os to ae .l~34 

l.llmo.snr.Dr.Antonio da ~os~a ~into 

NES'l'A 

ile accordo com as deterru~nações ao tinr. pre-

sidente da Cia., constante das cartas D.2/8B3/~/34 e D.2/890/ti/34, 

designo v.s. para veriricar &i o runccionario ~nr.Antonio oreira 

sabe a-

1~) 'fi r secções ~ransversaes a um es t. queamen~o aadu; 

212) traba.lhar c um l. vel e razer n1.ve1amen~ s; 

3Q) traba..Lnar c um ~rans1.~o e fazer levantamen~os ~opographicos; 

42) dado uma planta de edl.t•icl.o ou obra de arte, :t'az er o seu or-
çamento. 

ileverá mbeul ser pergun t.aao o ~nr. Moreira 

si elle tem pra~ica do serviço de cunservaçãu d linn • 

ara aocument.açãu au exame que v. ~. vae pro-

ce er, deverá ser urganizado um quesr.ionario, soore as quest.õ s acl.-

ma recommendadas, para o Snr. Moreira responder arrirmativa ou nega

tivamente • 

s respostas positivas serao verirlc das por 

. v.s. que apresentará um relatorio a respei~o. 

I 
A~tenciosas ~audações 

(a) ssignad 
::;uperin~enaen 

~~ 



~ebe~ou1o, 9 de goc o ce 19 4. 

Il ... m0 • ... • r. A1 .. to d.o i· Costa Pinto 
r· . 1.Ajudcnte da II Divisão 
B :.BE110l1HO 

Frezado oJnr. 

'r11 reo) t ..... 1 sua L ezada ca.ctct de oj e er'1 ue, 
de 01 derr: da !:')erintenr1c ·ia, me convi la · faz · UJrl levan 
tamento e lin:ha e 2 ki om ros, cuMpre-me conflui ic r - lhe 
o ( eeuinte: 

Co.no ' c1 o c nhe<.: Ü:'lent o d to dos, exercia u as 
uncções de Almoxari ·e, dePta Co1 panhia, uando en· nezembro 

de 1931 os nrs. 1rs. A:voco •'laya e .An onio Prudente de I1"o
r es, r~;.; S. c :iv:::.r'el1 e, dJ)c::.·ir tenr n e Dir~cto:r· 'Pec n ·c.,, 
i! c(' cj ~ '"'pro 1 'i oP meus co h ~ment os cl e d c e cn 10, me 

1rornovenam a nccen .i ..... ta Te co com os v ... ncir.'entos effect i 
vos de 650$00 rR.Mensaes. 

, Nes, e argo 11erw nec i umprind0 se~pre o meu de
.rer, rte que em tTul."lo pp . o 'nr. Dr. Lauro rle ~.!ello aren~ 
actual .:JU!-erintendente, por motivos r .. u- m~is tar·àe s rão 
v Itjlarlos, debcobr:iu a Minha fa:+a de efficjencia &ra a -
quellP ar o e summa1 :i óment e me reM veu pa a ..... ecçc.o de 
Estat ist ica, rebaix (lo para t:D0$000, com effei to re< 1:r·oc:.tt i
vo, a1esar dos direitos de vitalic:ídade que é..... Iei me ga:r:an
t , "'dqueri.dos e 14 W11JOS de serviço f'fect ivo . 

!er~ 1 0-I"1 inju tamente prejudicado nos meus direi 
tos , pedi ao S r. nr. amo de I eJlo Pa1·ente, e. err~'~o~ del i 
cac1os que me s ... e ... ennjssão 1 a:ca pedil· ao ·n .... ""' . P sjden
te a n in11a aposentaào1·ia ror exti c ão e cargo, "e não con
co..~.dê:issem em rernover- nte com oc mesrnos venf"·n~entoE... Com a 
resposta recebi 10 r i s de sus 1 e .c~o, om nerc1-= t<1tal àos 
Vt;;l!Clil ntos, e uma nota de des· ono na minh ""'é rle O:ff:icj 
té -' :.~,t lla data pcL·feit"uent.., limpe. 

,·us .. nso rlo s J.'vi(;o 1 cl1l'jgi-me 
.. ~...~ auto1·1sou a tiU11er1ntencJen ·j ~ • i "" .. um .~.):s.·ocesso . 
acr11irdstl·.ativo, ... ·r;:. , , urar a causa de meu rebaixarrento . 
Deante dessa ordem, '"'" ' rr, o vnr . 11..:· . auro à e I ello P ren
te, desejando esquivar- se ao processo arlrnjr.ictr·etlvo ~~et' -

seb'ue • • •. 



, , 

lar, o tou, muito de indust ·ic;o, por sucrnet ·er·-me o. um ex· me 
r1e Jn ..... ~rh·:r ja, constanrJo d~ l't.balhos de 1 c.ntG.men··o ou de 
campo, mbor sa ib~ .. e r ·c H cment e, ue nur c a for· rn das minha 
att:d bu i çõe cr1uelles -r ... b ..... l o C", mas tão some11t e os de d esen -

nho, mediante as cadernetas de campo o, o projectos de enge -
nheü·os. l 

ne nte c1e um .::1cto C:';J~"'i~C" , ~, .. :;,i.s 1 
~pc-to que n ':'o 

accei e o convite que me é fejto e insista no pen:ido de pro -
cesso re..:;u·..,r, como manda Lei. Per·ante a comM'scâo de :in-
cuerito, n;'o só l'arei a minha def' sa c:::n·esentere:i as provas 
justas que me for em ped :i à s, co:n tsr! em lc nçare :i um repto à e 
habilidade c co~petePcia) e~ m: cr:ie de desenho, a quem me 
accusa . 

~em mais, subscrevo -me attenc iosar:1e~1 e 

1e v. . 
t Q • nr • O gd Q • 



/ cop!Jil, 

@ompanlíia th~wvia~ia $ão $"auio- §oy 

BEBEDOURO, 30 oe AgOSto ae .i~~. 

rllmo.~nr.ur. Uirector ~resiâen~e da 
Ci • F rroviaria ~ão Paulo Go az 

s • .u. 268/8/ 

C@O 00 tiN.R. AA"l'ONIU MURhliRA 
De accorao com as car ~o.as 2/8~3/l:S/34 • 8~~/ 4, sead.os tambem 

no t"ormular1.o enviado pelo llr. Levy <..;ast.ex, tomalllos as providtmcias 
cons tant .. es das cart.aa J unt.as por copi • 

.t!m so.1.ução J untaJnos uma carta escr.ip pe.J..o snr. An ton1.o More ir ao 
reaimos a atLençãu de 1/.ti. para os termos da car~a para a sua 

reí1acçao que t•erem compJ.etame te os principias de discipJ.ina. 
·- Lemoramos a V.'O, em vista da re:t'erencia reJ.t.a pelo t)nr. Moreira, 

que não na nennum dispositivo em .J..ei que oot•J.gue a real.l.zaçãu oe im
queri to ou pronioa o reoa1.xamento t'el. to. 

8htros1.m, pedimos a 1/.~. a í'ineza de ver i :ficar, nas í'olnas cie paga
mento, a catheguria do ...rnr • .Antonio Moreira que 1'igura como "J.ecnnico" 
e não como .uesenhist.a tecnnico. 

Ar de r cilitar a soluçã ào present.e caso' receoeremos com a 
maxima ooa vont oe qua.J..quer deliberação d.e v.~. a respel.t.o. 

Juntamos ainda a correspondencia navid sobre a suspensão ao ~nr. 
Antonio Moreira. 

~audações 

la) ~sJ.gnaoo 
8Ur.r~HI.N'l'b;ND~N 'l' .l!: 



7 c I 

@ompanlíia ~~~ovia~ia $ão 
~t;Hl TO ru ~ • 

Dl 'Cú.IRIA 

.2 0/9/ • 

u UlN'.l'J.. YU v. , b4 

o }' :uLO --···-
São .Pau.io, l ae tieternbro a~ l~d4. 

Il.lmo. Snr. ilr. tiuperl.ntenáente da Cia.r'.t) •• Goyaz 

.l::iEB DOtlRO 

CA$0 00 ª OHEI . - Su D. 258/8/34 
O caso AlCreira esta !'indu, com a sua _ 

ti tuoe ue venJ inserta em a cart ae ~~ oe Agosto ! 'indo, di
rigJ.Cla ao l 'uncciunario incu Oido lie proceder ao exame ~nct~
caoo por esta Uirector~ • 

.Nessas condicç-es, estão plenamente JUSti~·l.caaas as pr~ 
videncias dessa ~uperíntendencia, com as quaes concorda in
teiramenl.e es t.a Dírect.oria. 

lJeveís tr nsmi tir ao rer·erido funccl.onario , o conteúdo 
desta e com a censura que lhe á feita pela uirectoria, a vis
ta dos termos da carta em apreço. 

l'Oàa est corresponaencia dever' t•azer ~ ~ arte do roces
ao mand do inst.aura1·, a!'im a e ser !JUrada a caux oe t.erminan 
te da reduc<;-o de vencimentos e da penalidade imposta por -
essa Superintendenci • 

oaudações 

CI . .. 11 ROVI A 1 \ S . Pl.JO - fiOV '.J 



, 
.%rovúufa- cf. 

(G. 9) 

- ---·· .. ·---
~tlebedouro,Lb a 11·evere iro c:1 

-c Do-

• TI .1CO que o t mpo s erv~ço ao snr. tonio Lop s 
de Castro oreir , nesta tr , á o s gu~ntea 
• · nittido em 2 e ;:;) tembro d l9Lo-11rat.c. moxaxit·acto ... 15~0 m 

aJ;$000 
5U'000 
bO 00 
'lü:pOOO 
~u 00 

m 1/10/19.1.6 - ugmen t.ado s/ venc. -
/5/ll31'/ - .. 
rt/1917 .. 

1/9/1918 ... 
J../'d/ (J 

1/5/1.921 -
1/4/1922 -

~ 1/7/1922 
1/12/1922 -
1/8/1923 -
1/9/1 23 -

/3/1924 -

.. 

.. .. 

lf 

" 
1/ô/1924 - .. .. 

-

-
~ 1/7/1924 - -

.. 

" 
- lW$000 

., - LLU~OO 
QOXú.l'~!· ciO ... 13U$000 

- L40$000 
- 150 000 
-100~ 
- 1'/U~O 
- .1.9 $900 
- 20'/ 00 

31 d Janeiro d :J.925 xonerc u-s a p ido. 

na es 

• 
" .. 

• 
" 

15 d e v re~ro de 1929 foi r o.ctrui t.t~ao no moxarifado t·J.gU -
rando d s fol s, co o ·ud. d Locomoção - bUO O m nsaes 

1/ 0/1929 - ugroen tauo s/ v nc. - ·a. da t.oco1ooção - o5U 00 
1/l/193 ... Um oxar ire f:o$000 

.. 1/12/1931 - ' - ·.~: chruc o - ti5U~ 
~ l/7/1934- -~crlp.~stat1S~lca - Sü0$000 

118/ 934 - -~scr~p. t:las. pecia1- 500$000 

I 10 JULhO d 
30 com v ncimentos; 



INFORMAÇ&O 

Antonio Lopes de Castro Moreira reclamou contra o 

acto da Companhia Ferroviaria Slo Paulo Goyaz que reduziu os 

seus vencimentos, como puniç!o disciplinar, de 650 000 para 

500$000, alem de transferil-o do cargo de technico, que occu

pava, para o de escripturario da secção de estatistica. 

A Egregia ~erceira C~a do Conselho Nacional do 

Trabalho, tendo em vista a citada reclamação, em aess11o de 18 

de Junho do corrente anno (accord!o de fls. 32, publicado no 

"Diario Official" de 2 de Setembro findo), »esolveu julgar pro

cedt~nte a queixa, para maiidar reintegrar o supplicante nas 

tuncções que anteriormente exercia, indemnizado da differenga 

dos salarios que percebia no cargo de technico. 

Com essa decisâo, porem, nâo se conformou a Companhia 

Ferroviaria sa.o Paulo Goyaz que, usando do direito que lhe fa

culta o § 40 do art. 40 do Regulrunento baixado com o Decreto 

nQ 24.784, de 14 de Julho de 1934, recorre da mesma para o 

Conselho Pleno, offerecendo as razões de embargos de f'ls 35 

e seguintes. 

De accordo com a praxe estabelecida por este Conse

lho, proponho seja concedido vist~ dos presentes autos ao e~ 

bargado, nesta Secretaria, pelo prazo de 10 dias, ~fim que 

apresente aos referidos embargos a contest ção que! e efider. 

Retardado devido ao accumulo 

lG Of:ficial 
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G c 

Bebedouro, o de D zembro uw IG35 • 

:Zxrr.o • 
I • D. 

raça 
RIO D 

.:>111'. D1·. Os'!Jvaldo Soares 
Secretario do Conselho Nacional d 
ua hepublica, 24 

JJ n·;rno 

ccu>:la1 do o rec bin-:.nto do prezado officio de ''· •xcia., 
&x:pr.d ido .3 lJ j7Q 1-1533, ant li-hont em 1 e cabido, (;umpre :m (;OID

municaJ:•-lh que , po ' f<;ütu <.3 r cursos no mon ento, nao me 
' possível ir "'t essa C.;.pital afim de p dir vista do ppo
cesso NQ 9 . 9t./34. ssim, peço a v • .t!.XCia. que, éi exemplo 
de outros casos selllwlhant ô, s d ign mandar enviru:·-nHi co
íJÍa dos rnbargos apr senté:ldO,;) p la Companhia Ferroviaria 
S . Paulo Goyaz, af'im d6! pod •r apr sentar as (; n te~taçÕ~H~ 
q fi po1· v n ura se tornem necessarias. 

e an -mão devo ommunicttl' a -r. •'·cia . u não obstan-
te ter mais de 10 ~nnos u s rviço perc~eber 50$000 d 
ord nado mfimsal ffectivo na data do mau rebaixam nto, con-
. inuo r b~ixado d classe d ordenado, injustam nte , com 
;lagrante derespcito á lei da vitalicid de e jurisprud~n
cia firmada pOJ."' sce Egregio Tribunal. 

uaesquer argu~entos, portanto, qu qu 11a Companhia 
tenha ~pr sentado a posteriori contra mim, s o ineptos, 
pois nao ho justificttção possiv 1 par~ o acto de viol ncia 
d& que fui victima. A unica justificativa para G embar
gos agord int rpostos só podi s r ncontrada nd reincidin
cia sytimatica com qu a Companhia ~. Paulo Goyaz, por seu 
pre sident , ::)nr. Dr. Marcos !·' legai m~mospreza os j ulgamen
'tos ch~sse ~gregio Conselho e se co loca pretenciosamente 
acima da Lei i da Justiça. 

Com os meus sinceros ~ndecjm ntos, apr sento a v. Excia 
as minhas 

speitosas saudaçÕ s. 

~~~~~ 



r 
~· 

INfORMA~ -

ANTONIO LOPES DE C TRO MOREI RA, em attençl a 

of fici desta Secretaria, constante ' fle.49, que 

de prazo de lO dias para ter vista do embargos of fereci os 

pela Companbia Ferr viaria lo Paulo-G yaz ao accordlo deste 

Conselho, que determinou a reintegraçlo do reclamante nos ser

vi ç s daquella Estrada, vem declarar que, .em vista d sua si

tuaçlo financeira , nl lhe é possivel vir a est· C pital,ra

zã pela qual solicita lhe seja e~viada copia dos referi os 

bargos, afim e que p oss apresentar as sua r z e a e de

f eza. 

N4 sendo praxe deste Instituto transmittir copia 

e embargos a s interess dos, julg que nl p 'dé ser t, ten-

ido pedido em apreço. D e, porém, que o embarga al- -

lega a sua impossibilid• de de comparecer a esta $ecretaria, 

proponh que se officie ao mesmo, suggerindo a conveniencia 

de est belecer, nesta cida e, um procurador com poderes para 

ter vista dos embargos offerecidos pela Estrada supra citada 

A Sr. Director da Secç~o, par os fins conve-

ni entes. 

() . io, 31 fl~~e, Dezemb;'o
17
: ; 1935. 

"-111a)u_c_ ~ 'ltf· d!e ~ ~!I( ~CMAI)/a_ 
20 Official • 

.Vil CCW'J' a Jl! Secção 

/. /- ie. 

• • 



Ao 3Q Official rnacina 

expediente propo to na infor aç 

Rio, ' 23 de Jan~ro 

No impe<i ento o D 
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MIHISTERIO DO TRABALHO, 
IHOUSTRIA E COMMERCID 

CONSELHO NACIONAL DO 

Pro c. 9. 896/34 

ACCORDÀO 
1... 1~.'!' Seoçào Ag/CS 

19 ... 3 7 

Vistos e relatados os autos do processo em oue são 

partes : a Companhia Ferroviaria São Paulo - Goyaz, como embargante, 

e Antonio Lopes de Castro Moreira, como embargado:-

Considerando que a Terceira Camara, em sessão de 18 de Ju-

nho de 1935 - accordão publicado no "Diario Of'ficial" de 2 de Se-

tembro do mesmo anno -~ conhecendo da reclamação of'ferecida por A:n-

tonio Lopes de Castro Moreira contra aquella Empreza, em virtudede 

reducção que soffreu em seus vencimentos, como punição disciplinar, 

de 650$000 (seiscentos e cincoenta mil reis) para 500$000 (quinhe~ 

tos mil reis), alem de t er si o transferido do cargo t echnico que 

occupava, para o de escripturario da secção de estatistica, julgou 

a mesma reclamação procedente, para determinar a volta do suppli-
, ... t 11 cante as f'uncçoes que anteriormen e exercia, com direi to a indemni 

zação dos salarios que percebia no referido cargo technico; 

Considerando que com essa decisão não se conforma a Empreza 

e of'f erece 1·~curso de embargos, com fundamento uo § 4Q do art. 49, 

do Regulamento apr..;Jrovado pelo Dec. uQ 24. ?84, de 19.34; 

Considerando, p~eliminarmente, que os embargos forem apre

sentados denti•o do prazo legal, segundo o § 92 do citado art. 4Q, 

e, alem de discutirem materia de direito, estão acompanhados de d2_ 

cumentos novos; 

Considerando, ~meritis, que os embargos são improcedentes, 

por isso que a sentença proferi da pela Tercei ra Camara es t á de pe~ 

feita conformidade com a jurisprudencia pacifica e unifo 1me deste 

Conselho, quanto á irreductibilidade de vencimentos dos e mp regados 
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no gozo da garan ',ia de estabilidade; 

Considerando que a reducção de vencimentos, segundo a these 

deste Conselho, só é permittida quando collectiva, resultante de 

uma medida de ordem geral; 

Considerando que os argumentos, sobre essa parte, desenvol 

v idos pela em:be.rgan t7 não conseguem destrui r os funda 1entos do a.2, 

cordão embargado; 

Considerando, ouanto á rnat ria de f'acto articulada, que não 

está erfei tamente esclarecida; com effei to, 

Considerando que, segundo o certificado de r1s. 47, o embar 

gado vinha exercendo, desde 1931, o cargo de "technico~ e, na au

sencia de maiores detalhes, causa especie que só em 1934 fosse o:B. 

jecto de investigações a competencia e habilitação do embargado pa 

ra o exercicio do referido cargo; .. 

Considerando que, embora tivesse o embargado, de inicio,se 

recusado a ser submettido ao exame ou prova a que faz referencia 

o documento de fls. 42, todavia , fel-o, e, nessa occasião, justi

ficou a sua attitude, alle ando que os trabalhos exigidos não fi

guravam entre os de suas attribuições e nedindo, mesmo , a instau

ração de um inquerito acerca do seu rebaixamento; 

Considerando que nos autos nenhuma. prova existe de que a 

materia do exa e exigido ao e11b rgado era inherente ás funcções 

do cargo de "technico", e, assim, não é possivel acceitar,de pla

no, tal a.llegação ela embargante, p rincipalmente quando , á favor 

do referido ernbargodo, milita a circumstancia de haver exercido o 

cargo, sem nota de inefficiencia conhecida, du ante quasi tres an 

no e; i ato postq• 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
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lho , reunidos em sessão plena, desprezar oe embargos. 

Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1937 

~residente ~ 

~ , 

Relator 

Fui presente :- Procurador Geral 

Publicado no 11DIARIO OFFICI.AL" em ~0 d...o 0. O~ d...Q ) 9 ~i 

o.s. 
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Dir cto d. cr t ri 
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Batado de S. Paulo ,BIBimOtm:),29 de Setembro de 1937. 

Rxmg. Snr. Dr. PBESIDBNTB do Conaelho Nacional do Trabalho 
RIO DB JA'NEIR> 

Antonio Lop a de Caatro Moreir , abaixo aaa~do, 
tunccionar1o da Companhia Ferroviaria S.P ulo-Goyaz r gia
tr do no Conaelho Regional de Engenharia e Architectura da 
6a. Região, con~orme prova annexa, tendo recorrido l juati
ça do egreg1o Conaelho Naci onal do Trabalho em virtude de 
1njuato reb ixamento de cathegoria ordenado impoato pela 
dieta Cia., e tendo-lhe aido ravoraveia oa parecerea doa 

embroa do Conselho con~orme accordãoa publicados no Diario 
Orficial de 2 de Setembro de 1935 e 20 d Agosto de 1937, 
v m mu i .reapeitoaamente communicF a v.Excia. que ~om . -
nh ia Ferroviaria s.Paulo-Goyaz nao cumpriu as det rminaçoes 
daquellea accordioa. 

Con~orme documentos annexoa a Companhi pretende 
cl ·ssiticar-me como "~lAR TliX::HNiéou . em deaaccordo por 
tanto, com as determinaçoee do egregiD Contelho Nacional do 
Trabalho que manda reintegrar-me nas tuncçoea ue anterior-
J;D.ente exercia, com todas vantagens legaea, ato 6, in-
demniz do da di~~erença doa aalarioa que percebia no car,go 
de "TI«!HNICOtt. 

Acontece tambem, que a Cia. Ferroyiaria S.Paulo
Goyaz-, durante o tapo que exerci as :tuncçoea de "ESCRIP
TuRARIO DE CLASSg ESPBCTAL" n2 periodo de 1934 a 1937, pa
goU-nte,a titulo de trat1t1caça.o, a quantia de 2:129$700 ra., 
1mportanc1a éata que me descontam agora do pagamento da di~
r. r nça de ealario do cargo de "TECHNIC011 • 

O total di~ferencial doa 37 me:ea que estive rebai
xado attinge, 'raaão de ll.50$000 ra.por mez, o total de ra. 
5:309$200 (deduzidos Já o a 4 e maio por cento <Sa C.aixa de 
Pensoes e Aposentadorias). A Companhia,entretanto, pretende 
considerar ou me~ considerou as gratificações que recebi 
no cargo de ''ESCRIPTURARIO DE CLASSE ESPECIAL"como dinheiro 
pago por conta da indemnizaç .. o,.que agora tem de e~:t'ectuar, 
quando me reintegrar nas tuncçoea de "Technico" 

Finalmente1 é desejo da Cia. deix r de cumprir :fiel
mente as determinaçoea da lei, pois que ,em ve=: do antigo car
go de "Tl!X)HNICO" que exerci,da-me o de "AUXILIAR• ,assim como 
tambem, em vez de pagar-me a importanoia exacta de 5:300$200 
ret'erente aos 37 mezea de rebaixsumto ,ordena o pagamento de 
dl1a: 170$500 ré ia, ~icando eu deaembolaato da 1mportanc1a de 
r ã 2:129$700. 

- . E assim,E:xmo.S)lr.Preaidente, aguardando a justiça e 
•• prov1denci s do Egregio Conae1ho, afim de que rique solu
cionado de vez o caso an apreço, tenho a subida honra de sub
screver-me cam elevada estima e diatincta consideração. 

De V.Kxcia. 
Attg. Vhdr. ObgdQ. 

é~ h ct:~ ...___....-~q 
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COMPAN51A FERROVIARIA SÃO PAULO-GOYAZ 
SUI?ERIHTEHOEI·-Ir!A 

de f\mccionario 

~anno cumpr~enuo ao accordáo de ~2 ne 

A r~l. a.e l';;v'/ , no vonse.Lho Hacional do Tra. ba.lho, 

o r..>nr . 1mton1o .w.v. orell'a passa a ser cl.aSSli"~-

caa.o co o AUA~~ ·~vHN~vu, com os venc~enuos 

de oou~vOU mensaes . 

red1mos connecer e re 1strar. 

oaudaçoes 

liSS. J L. v.l\.VilJ.I\. 

. Super1nte 1nente. 

c1c .:- ~ • .t'essoaJ. 

lrmilo1 L.ia • 8461\-.9·87 



•J. ,., ( PJ ) 

Companhia :1i'eioroviàfia :s . . 'RauJo;GoJI. z 
REFEREHCliA 

- A TQOO PESS04Úi -
1: m I ~m• l -p· O R T A R I A NQ 76 

531~·S.G29 

----------------------------------------------
Terido-se exonerado diversos tunccionarioe, 

devidamente autorizados pela nossa Dtrectoria, resolvemos 
fazer as ~romoçõee, augmentos e admissões seguintes:-

Mario Battaglini - pramo ão e augmento (merecimento)Telegra
:phista 2i - Traf'ego - 3' Div. - Bebedouro para telegraphis
ta ~~ - ordenado de 220$000 ~ra 250$000. 

Arlindo Perino-augmento (mer~cimento) Praticante lA -Trare.:. 
go - 3A Di v. -Bebedouro para conferente 31. - ordenado de 
130$000 para 180$000. . 

Prudencio Penha-augmento e promoção (merecimento)Telegraphie 
2' - Traf'ego - 3" Div. - Bebedouro ].:ara telegra:phista 1 

ordenado de 220$000 para 250$000. 

( 
Antonio Lopes de Castro Moreira-classiricação - Escr1 tura
rio classe especi al - Secção Technica - Bebedouro Para Au 
xiliar Technioo - ordenado de 500 000 e 150 ooo de gratiri-
oação para 650$000. . . 

Sebastião Pinto- Mmissão (vaga existente) Trabalhador 3fl. -
II Divisão - A~vora - turma 7 - ordenado 180$000. . 

Pedimos atrixar para conheci~ento do pessoal. 

======================= 
SIJPERINTEND.ENCIA. - Bebedouro,27 de Setembro de 1937. 

e/o:- S.Pessoal 

OMD. 

Contadoria 
Trafego 
Locomoção 
Linha 
Caixa e 
Almoxarirado 

{Asa.) CASTEX 
Superinteriaente 



PUBLICA FORMA 

SAIBAM quantos este instrumento de Publica F6rma 

que aos vinte e nove dias do mez de setembro do anno de mil n~ 

veoentos e trinta e sete, nesta cidade de Bebedouro, em carta

rio, me foi apresentado para ser reprodusido em Publica F6rma, 

o documento do seguinte teôr:- "Conselho Regional de Engenha

ria e Architectura - 6a.Região. Autorisação numero 44.Regalias 

relativas ao art.2g do Dec.Fed.23.569 de 1933. De aooordo oom 

o art. 2g e seu paragrapho uni o o do Deo. 23.569 de 11 de Dezembro 

de 1933, fica o portador da presente snr.Antonio Lopes de Cas

tro Moreira, autorisado a desempenhar exclusivamente na Compa

nhia Ferroviaria São Paulo-Goyaz, com séde na cidade de Bebe~ 

ro - (Estado de são Paulo) - as mesmas funcções que alli vinha 

exercendo por occasião da publicação do referido deoreto, con

f6rme decisão deste Conselho e provas constantes do respectivo 

proc esso numero 683/34, não podando, entretanto, "ser promovi

do para outros cargos tecbnicos. São Paulo, 29 de setembro de 

1936. (assignado:-) José (e o resto illegivel) Presidente do 

Conselho Regional. (assignado:-) Antonio Lopes de Castro Morei

ra - Asignatura do Portador. (Estava collada uma photographia 

do portador, devidamente carimbada pelo Conselho e com a rubri

ca do Presidente).(Estava tambem, o signal digital do pollegar 

direito do portador). (No verso:-). Funccionarios publico e e~ 

pregados"não diplomados". Art.2o. - Os funooionarios publicas 

e os empregos particulares que, dentro do praso de seis mezes, 

contados da data da publicação deste decreto, provarem, perante 

o Conselho de Engenharia e Architeotura, que, posto nao satisf~ 

çam as condições do art.lo. e seu paragrapho unico, vêm, á data 

da referida publicação, exercendo cargos para os quaes se exi

jam conhecimentos de engenharia, arohitectura ou agrimensura,po 

darão continuar a exercel-os, mas não poderão ser promovidos -

nem removidos para outros cargos teohnicos. Paragrapho unico.Os 

funccionarios publioos e que se refere este artigo deverão,logo 

que haja vaga, ser transferidos para outros cargos de i guaes ve::!. 

cimentos e para os quaes não seja exigida habilitação teohnica." 

Nada mais se continha em di to documento, do qual bem e fi élment e 

fiz ex~rahir a presente Publica F6rma , que estando em tudo exac

ta e oonf6rme, o proprio original , em mãos e poder do apresent~ 

te, a elle me reporto e dou fá . Bebedouro, 29 de setembro de 1937. 
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OSCAR WERNECK 

Companhia F e . roviaria 
São Paulo-Goyaz 

()s seus homens e as suas cousas 

• 
1e3e 

IMPRESSORA COMM!RCIAL 
JOSit MAOALHAES 

Rua Qulrlno de Andrade N. 7 
Slo Paulo 



SNRS. ACCIONIST AS DA CIA. 

FERROVIARIA S. PAULO GOYAZ 

Ao apresentar-vos o presente relatorio, em que se 
escalpelam com conhecimento de causa e á luz da ver
dade, os desmandos da actual administração da vossa 
Cia., julgo necessario que preliminarmente vos declare 
as razões que me moveram a este acto, as quaes, de ou
tra forma poderiam ser mal interpretadas. 

Exerci durante 18 annos consecutivos o cargo de su
perintendente da Estrada, e durante esse tempo tive op
portunidade de conhecer, atravez de muitas vicissitudes, 
as possibilidades da zona que a Estrada atravessa e tudo 
o que se relaciona com a sua economia interna. Desse 
conhecimento resultou naturalmente, a directriz que 
tracei e dentro da qual mantive a minha administração, 
pautando-a sempre por uma rigorosa economia e pela 
observação dos mais rígidos principias de justiça, tanto 
para com o publico como para com os meus auxiliares. 
E desse modo de proceder resultou a apparencia modes
ta que a Estrada apresentava -sem as falsas lantejou
las que hoje encobrem a sua mizeria administrativa - e 
re ultou tambem a apresentação de saldos annuaes, a 
manutenção normal dos serviços, a satisfação do publi
co e o bem estar dos funccionarios que se sentiam am
parados nos seus direitos. E para a comprovação desta 
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ff" . 

a Irmativa, invoco o testemunho de toda -
da zona servida pela Estrada e de a populaçao 
conhecem. todos quantos me 

O desconhecim t d . 
de . en o as necessidades e difficulda-

s ambientes, levou, entretanto, a Cia. a mudar d 
mo na espe t ti e ru-e a va de melhores proventos. 

que :s:e~~a ~os escri?torios e o desconforto pessoal 
en ente se Impunha como exemplo foram 

transformados em fausto O ubli ' 
do com · P co passou a ser trata-

. . menosprezo. Os funccionarios passaram a ser 
~c~as de tod~ a sorte de injustiças. E como este esia

.libe ~ousas nao ?odia deixar de gerar um fatal desi-
qui riO, esse desiquilibri . 
d r . ts o veiU e com elle a serie de 

e ICI que se accentúa a partir de 1932 1 . 
Estrad fali . e que evara a 

. a a encta se não forem adaptadas medid 
a eVItem. as que 

Desligado da superintendencia da Esft-ada desde 

t19~t, para ~posentadoria ordinaria, estes factos não me 
enam movtdo a esta }' -. exp Icaçao pessoal, se o procedi-
::~to p mcorrecto_ do ~ctual superintendente, Lauro de 
dm? . arente, na o o hvesse levado a assacar contra as 

~ n:;strações passadas, as mais torpes injusticas con
ri:nsa as n~ relataria que apresentou a actual .Dkecto

' graças as quaes conquistou o prestigio de que goza 
e o cargo que deshonra. 

Sabendo que aquelle relataria só seria lido por 
~em, desconhecendo a verdade, facilmente seria attra

do por falsas promessas, usou e abusou da mentir 
para poder conseguir o seu desideralum. E conseguiu-: 
obtendo da Dire t · · • . c ona e mmto especialmente do actual 
Presidente, Dr. Marcos Melega a illimitad ru· 
de qu d f ' a co 1ança 

. e :S ructa e a carta branca com que pratica dis-
crecwnanamente os maiores absurdos e as mais c1 -
morosas injustiças. a 
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Mau administrador e mau collega, o superintenden
te fechou os olhos a todos os esforços e a todos os sacrifí
cios feitos pelos seus antecessores e enveredou, contra 
todos os principias da ethica profissional e do proprio 
bom senso, pela critica acintosa, injusta e desleal. 

Em seu relatorio, onde qualquer technico descobre 
a cada passo flagrantes incoherencias e grotescos absur
dos, elle usou do expediente de alguns medicas que, ao 
serem chamados para um doente, descobrem logo um 
caso ditficil, para poderem afinal sahir triumphantes da 
therapeutica, embora pouca acertada. Tal foi a sua 
ancia de criticar e sensurar, que nem o serviços da pro
pria Locomoção, cujo cargo lhe esteve entregue durante 
varios mezes, escaparam á sua derrubada. Manejador 
de uma espada de dois gumes, feriu a torto e a direito 
e feriu-se a si proprio, porque tendo sido tambem Assis
tente da superintendencia, deveria ter impedido, pelo 
menos em parte, os erros que só descobriu quando super
intendente, a não ser que lhe conviesse conservai-os 
para exploração futura ... 

Segundo o seu relatorio, as administrações ante
riores viviam no regimen do mais completo desbarato. 
Não tinham economia, não tinham disciplina, não ti
nham officinas, não tinham locomotivas, não tinham 
nada. No entanto, não tendo nada, conseguiram man
ter com regularidade o trafego e deram sempre saldos 
reaes. Elle, tendo tudo, deu e continuará a dar deficits, 
apesar das promessas fallazes, das acrobacias tarifarias, 
das derivações das contas de custeio para as contas de 
capital e das falsas rendas eventuaes com que pretende 
diminuir apparentemente a despesa e fabricar saldos. 

O argumento indiscutivel que revela a prosperidade 
de uma empreza. não reside nas mentiras que se impin
gem e que podem calar nos espíritos menos prevenidos, 
mas sim na logica dos algarismos. E os algarismos 
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provarão, por mais que procurem torcei-os, que a São 
Paulo-Goyaz, sob a administração de Lauro Parente . . 
cammha para a ruina. Desafio-o a provar o contrario, 
se for capaz. 

Mas não foram só as causas apontadas que me mo
veram a esta campanha de saneamento moral. Outros 
factores fartamente descriptos no presente relatorio, jus 
tificam a minha attitude necessaria, imprescindível. E 
entre estes, estão sem duvida as violencias que Lauro 
Parente, acobertado pelo Presidente, praticou contra 
empregados dignos, pelo simples facto de, no uso de um 
direito garantido por lei, terem pretendido eleger-me 
para o cargo de Presidente da Caixa de Aposentadorias 
e Pensões. Dessas violencias resultaram a dispensa, o 
rebaixamento e a perseguição de muitos funccionarios 
dos mais competentes; resultou o desastroso effeito mo
ral desses actos revoltantes; e resultou ainda para a 
Cia., a obrigação de pagar pesadas indemnisações já 
impostas pelo Conselho Nacional do Trabalho. 

E' o encargo que me pesa sobre a consciencia, por 
ter sido a causa indirecta e involuntaria do sacrifício a 
que se expuzeram honrados funccionarios, que me traz 
precipuamente a vossa presença, senhores Accionistas, 
para pedir-vos as providencias necessarias para estes 
erros que merecem o apoio incondicional do snr. Pre
sidente, mas não merecem por certo o vosso, assim como 
não mereceram o apoio da Justiça do trabalho e do pu
blico que jã. os condemnou. 

Attenciosas Saudações. 

OSCAR FURQUIM WERNECK DE ALMEIDA 

Ex-Director Superintendente da S. P. G. 

Abril de 1935 

Em Abril de 1934, por occasião da posse da Dire
doria da Companhia Ferroviaria S. Paulo-Goyaz, o snr. 
Lauro Parente, actual superintendente, leu perante os 
directores empossados, um volumoso relataria que re
trata perfeitamente o caracter e a capacidade do seu 
autor. 

Apesar do superintendente dizer, logo de inicio, 
"que fora distinguido por acto da Directoria que vinha 
de renunciar com o honroso encargo de administrar 
o consideravel patrimonio da Companhia", mal se a
chou na presença dos novos directores, esqueceu-se da
quella immerecida distincção e desandou na critica 
mais descabida e injusta contra os actos da Directoria 
que o "distinguira'. Mas o grande Messias não quiz 
circumscrever a sua catilinaria aos actos das ultimas 
aarninistrações e, retrocedendo no tempo e no espaço, 
foi attingir as epocas mais remotas e escalpelar todos os 
"descasos das passadas administrações" cuja acção não 
conheceu. Esse tino forrnidavel de historiar o que não 
viu, alliado á faculdade de devassar o futuro e fazer 
promessas risonhas sobre gordos dividendos, fel-o subir 
no conceito dos que superficialmente o ouviram e ante
viram nelle o salvador. Concorreu ainda para esse 
bom exilo o facto de ter sido o referido relataria, muito 
de industria, lido deante de quem não estava ao par da 
verdade, ou tinha della uma noção habil e previamente 
desvirtuada e ainda a circumstancia de não estar pre
sente nenhum dos antigos administradores. 

E' para o refutar, embora um pouco tarde, mas an
tes que novas mentiras appareçam na proxima assem-
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bléa, que nos propusemos escrever estas linhas, nas 
quaes, usando de um legitimo direito de defesa, dire
mos o que de verdade existe sobre as affirmações do snr. 
Lauro Parente que foi profundamente injusto para com 
quem lhe deu a mão e tanto trabalhou para a conquista 
do patrimonio que lhe foi entregue e sobre o qual elle 
hoje tripudia. Ver-se-a tambem atravez dellas, trans
parecer o caracter desse homem, que apesar de estar 
ainda em plena mocidade, quadra em que a alma não 
costuma ainda distillar perigosos venenos, já tem a men
tira por principio, a injustiça por dogma, a adulação 
por dantrina e a trahição por arma de combate, predica
dos que já lhe valeram, na Rede Sul :Mineira, ter estado 
por vezes em risco de vida deante de injustiças pratica• 
das e ter mesmo escapado miraculosamente da navalha 
justiceira de um machinista perseguido. 

UM POUCO DE HiSTORIA 

Para que qualquer pessoa pudesse fazer uma critica 
justa ás administrações passadas da S. Paulo Goyaz, 
seria preciso que esse critico conhecesse como nasceu 
aquella empreza e como tem vivido até agora. 

Um heroe, no empenho de conquistar sertões, en
tendeu de construir sem recursos, uma estrada de ferro 
e, luctando com as maiores difficuldades, conseguiu es
tender uns trilhos entre Bebedouro e M. Azul. 

A troco ae gramophones e outros presentes, foi à
quelle heróe conquistando as sympathias dos pequenos 
proprietarios dos terrenos que pretendia atravessar, 
conseguindo assim a doação da area necessaria á faixa 
da linha. Da Companhia Paulista obteve, gratuita
mente, trilhos e accessorios usados; adquiriu dormentes 
por infimno preço, e, evitando cortes e aterros. chegou ao 
fim desejado, inaugurando a estação de M. Azul, embora 
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tivessem os trens de correr sobre muitas monlanhas 
russas que ainda se vêm nesse trecho de linha. 

Esse heroe, foi o engenheiro Homem de Mello, e 
ainda existe o engenheiro João Lobato de Macedo que 
o auxiliou nessa tarefa e que é testemunha preciosa des
sa aventura. 

Logo depois, o notavel engenheiro Alvaro de Mene-
rzes, organisador de emprezas, formou uma companhia, 
unindo a Estrada de Ferro do Dourado, a Estrada de 
Ferro de Araraquara, a S. Paulo Goyaz e Estrada de 
Ferro de Pitangueiras - optima ideia, que infeliz
mente fracassou, levando-as á fallencia. 

O que seria essa empreza, se motivos imprevistos e 
inevitaveis não a tivessem impedido de conseguir os 
seu objectivos, bem o poderão dizer os technicos espe
cialisados que conhecem em detalhe a situação. 

Ficaram então reunidas a S. Paulo Goyaz e a Estra
da de Ferro Pitangueiras, em regimen de fallencia, até 
que o leilão de 1916 as levou ás mãos da sociedade 
anonyma que continuou a explorai-as. 

Eram duas estradas isoladas, e ambas sem rendas, 
porque os cafezaes ainda estavam em formação. As 
villas e cidades, ainda em embryão, pouco movimento 
de fretes faziam e, assim, as duas estradas mal conse
guiam recursos para sustentar-se. 

O período da fallencia, período de perturbação e 
difficuldades, teve a duração de quasi dois annos. 

Apesar, porem, de todas essas difficuldades, duas 
construcções se impunham com urgencia: a) a ligação 
de Ibituva a Bebedouro, com 21 kilometros; h) o pro
longamento de Viradouro, a Terra-Roxa, com 16 kilo
metros. Ambas as construcções foram feitas com enor
mes sacrifícios pelas nova sociedade anonyma, pois 
estavamos alem de tudo na phase mais aguda da confla
gração européa. 
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Quando já melhorava a situação da empreza, sobre
veio, em 2-3 de Junho de 1918, a grande geada que des
truiu os extensos cafezaes que cobriam a grande area 
de terreno que tinha por eixo os 71 kilometros de linha 
da S. P. G.. Essa grande calamidade levou á ruína 
grande parte dos proprietarios, arrastando tambem a 
empreza que já. contava com o transporte de grandes 
safras de café. Veiu ainda a grippe hespanbola com o 
seu cortejo de prejuizos. 

Quasi cinco annos de mizeria, por assim dizer, foi 
o tempo necessario á restauração das propriedades des
truidas. 

Só, portanto, em 1922, a empreza conseguiu tomar 
um folego, animando-se a adquirir duas locomotivas 
Consolidation e trucks para 30 vagões de 24 toneladas. 

Em taes condições nada mais se poderia fazer. As
sim mesmo, aquellas compras foram feitas sob contracto 
de pagamentos pàrcellados e a prazo relativamente lon
go. Mais outra infelicidade, porem, estava reservada á 
em preza para tolher-lhe o passo: - a alta do dollar. A 
alteração cambial então verificada, triplicou quasi os 
compromissos assumidos para com as fabricas, que rece
biam as prestações em moeda americana. Sobreveio ain
da o incendio do armazem de café da estação de Pitan
gueiras, e os effeitos decorrentes da revolução de 1924. 

Seguiram-se depois quatro annos de relativa ani
mação. Os cafezaes restaurados e a alta do café valori
zaram as propriedades e augmentaram o movimento da 
estrada. Sentia-se, entretanto, que a intermittencia das 
safras não permittia que se contasse com recursos abun
dantes e certos. Alem disso, os processos adopta
dos pelas repartições controladoras das safras de café 
(o Instituto) com o systema de reter indefinidamente 
aquelle producto nos armazens da Companhia, priva
ram esta de liquidar os seus frestes, correspondentes 
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em sua maior parte a transportes já realisados. Estes 
entraves, alliados naturalmente ao desejo de progredir, 
forçaram a Directoria a pensar em novas construcções 
para augmentar as suas linhas e conseguir assim fretes 
mais compensadores. 

Negociado com a Companhia Paulista o trecho da 
linha de Pitangueiras, foi projectado o novo trecho de 
Olympia á Cachoeira do Marimbondo. 

Feitos os estudos e atacada a construcção, delibe
rou a Directoria alterar a directriz, dirigindo os trilhos 
para Nova Granada, por se tratar de zona já productiva. 

Quando foi resolvida e orçada a construcção, a si
tuação era francamente favoravel. Não havia obras 
importantes no Estado, registrando-se mesmo uma certa 
inercia de iniciativas. 

Era, portanto, optima a opportunidade para a cons
trucção planejada. Havia abundancia de trabalhado
res sem collocação, salarios commodos e materiaes a 
baixo do preço. 

Mas, como se uma má estrella teimasse em toldar 
os destinos da S. Paulo Goyaz, de repente e quasi simul
taneamente, explodem por toda a parte as iniciativas. A 
Companhia Paulista ataca os seus serviços de alarga
mento de bitola; o prolongamento do ramal de Piratinin
ga; as variantes do ramal de Dons Corregos. O Dr. Ar
mando Salles de Oliveira, inicia o gigantesco trabalho 
da usina electrica da Cachoeira do Marimbondo. A 
Light, da mesma forma, desenvolve grande actividade 
em S. Paulo, Santos e Cubatão. O governo do Estado 
ataca o importante serviço de captação de aguas. Por 
toda a parte, emfim, surgem serviços importantes e ur
gentes, como que caracterisando uma epocha de aetivi
dade para emprehendimentos de grande monta. 

No inicio dos trabalhos do prolongamento, os tra
balhadores eram pagos a 5 000 e a 5$500. Posterior-
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mente, pagavam-se a 10 000 e 11 000 por dia; os dor
mentes compravam-se na epocha do orçamento a 35 000 
por duzia, chegando depois a 70$000; os tijolos de 55 000 
o milheiro subiram logo para 120 0()0 e chegaram a 
150$000. A mão de obra e materiaes tiveram o preço 
duplicado repentinamente. 

Com essas difficuldades e o excesso resultante do 
desvio da directriz, que augmentou a kilometragem, 
o numero de obras de arte e o movimento de terra, ti
vemos que emprehender a construcção do trecho de 
Olympia a Nova Granada. Os trabalhadores que che
gavam até nós, eram em grande parte e refugo de outras 
emprezas cujos preços não podíamos acompanhar. Dahi 
a impossibilidade de escolha. Alem do mais, tínhamos 
a notar que dois terços do trecho em construccão eram 
sujeitos a febres palustres, por serem cortados. por tres 
rios - Cachoeirinha, Turvo e Sotero - notadamente 
paludosos. 

Luctando contra todos esses obstaculos, sem di
nheiro, sem credito, sem amigos, utilisando materiaes 
dos typos mais diversos, que irregularmente íamos re
cebendo, e arrostando contra animosidades de toda a 
ordem, chegamos finalmente a Nova Granada com a 
ponta dos trilhos, que se arrastava como uma cobra mal 
ferida, procurando entretanto alcançar o seu objecti
vo - a conquista de uma zona cheia de vida nova, fe .. 
cunda e productiva. 

Felizmente,. antes de inaugurada a linha, já esta
vam cheios os armazens de Onda Verde e Nova Grana
da, que continham, respectivamente, 30.000 a 60.000 sac
cos de café. Com essa conquista, entretanto, ficou ar
ruinada a Cia. S. Paulo Goyaz, que teve de dispender 
na construcção do novo trecho quasí o triplo do que ha
via sido orçado no primitivo projecto. 
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A balburdia que se estabeleceu então entre os capi
talistas da empreza, em face daquelle desfecho, deso
rientou-os completamente. Foram desde logo toma
das medidas de economia que tocavam as raias da mi
zeria, as quaes se prolongaram por força da crise sobre
vinda em 1929, até 1932. 

Como medida de ordem economica e administra
tiva, foi nomeado superintendente um engenheiro de 
valor- electricista de renome e longa pratica -mas 
que nunca fôra ferroviario. l\lal orientado e obsecado 
por medidas economicas contraproducentes, não soube 
manter a zona conquistada com tantos esforços; não 
executou os planos iniciados e que se impunham para 
forçar a subdivisão das propriedades marginaes por 
meio de vendas e arrendamentos; não amparou com 
fretes modicos os interesses dos clientes; não animou 
a producção da zona com o auxilio que deve partir ini
cialmente da empreza que pretende progredir; não foi 
solicito em attender á clientela nova, procurando cap
tar sympathias e evitar os desvios de mercadorias para 
as grandes estradas de ferro que espremem pelos flan
cos a S. Paulo Goyaz. Forte, energico, intelligente, só 
lhe faltou a orientação de um amigo pratico para ven
cer com sucesso e aproveitar-se facilmente do fructo do 
trabalho que os outros fizeram com sacrüicio dos seus 
haveres e risco da propria vida. 

E esse auxilio poderia tel-o encontrado no assisten
te que lhe foi dado - o actual superintendente, se boas 
fossem as aptidões e intenções deste. Mas tal não succe
deu. Lauro Parente, avido por assumir a posto que Alva
ro Maya occupava, trahiu-o covardemente, como covar
demente trahiu mai tarde auxiliares dignos e criteriosos, 
só porque não desceram á bajulação sordida que exige 
dos que o cercam. 
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Alvaro Maya teve então que retirar-se porque, in
felizmente, as denuncias falsas que delle fez Lauro Pa
rente e outras insidosas tramas em que o envolveu, pro
duziram seu effeito, o que não é para admirar, porque a 
epocha é dos aventureiros sem entranhas. 

Foi assim que, sob applausos geraes e grandes es
peranças, se apossou do logar tão vergonhosamente con
quistado o super-homem Lauro Parente. E é assim 
que lá está elle, desde Novembro de 1933, luctando 
desesperadamente para convencer de qualquer forma 
aos directores, accionistas e ao publico, emfim, de que 
está salvando a Goyaz da ruina, moral e materialmente 
f aliando. 

Tendo encontrado um trabalho feito; uma zona em 
franco desenvolvimento e volumosa producção; todo o 
apoio moral e material da Directoria; recursos abun
dantes, provindos uns dos cofres do Banco Commercio e 
lndustria, generosamente abertos, e outros das liquida
ções de fretes de café retidos nas administrações pas
sadas; e a melhor opportunidade de fazer verdadeiras 
revelações; que fez, eiltertanto, Lauro Parente? Como 
correspondeu ás esperanças da Directoria e ás promes
sas de lucros nababescos com que lhe acenou? Como 
procedeu elle para com a clientela da zona e para com 
os funccionarios da em preza? Como administrou e como 
agiu? 

E' o que veremos nos capitulas seguintes, nos quaes, 
passado um anno da sua administração, verificamos 
atravez de algarismos insophlsmaveis e actos revoltan
tes que praticou, que elle trahlu os que o guindaram ao 
cargo que occupa; illudiu os que acreditaram nos seus 
planos e promessas fallazes; e está cavando a rnina da 
empreza que tem nas mãos e que maneja discerciona
riamente. 
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O NOVO MESSIAS 

Em seu relatorio de 25 de Abril de 1934, o Snr. Lau
ro Parente, esquecendo-se de que se dirigia a enge
nheiros conceituados, competentes e patriotas como os 
Drs. Antonio Prudente de Moraes e França Meirelles e a 
ferroviarios como o Dr. Marcos Mélega, actual pre i
dente, começou por fazer citações de Fayol, numa pe
dantesca exhibição de conhecimentos, com o evidente 
proposito de "epater le bourgeois ... Aliás, é muito do 
seu feitio esse processo com que entre nós, alguns cabo
tinos, conseguem impôr-se. A' falta de ideias proprias 
e com a fim de alongar monographias, desandam em 
citações esdruxulas que nenhum resultado pratico en
cerram. Quem lê os trabalhos do Snr. Lauro Parente, 
não pode deixar de enquadrai-o na especie. 

Citando Fayol, que lhe serve de guia na adminis tra
ção da S. Paulo-Goyaz, diz que aquelle mestre recom
menda que o administrador deve em primeiro Jogar 
PREVER. E foi justamente o que faltou ao actual su
perintendente. Deduz-se is o da sua propria exposi
ção naquelle relatorio, pois que emquanto analysa mi
nuciosamente todos os itens das recommendações de 
Fayol, passou por cima do primeiro - PREVER -
como gato por brazas. 

Os snobismos em materia de administração ferrovi
aria, infelizmente, não são raros. Muitos profissionaes 
ainda não escarmentados pelas desillusões e pelos insuc
cessos dos ensaios e das imitações exoticas, têm pru
ridos que os levam a desastrosas transfusões. Não ne
gamos a utilidade de um constante esforço de aperfei-
oamento. Não podemos senão elogiar as adaptações 

que tenham por objectivo prehencher lacunas existen
tes ou satisfazer necessidades reaes, dentro das possibili
dades economicas. O que nos parece reprovavel, futil 
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e impatriotico, é deixarmos ao pé de nós exemplos fri
santes de organisações modelares, adaptadas já ao meio 
ambiente e sabe Deus á custa de quantos sacrifícios e 
dispendios, para se tentarem ensaios do que se faz em 
outros Estados ou no extrangeiro, como se o que é nosso 
não tivesse valor. 

Por que deveria o Snr. Lauro Parente adaptar no 
pequeno ramal de 149 kilometros que é a S. Paulo 
Goyaz, os processos que estão em moda nas divisões da~ 
grandes estradas americanas, quando ainda estamos 
muito longe de ver a S. Paulo-Goyaz attingir siquer 
o adeantamento das grandes estradas nacionaes que não 
se dão o luxo de adaptar aquelles processos? Mais sen
sato seria, pois, que em vez de alardear conhecimentos 
e transcrever excerptos extrangeiro , o Snr. Lauro Pa
rente fizesse um estagio na Cia. Paulista, que lhe está 
á porta e trafega em zona identica, e copiasse simples
mente os methodos que a conduziram ao progresso a 
que attingiu e que constitue um dos nossos maiores or
gulhos. Esse procedimento não lhe daria talvez a pro
veitosa opportunidade de exhibir os seus vastos conhe
cimentos bibliographicos, mas seria de resultados mais 
immediatos para a empreza que dirige. Com elle te
ria previsto que administrar em S. Paulo e sobre tudo 
na S. Paulo Goyaz, não é somente emhellezar escripto
"rios e officinas "para os directores verem"; exhibir á 
custa da Estrada custosos e dispendiosos automovei 
com chauffeurs paramentados, inutilmente; gastar gazo
lina em usos privados e de familiares; rodear-se a si e 
a todos os favoritos, de todas as commodidades pesso
aes á custa da Companhia; e por outro lado sacrificar 
aos seus caprichos de regulo absoluto, o direito dos em
pregados da empreza, que espezinha num revoltante 
desprezo pela lei e pelas decisões do Conselho Nacional 
do Trabalho. Teria adquirido o tino necessario para 
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acatar as justas reclamações do publico que escorraça 
sob ~ pedantesco pretexto de não "mendigar fretes', 
med1da que aliás já foi obrigado a tomar. Compre
henderia afinal, que a situação de concorrencia em que 
se encontra a S. Paulo-Goyaz, exige um superintendente 
que se consagre aos seus problemas internos e se esque
ça do que se passa pelo mundo, muito longe do seu al
cance. E' a comprehensão destas verdades que faz 
com que as demais estradas resolvam nacionalmenle 
as suas questões e apresentem saldos reaes sem terem 
necessidade de descarregar nas contas de capital os ex 
cessos dos seus gastos, e agradecer aos céos as rendas 
eventuaes, bem como o abatimento de juros, - recur
sos providenciaes com que se evitam deficits. 

Na S. Paulo Goyaz, sob a administração do Snr. Pa
rente, faz se entretanto tudo o que é condemnavel em 
materia de administração ferroviaria. E o que é mais 
interessante, é que tudo é feito e summariamente appro
vado como se partisse de pessoa de indiscutível autori
dade. Os erros mais flagrantes e as injustiças mais 
cJamorosas são assignados "de cruz" pelo Snr. Presiden
te como se fossem dogmas infalliveis. Esta certeza 
previa de approvação convida-o aos desmandos e ás 
violencias que se observam. O publico é alli tratado 
com displicencia; os empregados antigos e zelosos são 
postos á margem e substituidos para darem logar a a
migos e parentes; as tarifas sobem ou descem a bel-pra
zer sem estudo acurado das consequencias; a concor
rencia rodoviaria augmenta cada vez mais. E em
quanto a situação financeira assim periclita, mantem
se integral o maior corpo administrativo que já se viu 
numa pequena estrada de ferro. Para que se possa 
fazer uma pallida idêia do desperdício que a es
trada soffre só com as principaes patentes adminis
trativas, basta olhar para o quadro abaixo, onde se o-
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mittiram os ajudantes e sub-ajudantes da complicada 
engrenagem burocratica da S. Paulo Goyaz. 

QUADRO COMPARATIVO DA ADMINISTRÇÃO DA 
SÃO PAULO-GOYAZ 

DESPESA: 

CARGO: Actual Necessaria 

1 Superintendente . . . . . . . . . . 2:500 000 2:000$000 
1 Assistente do Superintendente 1 :750$000 
2 Chauffeurs . . . . . . . . . . . . . . . 600 000 

TRAFEGO E TRACÇÃO 

1 Eng. Chefe ( ubst. do Superint.) . . . . . . 1 :500$000 
1 Chefe da I Divisão (vago) 
1 Chefe da ill Divisão ..... . 
1 Chefe da IV Divisão ..... . 
1 Criado do Chefe da IV Divisão 

LINHA (em trafego) 

1 Engenheiro . . . . . . . . . . . . . . I :200$000 
1 Engenheiro auxiliar ..... . 
1 Criado do Engenheiro da Linha 200 000 

Somma Rs............ 4:700 000 

I 
Mensal ................ 4:750 000 

Economia: 
Annual . . . . . . . . . . . . . . 57:000$000 

Nota: - O cargo de Chefe da I Divisão foi creado 
para Edmundo Ferreira da Silva, da Rede Sul Mineira, 
que não o ac«;!eitou. 
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A despesa necessaria está pautada no criterio ada
ptado com optimos resultados pela Cia. Paulista de Es
tradas de Ferro e Estrada de Ferro de Araraquara. 

O desperdício que se observa no quadro acima, at
tinge a 57:000 000 annuaes e arrasta, como facilmente 
se comprehende, um cortejo enorme de Sub-Chefes dis
pendiosos e improductivos por desnecessarios. E' por 
isso que a administração central da S. Paulo-Goyaz, sem 
contar com os Chefes das diversas Divisões, represen
ta cerca de 20% do total das despesas de custeio! O 
cortejo de Divisões em que se reparte a actual adminis
tração, seria ridículo se não fosse dispendioso e inutil. 
Alem destes predicados, tem ainda o de estar em com
pleto desaccordo com as determinações da Secretaria 
de Viação, e com os títulos da escripta da Companhia. 

O quadro administrativo da S. Paulo-Goyaz, não 
está pois de accordo com as suas necessidades nem pos
sibilidades economicas, não sendo tambem justificado 
por interesses de administração. Elle visou, como é 
evidente, dar á administração um caracter sumptuoso e 
crear verdadeiras sinecuras, sendo prova disto o facto 
dos cortes de pessoal nunca attingirem o "estado maior" 
importado. 

O quadro administrativo actual da S. P. G. pode 
~omparar-se á extincta Guarda Nacional, onde havia 
mais officiaes do que soldados. Quem hoje visita as 
dependencias da Estrada, traz de lá essa impressão, por
que emquanto se desfalcam as repartições dos elementos 
que trabalham, permanece immutavel e até em cresci
mento o sequito dos improductivos. E é por essa razão 
que os serviços se resentem desse contrasenso, não obs
tante os ouropeis com que se pretende sugestionar os 
que não comprehendem a astucia que os maneja. 

O grande numero de cabeças que hoje dá ordens na 
Goyaz, estabelece uma verdadeira confusão. São com-
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muns os corulictos de jurisdicção entre tantas jerachias 
e desses conflictos e da improductividade que os ali
menta, nascem absurdos de toda a ordem; commettem
se enganos lamentaveis; abusos inominaveis, injustiças 
revoltantes. Graças a este estado de cousas foram crea
das na Cia. duas classes distinctas de empregados, com 
regalias tambem distinctas - a dos brahmanes, que é a 
camarilha importada pelo superintendente, reforcada 
pelos elementos aduladores que a ella adheriram: e a 
dos parias, que são todos os empregados antigos que 
não cahirarn em graça e por isso não formam no séquito 
real, e não tomam parte nas intriguinhas da côrte. Para 
aquelles ha todas as facilidades e todos os privilegias; 
para estes as perseguições, as punições severas e injus
tas e os ostracismos. Aquelles gozam de abonos de 
fretes das mudanças mesmo quando veem dos confin 
de Minas; é lhes preparada a casa de residencia, por 
conta da Cia. quando mudam ou se installam; são lhes 
fornecidos enceradores, jardineiros, carpinteiros e ainda 
gozam de privilegio de uzarem com as suas famílias do 
ao to de linha em viagens de recreio ... 

Para explicar esta situação, basta dizer q~, de ac
cordo com a circular N°. 8 todos os parias são desconta-
dos das suas faltas ao serviço, ainda que sejam mensa
listas e a falta não ultrapasse de algumas horas. Quando 
ficam doentes, ganham a muito custo um terço. Se fal
tam o dia 31, ainda que por motivo de força maior, são 
lhes aposentados 29 dias. Para os brahmanes, entre
tanto, aquella circular é letra morta, porque gozam de 
foros e privilegias. 

O engenheiro Levy Castex, detentor da sinecura da 
Assistencia, esteve negociando dormentes na Rede Sul 
Mineira durante 45 dias, ganhando integralmente; Pres
ciliano Villanova, gosa de licenças quando lhe apraz e 
não soffre desconto. O encarregado de carpinteiros . 
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só porque teve a esposa doente, gosou de abonos em di
versos rnezes, sendo que em um mez foram-lhe abona
dos 21 dias de falta. Costa Pinto, Agostinho Madeira, 
Sylvio Teixeira, José Garcia e tantos outros não soffrem 
descontos. 

Quanto ao superintendente, pode-se dizer que não 
viveu em Bebedouro durante o período que medeia en
tre Setembro de 1934 e Fevereiro de 1935_ As eleições 
do Partido Constitucionalista e o pleito da Caixa de 
Aposentadorias, no qual interveio despoticamente, fize
ram-no afastar-se dos seus afazeres para viajar constan
temente para S. Paulo e Rio, afim de bajular chefes 
politicos e procurar torcer a justiça do trabalho que foi 
chamada intervir contra as violencias que praticou. Du
rante as campanhas eleitoraes tanto do Partido Cons
titucionalista como da Cai-xa, os brahmanes, gosaram 
largamente do ponto facultativo. Todas estas irregula
ridades têm custado caro á Companhia e mais lhe hão 
de custar, porque se de um lado foram descurados os 
deveres do cargo, do outro foram contrahidas responsa
bilidades com as arbitrariedades praticaaas pelo super
intendente. 

No pleito eleitoral da Caixa, o procedimento do su
perintendente e dos seus mandatarios desceu abaixo de 
qualquer qualificação, corno ficou provado no inquerito 
mandado instaurar pelo Conselho Nacional do Traba
lho. Querendo apoderar-se daqnelle instituto, o Snr. 
Lauro Parente, que em circulares havia prornettido a 
maior liberdade, praticou os actos mais abjectos disfar
çados sob a capa da santidade. Não podendo fazer va
ler a sua autoridade na oppressão das consciencias, fez 
valer a sua força na compressão, na violencia e na per
siguição, movido somente pelo interesse de collocar pa
rentes seus na Caixa e augmentar a aureola do seu pres
tigio. 
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E' de lamentar, entretanto, que todos estes actos 
tenham sido homologados pelo Snr. Presidente, sob um 
desapontamento geral, cabendo-lhe por isso, já hoje, a 
inteira responsabilidade daquellas injustiças. E dize
mos inteira, porque Lauro Parente, maneiroso e astuto 
como é, tomou a precaução de alijar de si toda a respon
sabilidade. Os actos injustos, taes como demissões 
summarias ou rebaixamentos de fnnccionarios com 
mais de 10 annos de serviço e comportamento exem
plar, assim como as persiguições que tem conseguido fa
zer sancionar pelo Snr. Presidente, elle as communica ás 
suas victimas como feitas "por ordem da Directoria", 
tendo tido em muitos casos o desplante de lamentar taes 
actos e prometter reparal-os opportunamente. Tudo 
isso elle faz para que, ao ser chamado a contas pelos 
accionistas prejudicados, possa representar passiva
mente o papel de simples instrumento, como fez na 
Sala da Capella, quando prisioneiro da revolução Pau
lista, o que lhe valeu não ser deportado. 

Tratando do seu complicado systema administra
tivo, diz o superintendente á pagina 5 do seu relatorio, 
que só fez duas nomeações novas. A do "snr:Dr. Levy 
Castex, engenheiro provecto, profundo conhecedor dos 
problemas ferroviarios, reunindo á sua comprovada ca
pacidade profissional, invejaveis predicados moraes". 
Para a Chefia das Officinas escolheu "o Snr. Presciliano 
Villanova, ferroviario experimentado, ex-chefe das Of
ficinas da Central do Brasil e da Rêde Sul Mineira". 

E' de la.Jilentar que estes dois cavalheiros, o ultimo 
dos quaes veiu usurpar o cargo de um funccionario an
tigo e competente, tenham sido forçados a afastar-se 
daquelles predicados para acompanhar o superinten
dente na serie de praticas condemnaveis que se têm ve
rificado. 
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Alem dessas novas nomeações fez o Snr. Lauro Pa
rente, desnecessariamente, muitas outras de parentes e 
amigos, com sacrüicio de funccionarios dignos. Entre 
estas citaremos a de Agostinho Madeira, Sylvio Teixei
ra, l\Iario Novaes, José Garcia, Eugenio Silva, en . 
Costa Pinto, eng<>. Ernesto Showroneck. E' pena que 
a falta de espaço ou um pouco de escrupulo não lhe 
tenham permittido adjectival-os. 

Ainda na mesma pagina, depoia de referir-se a va
rias pro·videncias que teria sido melhor não relatar, diz 
que requereu oito aposentadorias por invalidez e com
pulsorias. Esse acto, que por lei não estava autorisado 
a praticar, está causando embaraços á Companhia que 
terá de responaer perante o Conselho ~acionai do Tra
balho, com a obrigação de reintegrar nos seus cargos 
senão os oitos aposentados, pelo menos cinco ou seis. 

Quem pratica violencias lerá que responder por 
ellas e não tardará o dia em que o autor de tantos de
satinos terá que prestar contas. 

Os accionistas da São Paulo-Go az não são apenas 
os representados pelo Dr. Marcos ~Iélega que :woia cé
gamente o superintendente. Ha outros que por certo 
não apoiam actos como os do Snr. Lauro Parente, e por 
i so é necessario e profundamente humano que todos 
saibam o que de verdade se está passando na São Paulo
Go az, sob o pretexto de sustentar caprichos de um 
uperintendente pretencioso, enfatuado e cruel. 

E' verdade que alguns dos actuaes accionistas da 
Companhia, por uma visão erronea das cousas que pro
positalmente lhes são narradas, fazem dos funccionarios 
antigos da São Paulo-Goyaz o peior conceito, attribuin
do-lhes a causa de não ter esta attingido um grande pro
gresso. Se, no entanto, os accionistas se dessem ao 
trabalho de analisar o passado e perscrutar os esforços 
feitos por muitos desses abnegados, que o espirito sata-
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nico dos aventureiros procura empanar, talvez fosse 
differente o modo de proceder para com elles. Talvez 
se procede se com maior justiça. 

Comprehender-se-ia então que para dirigir uma 
empreza, é preciso ter criterio antes de tudo, não oh -
tante suppor-se que se tem competencia. Ver-se-ia que 
a superintendencia precisa de um homem que saiba con
duzir em harmonia o seu pessoal, factor primordial do 
seu progresso, e não de um espírito malevolo que tudo 
sacrifica aos seus caprichos pueris. 

Quem nunca foi chefe e é repentinamente guindado 
a um posto de responsabilidade terá que fracassar ne
cessariamente se lhe faltarem qualidades indispensa
veis ao administrador, isto é, criterio, ponderação, res
peito a si proprio e aos seus ubordinados, obediencia 
ao direito dos homen , quer sejam seus clientes, quer 
sejam seus operarios; obediencia ás leis e ás determina
ções do Conselho Nacional do Trabalho; é preciso em
fim, ter caracter, dignidade e ser justo e honrado. A 
falta destes predicados na pessôa do actual superinten
dente, não só lançou a estrada num estado ruinoso pelo 
decrescimento das suas rendas como ainda lhe augmen
tou compromissos de dezenas de contos que terá de pa
gar pelo afastamento illegal e injusto de funccionarios 
competentes e dignos so]) todos os pontos de vi ta, 
como: José Moreira, João Teixeira, João de Deus, Rey
naldo Louro, João Washington, Manoel Mendes, Ernes
to Augusto, Calvino da Motta, Maxililiano Scabello, 
Manoel Moréira, etc. e l?_elos rebaixamentos in ·ustos de 
João Moreira, Manoel Ben o, Eliz10 Le1 e, ourize Ca
valieri, Antonio Moreira Sylvino Lima, Antonio Gonçal
ves etc, a rifi ados -todos á sanha truculenta e capricho
s do Snr. Lauro Parente, sem o menor respeito pelos 
se assados dignos e pelos eus dii-e1to adquiri o . 
O ultimQ destes Antomo Gon a ves, só porque foi fiscal 
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~as eleições da Caixa, foi propositalmente transferido 
com mulher e um filho recen-nascido para as margens 
paludosas do Turvo, onde contrahiram logo após uma 
terrível maleita. 

Para que se possa fazer uma idéa mais completa 
do que é o superintendente, basta ver que emquanto 
nas outras estradas os Syndicatos de classe são auxilia
dos e prestigiados pelas emprezas, em obediencia á lei. 
que os creou, na São Paulo-Goyaz é defeso aos seus ope
rados syndicali ar-se, tal é o receio da perseguição. A 
tal ponto chega esse receio, que para tentarem o reer
guimento do syndicato, tiveram os empregados que 
-constituir uma directoria só de aposentados, afim de 
não estarem ao alcance do despota que lança na "lista 
negra" todos os que não lhe obedeçam cégamente. Ou
tro facto que caracterisa bem o seu espírito de vingan
ça, é o de ter prohibido o desconto em folha de todos 
os medicamentos fornecidos aos operarias por interme
dio da Caixa de Aposentadorias, só porque entre os for
necedores da Caixa se encontrava um pharmaceutico 
seu desaffecto. Por um simples capricho, privou assim de 
assistencia, innumeras famílias de pobres operarias, 
.cujo direito lhes é garantido por lei. 

~o emtanto, disse o superintendente á pagina 25 do 
eu relatorio "que na marcha da nova organisação, não 

tem perdido de vista os proce sos geraes que a experien
cia aponta como essenciaes ao bom exito dos dirigentes" 
e, referindo-se ao pessoal, disse "que exigindo discipli
na rigorosa não tem descurado a remuneração equita
tiva". 

Quem tem acompanhado os actos do Snr. Lauro Pa
rente, não pode deixar de revoltar-se deante de tanto 
cynismo. 
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Não podemos saber como elle tem coragem de fal
lar em remuneração equitativa, a não ser que elle te
nha invertido o sentido do termo. 

As demissões injustas e os rebaixamentos, assim 
como as preterições iníquas que tem feito, desmentem
no claramente. 

Contrariamente ao que affirma, elle não vê capaci· 
dades nem respeita direitos. Vae-se entretanto cre
ando na São Paulo-Goyaz, uma escola perniciosa de ba
juladores, delatores e subservientes sem caracter. A 
sua generosidade premeia somente a esta especie. 

E' lamentavel que no Estado de São Paulo se este
jam applaudindo os actos de um despota, de um Néro 
moderno, que, sob o rotulo de disciplina, está sacrüican
do á sua vontade, sem nada respeitar, aquelles que se 
mantêm numa altitude de elevação de espírito, inde 
pendencia, caracter, etc. E que, por outros lado, o su
perintendente estimule o culto da intriga e da sabugisse, 
sem o que não pode haver hoje estabilidade nem pro
gresso individual na São Paulo-Goyaz. Para demons
trar a que ponto chega esse estado de cousãs, basta 
dizer que nas constantes e inutcis viagens que o superin
tendente faz a São Paulo, ainda naquellas em que vae 
somente por um dia, comparecem á gare para a despe
dida e para o recebimento na volta, todos os chefes de 
Divisão, seus ajudantes e demais validos do régulo. A 
ausencia de qualquer delles _é immediatamente notada 
pelo chefe supremo e commentada pelos comparsas des
sa comedia. E' ainda typica a pbrase do superinten
dente, referindo-se a um operaria que conser a carinho
samente nas Officinas: .. João Factore é um pessimo ope
raria, mas eu o aprecio, porque insinuando-se no meio 
dos seus collegas, conta-me tudo o que entre elles se 
passa". A concurrencia de todos estes sentimentos 
pouco dignos foi sem duvida o movei da tenaz. cam.-
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panha de descredito que sorrateiramente começou a mo
ver contra todos os serviços que encontrou e conlra to
dos os funccionarios que não se sujeitaram aos capri
chos da sua inqualificavel vaidade. 

Para positivarmos factos, basta dizer que quasi lo
dos os que applaudiram a chapa illegal da superinten-
dencia nas eleições da Caixa, chapa que trahia os inte
resses dos operarias, foram augmentados em 30- 000 
logo após as eleições {v. folhas da época). Foram na
turalmente os 30 dinheiros de Judas ... 

Alem destes factos, muitos outros demonstram que 
o Snr. Lauro Parente mentiu aos Directores que assi -
tiram á leitura do seu pretencioso relatorio. 

Na ancia de se engrandecer e de se revelar, promet
teu mundos e fundos e vestiu-se de enganosas roupa
gens. Esqueceu-se, entretanto, de que nada ha com<t 
um dia depois do outro e que se é possível suggestionar
um pequeno numero, não é facil illudir uma colletivi
dade. E é perante essa conectividade que elle hoje é 
julgado. De nada lhe valerá a astucia de fazer com 
que se encontrem com os directores, alguns dos seus 
comparsas para lhe elogiarem os feitos á custa de re
compensas em despachos de escolha como adubo, etc. 
A sociedade já o conhece de sobejo, assim como de so
bejo é conhecido e mal-quisto pela clientela da estrada 
que dirige. Os accionistas mais cedo ou mais tarde 
hão de conhecei-o tambem. 

O "GRANDE" REFORMADOR 

Depois de termos visto os processos administrati
vos do Snr. Lauro Parente, analysemos de relance a 
suas reformas, os seus projectos e o modo de executai-os. 

Da pagina 5 á pagina 7 do seu memoravel relatorio, 
o uperintendente põe em evidencia as reformas que, 
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-executou, e procura chamar sobre si a gloria de ter sido 
o descobridor daquellas necessidades e o autor daquel
las realisações. Referindo-se á reforma das Officinas, 
diz textualmente: "Encontrei o edifício das Officinas 
em ruínas, não impedindo o sol ou a chuva, circumstan

•cia bem demonstrativa do descaso das passadas adminis- 1 

1rações pelos bens da Companhia". Este topico merec ... 
uma resposta simples: Mau collega e mau caracter. 

Esquece-se Lauro Parente de que muito antes da 
· ua malfadada apparição já se cogitava e já se reclama
·va com insistencia a reforma do predio e a substituição 
das machinas das Officinas, o que não foi feito somente 
porque as condições anteriormente descriptas não o per
mittiram, nem foi dado aos seu antecessores encontrar 
a bolsa aberta que lhe deu a "chance" de realisador dos 
projectos alheios. Sim, porque nem siquer póde or
gulhar-se de originalidade no que fez, pois tudo o que 
executou naquella e noutras dependencias da Compa
nhia, não é mais do que o plagio das propostas feitas 
no relatorio da Locomoção, em 1930 e 1931, pelo Eng0

• 

José Moreira, então chefe daquella repartição. (V. ar
chivo da Superintendencia). 

Por ter-lhe cabido a opportunidade de executar re
formas já projectadas, não é· cabível fazer criticas aos 
seus antecessores, sem conhecer as causas determinan
tes de não terem sido taes reformas executadas por elles. 
E que os espíritos pervçrsos, quando dominados pelo 
egoísmo, não conhecem o que seja polidez, respeito e 
consideração devidos entre profissionaes que se prezam. 
E Lauro Parente, desrespeitoso e injusto, feriu a todos 
e até ao Dr. João Sampaio que foi"quem o distinguiu 
com o honroso cargo" que hoje deshonra. 

Mas tudo elle pagará. 
E' bem conhecido o caracter daquelles que assumin

do um cargo, imaginam-se uns messias, e depoi nau-
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fragam - "entradas de leão, sabidas de sendeiro". V{'s
tido de anjo e preoccupado com os sucessos que devia 
obter, o superintendente tornou-se um simio em casa de 
louça. Se assim não fosse, não estaria na realidade de -
mentindo com actos as sua prome sas fallazes. 

• • * 

OFFICINAS: Segundo o celebre relatorio "o que a Goyaz 
possui a não se podia chamar officinas ' (pagina 8). 
~~o entanto, como esse simulacro de Officinas e com fal
ta de materiaes e recursos, faziam-se todas as repara
ções e ainda se attendeu durante longo tempo aos peno
sos trabalho do avançamento, todos feitos por adminis
tração, trabalhos que o Snr. Lauro Parente veiu encon
trar promptos. Com ellas se apparelhou o trafego para 
escoar afra enormes c;ruando ainda não se dispunha 
do Regulador como entreposto. Foi nellas que se cons
truíram e reformaram quasi todos os carros e vagões de 
que hoje a estrada se serve. No entanto, hoje que o Sur. 
Parente possue officinas modelare , as locomotivas an
dam mal reparadas e mal limpas, porque ha machinas 
operatrizes, mas não ha pessoal. O carros de passagei
ros dobram viagens por falta de reservas mas em com
pensação con troe-se um carro de luxo para os pas eios 
do superintendente; as caldeiras das locomotivas, que 
eram periodicamente submettidas a prova hydraulica 
como medida de segurança indispensavel a geradores 
antigo (alguns com meio seculo de trabalho) hoje tra
fegam á mercê da Providencia; os manometros e valvu
las de segurança que eram regular e periodicamente 
aferidos, andam hoje por conta do Destino; os eixos das 
locomotivase vehiculos que eram a meúde examinados 
e calculados, fracturam-se agora de surpreza; a disci
plina, que era rigoro a mas ju ta, está hoje anarchisada, 
vendo-se os operarias deixar a qualquer hora o serviço 
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para irem procurar agua potavel, fora do terreno da 
Companhia, a cerca de um kilometro de distancia I O 
pessoal das Officinas que era então exclusivamente em
pregado nos serviços da Companhia, é hoje distrahido 
para os serviços domesticas dos brahmanes, como 
succede com João Coelho, impedido do Chefe da IV 
Divisão, e José Ascendo, Silverio Perino e Marcillio 
Conte, chauffeurs e mechanicos exclusivamente empre
gados nas carruagens administrativas. Havia estatís
tica que determinava o movimento diario e a situação 
das locomotivas e vehiculos e indicava rigorosamente 
a producção e o aproveitamento de todas as secções das 
officinas; havia uma rigorosa classüicação dos opera
rios, que eram separados por classes com ordenados 
gradativos, emquanto que hoje nada disso existe, porque 
o pedantismo de demonstrar reformas, aboliu a contimú
dade administrativa e implantou o regimen da balbur
dia, embora continuem o superintendente e seus auxilia-

d "d .. res a proclamar que tu o era escaso . 
Se alguem, no entanto, se der ao trabalho de exa

minar as folhas de pagamento anteriores á administra
ção do super-homem, poderá observar a ordem que en
tão reinava nas Officinas. 

Por tudo isto, mentiu o superintendente quando 
expoz no seu relataria as grandes vantagens ~a sua 
orcranisacão qtle deu na pratica resultados negativos. o • 

* * .. 

LINHA: Referindo-se ás reformas da linha, o Snr. 
Lauro Parente, estendeu-se prodigiosamente sobre o as
sumpto, transcrevendo relatorios do seu assistente a cuja 
competenda faz ameudadas referendas. Não se esque
ceu tambem das ind~fectiveis transcripções, algumas del
las em línguas que não conhece. 
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Analysadas as suas conclusões sob o ponto de vista 
tecbnico, são tão futeis e balofas que não merecem com
mentario. Todavia, a titulo de amostra e em lingua
gem de vulgarisação, daremos a seguir algumas observa
ções sobre os pontos mais chocantes: 

* * * 

GRADE: Diz o Snr. Lauro Parente, que o grade da 
S. P. G. era o de uma linha provisoria, onde entre outros 
defeitos se encontravam rampas de 3,5, 3,9, 4 e 5,2%. 
Para corrigir essa situação proporia diversas variantes 
se não fossem certos pontos fixos, como pontes, etc, que 
düficultam essa solução ideal. E depois de pintar com 
as côres mais carregadas esse quadro tenebroso, conclue 
por dizer que, com a pequena quantia de 38 contos e 
no prazo de Abril a Dezembro de 1934, removeria aquel
les obstaculos com simples movimentos de terra! (Que 
são justamente as compensações projectadas pelas admi
nistrações anteriores, que não puderam ser concluídas 
pelos motivos expostos). Mas o superintendente não 
se detem ahi, e, como se tivesse descoberto a polvora, 
diz que aquelle "notavel melhoramento" virá "reduzir 
as resistencias á tracção e o consumo de combustível, 
permittindo melhor aproveitamento das locomotivas e 
diminuição do numero de trens, etc." 

Decorreu entretanto, o prazo fixado. Gastaram
se os 38 contos orçados e mais 300 contos com os melho
ramentos na linha- c/ de capital. A não ser no ki
lometro 13, onde foi feito algum serviço, as condições 
do grade continuam na mesma. Conclusão: Ou o su
perintendente errou grosseiramente no orçamento, ou 
gastou inutilmente os tresentos e tantos contos. Dirá 
talvez que o gasto verificado não se refere somente ao 
serviço do grade. Então alem de erro de calculo, houve 
absurdo administrativo, pois não se concebe que contí-
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nue a desperdiçar combustiv l, a fazer tren inuteis e 
a manter na linha paredões de 5, 2%, para se fazerem 
obras sumptuarias. A verdade, porem, é que os trens 
diminuíram, não em consequencia do grade, ma devido 
á concorrencia dos caminhõe ; o consumo de combustí
vel diminuiu em funcção da diminuição do serviço e da 
renda; os paredões continuam á e pera de novas verbas; 
e as obras sumptuarias da linha não e vêm. Somente 
a conta de capital se transformou em bode expiatorio 
dos e banjamentos do custeio, figurando entre estes a 
manutenção de engenheiros que nunca foram ferrovia
rios, como Costa Pinto e Ernesto Showroneck, mas que 
em compensa ão são amigos e affin do superintendente. 

* * • 

PERFIL E PESO DOS TRILHOS: Tratando de e 
a umpto, fez o superintendente uma vasta literatura. 
Fez como empre tran cripçõe . Citou autoridades. 
Criticou e concluiu "seguramente que a superstructura 
metalica da linha entre Bebedouro e Nova Granada não 
foi estudada convenientemente". (Foi pena que Homem 
de ::\Iello não tivesse encontrado Lauro Parente, para fa
zer-Ih o estudo primiti o!) Depois de tudo i so e de 

arias incoherencias e infatalidades e inumeras exhibi
çõe theoricas, capitula, dizendo: ' Por tudo i o desi -
limos desde já do estudo de um perfil e adaptamos o 
perfi da A. S. C. E. por erem o mais correntemente 
'J a do na e trada de fe~o brasileiras"! (O estudo 
do perfil do trilho com a complicada determinação do 
eus momentos, é realmente trabalhoso) Cada vez mai 

a gralha e enfeita com penna de pavão! ... 
Com respeito ao peso do trilho, observa-se a mesma 

balburdia. Demonstra que o trilho de 18 kilos por me
tro não pode de forma alguma upportar locomotivas 
como a de 10, 2 toneladas por eixo adquiridas em 1921, 
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sendo nece ario ub tituil-o por trilhos de 50 lbs. Em 
outro ponto do relatorio, entretanto, recommenda a con
tinuação do trilho de 19 kilo , que só tem actualmente 
18, 5 (sic), de onde se conclue que a differença de meio.. 
kilo justifica a ubstituição da super tructura no primei 
ro ca o ... 

A nece idade da mudança do trilho na S. Paulo
•>e:~~-· ...... oyaz não foi descoberta do Snr. Lauro Parente ou do 

seu Assistente. Ella estava recommendada e justifi-
cada desde ha muito annos. Foi por i o que ao projec
tarmos a linha de Olympia á Cachoeira, incluímos no 
orçamento primitivo trilhos de 25 kilos (para 80 klms.), 
que seriam lançados de Bebedouro a Olympia afim de 
erem applicado no avançamento o qu fo sem reti

rados em boas condiçõe . Difficuldade já conhecidas 
e o negocio feito com a Companhia Pauli ta, impediram 
aquella olução que teria poupado ao nr. Lauro Pa
rente o ga to inutil da sua literatura. 

• * * 

DORMK 'TE : No eu relatorio onde os a sumptos 
da linha foram tratados e repetido· com in i tencia, os 
dormentes foram citado em diver o ponto . Em um 
delles diz o superintendente: "apesar da zona da Estra-
da possuir madeira em abundancia, não tem sido pos

a acquisição da quantidade de dormente exigidos 
compen ar a deficit demonstrado na estati tica". 

elhor teria dito: - se outro f o em o methodo em
regados pela administração actual. ~·as adiministra

pa ada havia falta de dinheiro, ma nunca houve 
alta de dormente , nem se pagaram, no custeio, os al-

p de agora. Havia, porem, seriedade nos con-
odernamente o Snr. Lauro Parente usa pro

•Jttetr uma cousa e fazer outra e é por isso que não 
•1101ab,. fornecedores e se vê obrigado a pagar a duzia 
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de dormentes a 54. 000 e não a 48 000, como diz no seu 
relatorio. O facto de ter promettido aos fornecedores 
que lhe embarcaria metade da producção para a Com
panhia Paulista se lhe vendessem a outra metade, pro
mes a que não cumpriu, obrigando-os a entregar-lhe 
tudo, o que motivou varias reclamações daquella Com
panhia, fez com que os melhores fornecedores desertas
sem da zona e faz lambem com que hoje seja obrigado 
a receber sem escolha o que lhe apparece. 

Referindo-se ao emprego do dormentes, o superin
tendente não escapou ás suas celebres incoherencias, 
preoccupado como sempre em enaltecer as suas quali
dades de administrador e denegrir, para contraste, as 
administrações que o antecederam. Em certos ponto 
diz que encontrou 2.000 dormentes por kilometro (pre
caução tomada para compen ar a insufficiencia do tri
lho, graça á qual foram evitados muitos accidentes por 
fracturas que hoje se observam) quando a quantidade 
normal que recommenda são 1.800, porque, segundo a 
sua theoria," não se pode levar em conta a reducção do 
espa an1ento entre os dormentes '! (pag. 12 do Relatorio 
citado). Por outro lado, evidenciando o "descaso das 
administrações passadas", falia de um deficit no em
prego de dormentes, a que attribue uma das principaes 
causas do mau estado em que encontrou a linha. E, 
pa ando aos algarismos, demon tra, depois de muitas 
acrobacias, que entre a quantidade realmente emprega
da nos ultimo oito annos e a quantidade que elle em
pregaria, ha uma differença de 5% - differença que 
não mereceria tanta celeuma, me mo que se admittis e 
a infallibilidade daquelle administrador . 

• • • 

FOLGA NAS JUNTAS: Para resolver este problema, 
aconselha o superintendente o emprego de um calço im-
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portado que e u a na Rêde Sul 1ineira e custa 5 
• o em tanto, evitam-se as folgas e evita- e o calço po'r 
um processo simples e da ca a, o qual detalhado no 
relatorio da Locomoção, a que já nos referimos. 

• • • 

L 'STALLAÇõES TELEGRAPHICAS: Tratando das li
nha Telegraphicas, diz o superintendente que "encon
trou apparelhos quebrados, baterias de caregadas, todas 
defeituo as". Ao que se deduz das suas informações, não 
havia telegrapho. No emtanto, o serviço era feito e sem 
as interru pções que já se observaram no seu tempo. Se as 
possibilidades economicas tivessem permittido ás admi 
nistrações passadas, desviar a sua attenção das obras de 
prolongamento para os melhoramento e embellezamen
tos, o Snr. Lauro Parente, teria encontrado já realisado 
o projecto de duplicação da linha telegraphica que da
ria melhores resultados do que o seu Selectivo, que, com
quanto seja um bom meio de communicação, não alcan
ça toda a linha e é caríssimo, não só quanto á instal
lação, mas quanto á conservação. O Selectivo, entre
tanto, atisf ez o espírito curioso e mexeriqueiro do su
perintendente, permittindo-lhe conversações directas 
com os delatores que tem pela linha. 

• * • 

CASAS PARA TURMAS E POSTOS TELEGR APHI
COS: A' pagina 25, r efere-se o superintendente ás casas 

ara turmas e postos, at tribuindo-se a pa ternidade de 
indicação e projecto. No entanto, esses pr ojectos 

am de ha muito feitos e seriam executados com 
nor dispendio e maior efficiencia. Segundo esta

mos informados o dispendio feito com duas casas de tur.-
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mas, em R. dos Santos e Onda Verde, daria para fazer 
as restantes. Alem disso, a distribuição dos commodos. 
dos modernos projectos, que obedecem naturalmente a 
algum processo estrangeiro, não se adapta ao fim a que 
se destinam aquellas casas, creando por isso difficulda
des á localisação dos trabalhadores. 

* * * 

DESPESA DO PESSOAL DA U~HA: A' pagina 30,. 
tratando do pessoal da linha, diz o superintendente que 
a despesa respectiva seria consideravelmente reduzida. 
E parece que o Snr. Lauro Parente, realisou o seu inten
to, pois só apresentou como despesa de pessoal em cus
teio, 290 contos. As folhas daquella repartição, entre
tanto, accusam um total de 330 contos, conforme se veri
fica da copias existentes na Caixa de Aposentadorias. 
A differença passou por artes magicas ao capital - cons
trucção - embora não tivesse sido construido um me
tro de linha siquer. 

Ainda naquella pagina, diz o superintendente, refe
rindo-se ao pessoal: .. Ao envez de augmentar trabalha-
dores da via permanente creando direitos adquiridos e 
preoccupações pessoaes, problemas que actualmente 
cercdam a admini tração pelo numero de decretos que 
amparam as classes operarias - devemos comprar e 
empregar materiaes, em quantidade sufficiente . para 
melhor garantia da circulação dos .trens. Material -
compra-se ou não, segundo o· estado economico da Es
trada. Pessoal - admitte-se e não se pode dispensar 
facilmente". 

Estas linhas revelam a intenção que as dictou. O 
Snr. Lauro Parente, injusto e perseguidor systematico,. 
acabará por descobrir um meio de dispensar concurso 
do braço operario - se não é seu plano continuar a im
portação de subservientes da Rêde Sul Mineira. 
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* * * 

HORARIOS: Referindo-se aos horarios, diz que os mo
dificou com resultados excellentes e que estão sendo 
rigorosamente observados. Diz mais que os trens de 
mercadorias foram reduzidos de 50% em numero. 

.1..,. o novo relatorio, que naturalmente os Snrs. accio
nistas esperam com anciedade para confirmação das 
promessas do primeiro, se o superintendente tiver cora
gem de confessar a verdade, terá que dizer: - que os 
accidentes na linha da São Paulo-Goyaz avolumam-se 
dia a dia; que o processo irregular de conduzir vagões 
de carga nos trens de passageiros desgosta quem viaja e 
constitue um perigo constante para a segurança dos 
trens; que a pequena vantagem que advem desse trans
porte irregular, não compensa o risco a que se expõe a 
Companhia no caso de um accidente com os passagei
ros; que a pequena reducção havida no numero dos 
trens de mercadorias, não representa economia, mas é 
o indice de que o transporte diminuiu porque os cami
nhões se encarregam de fazel-o; que tudo o que affir
mou no citado relatorio, foi um embuste com que pro
curou illudir os accionistas tomados de bôa fé. 

o relatorio que vimos analysando, prometteu tam
bem o Snr. Lauro Parente, surprehendentes resultados 

.. diversos melhoramentos nas locomotivas". Será 
opportuno que elle demonstre agora o resultado colhido 
com esses melhoramentos. . . Convirá tamhem que elle 
preste contas de alguns especiaes gratuitos que fez du
rante a campanha do Partido Constitucionalista. 

* * * 

ICIENCIA DOS TRANSPORTES: Continuando a 
posição, diz á pagina 27 que o aproveitamento dos 

•I!&~ tem sido rigoroso; que a maior safra de café da 
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zona da Estrada, foi a de 33-34; que não teve necessida
de de alugar vagões á C.P. como antigamente se fazia; 
que não foram alugados armazens particulares para de
posito de café; que foi a primeira vez que toda a safra 
do anno se escoou normalmente. 

Estas affirmações seriam rediculas se não fossem 
malevolas pelo espírito tendencioso que as dictou. 

Que o aproveitamento de vagões foi peior do que o 
dos annos anteriores, dil-o o facto de terem corrido 
muitos trens vazios, mendigando transportes, o que será 
demonstrado pela estatisca na relação entre o peso util 
e o peso morto, se não tiver havido enxertos de pesos. 
não retribuídos. A alegação de que a safra 33-34 foi 
a maior, é uma mentira, porque a maior safra foi a de 
29-30, cujos fretes foram liquidados em 1931 (v. augmen
to do saldo), muito antes portanto do apparecimento do 
Snr. Lauro Parente. Não houve nem podia haver ne
cessidade de alugar vagões da Companhia Paulista, 
porque depois que aquella Companhia instituiu a bal
deação total das mercadorias, cessou "ipso-facto" a 
necessidade de intercambio de vehiculos. Não foram 
alugados armazens particulares nem o poderiam ser, 
não só porque a safra não foi das maiores, como porque 
havia espaço sufficiente no Regulador, o que não acon
teceu nos outros annos em que a retenção foi maior. A 
safra escoou-se normalmente, como sempre aconteceu, 
salvo quando as medidas controladoras do governo o 
impediram. · 

Como se vê o Snr. Lauro Parente não enterrou 
nenhuma lança em Africa. Teve apenas a ventura de 
contar com felizes opportunidades. Fez o que qual
quer outro faria, ou melhor, o que qualquer outro não 
faria, porque desconhecendo como desconhece por com
pleto o mecanismo do Trafego (apesar de blasonar 
conhecimentos encyclopedicos), creou taes embaraços 
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aos embarcadores de café e cereaes com as suas medi
das draconianas, os seus desplantes autoritarios e 0 aug
mento de fretes e taxas, que os clientes começaram a 
preferir o trafego rodoviario, de onde adveiu para a Com 
panhia um prejuízo enorme, que não foi maior porque 
as chuvas damnificaram as estradas de rodagem. 

* * * 

TRAFEGO: Referindo-se ao trafego á pagina 32, 0 Snr. 
Lauro Parente, tece loas ao seu systema de resolver os 
problemas daquella repartição. Que elle é um pro
digio e um raro exemplar de economista, dil-o e seu 
projecto de Armazens Geraes com que illudiu os direc
tores do Banco Commercio Industria, forçando-os a fa
zer uma despesa improductiva e inutil com a adaptação 
de armazens, desvios, etc. Dil-o ainda mais claramen
te a sua famosa reforma de tarifas que tão damnosos 
resultados trouxe á Estrada. Na organização dessas 
tarifas, não quiz o superintendente ouvir as suggestões, 
baseadas na experiencia, que lhe foram apresentadas 
pelos seus auxiliares. Elle preferiu que o estudo tive s 
o seu cunho pessoal, para que só a elle coubessem as hon
ras de reformador e a gloria de ter augmenlado as ren
da da estrada com 800 contos como prometteu. E' muilo 

sivel que o superintendente, por espírito de exllibi
se dê ao trabalho de transcrever no relatorio ou 

esmo publicar em livro o seu extraordinario estudo 
tarifas. Recommendamos a quem o ler que não o 

fazer uma radical inversão nas suas bases, a 
que se pretenda ir á banca rota ou se tenlta 

ía•llblili,la«les de destruir primeiro todas as estradas 

• Paulo-Goyaz, os desastrados effeitos que ellas 
••.mu~ obrigaram o superintendente a diversas 
•pe•IÇ(ies para attrahir de novo a clientela e, coma. 
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tae expedientes não des em resultado, viu-se na contin
(Jencia de dar a mão á palmatoria e fazer nova refor-

ma dentro de pouco mezes. 
Mas não e poderia esperar outro resultado. 
O proprio superintendente havia dito á pagina 33 do 

eu relatorio: "Cerca de 30% da producção de Nova 
Granada é desviada para Rio Preto E. F. A., porque: a) 
os frete da Araraquarense são mais baixo ;"_e conclue: 
"Sendo as im não se nos afigura difficil ele~mn~r a con
correncia da E. F. A. uma vez que: a) SeJa feita um~ 
reducção no frete de arroz de N . Granada a Pary, eqm-

d d Rio Preto a Pary· b) Seja estudado, 
paran o-o ao e ' d 
ainda para o arroz, um frete especial de Nova Grana a 

C 
. Jaboti'cabal s Carlos e Araraquara, de 

a ampinas, • · d 
d d 'stribuição para os principaes centros o 

mo o que a I - Ar 
Interior do Estado, se encaminhe via Go~az e nao ar~-
quara; c) eja reduzido o frete do cafe de ... ova Gra 

nada". . 
Deante de ta conclusão, que deveria me~ece~-lh; 

. d do e pecial, porque um terço da producça? e . 
cui a d 200 to na receita, que 
Granada representa cerca e con 
fez o superintendente? Manteve o me mo fr~te l~ara no 
café de Nova Granada e, quanto ao cereaes, na~ soma -
teve o me mo frete, como ainda bateu palmas a su pen-
ão do desconto de 20% que desde algum tempo v•-

d d Alem disso augmentou tanto o fre-
nha conce en o. ' - t- des-
tes da demais estações e numa despropor~o a.? e 

concertante que creou para ella a me;n~ SI~:;:e 
havia observado em Nova Gran.ada. ?I as a 
estabeleceu o trafego rodoviariO de alem Turvo par 

. p t E F A . de Olympia, Alvora, L. Barreto, 
Rio re o · · · ' . c p ) . e de 
M erde e Marcondesia para Collina ( · af. ' 

· D L · Atalaia e Bot ogo para 
Monte Azul Rosario . mza, . . . derá 

(c p ) trafego que düflcilmente po . 
Bebedouro · · • . . . r· do no dois enti-
er extincto porque la se esta Ixan 
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do . Mas a S. Paulo-Goyaz não offreu só o desvio 
para outras estradas. Soffreu lambem a concorrencia 
do trafego parallelo. E' por isso que ainda se encon
tram hoje levas de caminhões que lesam a Companhia, 
graças ao raro tino administrativo do Snr. Lauro Paren
te, já hoje a xiliado por outra autoridade, o Snr. Arthur 
Franco, egresso da Sorocabana e da gerencia da Ser
rarias Kobal, onde deixou saudosas lembrancas ... 

A habilidade do superintente, porem, ~ão se tem 
feito sentir somente no campo administrativo. Tem 
tido tambem tutras ramificações que hão de igualmente 
custar caro á Companhia quando o Departamento Na
cional do Café a chamar a contas sobre o cafés escolha 
que despacho como adubo para a estação de J.1iragem 
dalli foram retirados á socapa, em carroca . E ainda 
quando o mesmo Departamento resolv~r retomar os 
café je derrames que foram retirado do Regulador 
fora de horas para erem vendido á pre a afim de 
augnentarem as alvadora renda eventuaes, com que 
se d simulam deficit . 

Se em vez de praticar sta fal as manobra , o Snr. 
Lauro Parent tive e previsto, como manda Fayol, elle 
.eria comprehendido de inicio, que o problema econo
nico da S. Paulo-Goyaz não e resolve com umptuo i
.iades nem com subterfugios. De posse de uma zoná 
em franca producção, elle teria começado por estabele
eer um regimem de seu ata economia, a partir da admi
nistração. Teria moldado a questão das tarüa , de for
ma a matar de inicio a concorrencia rodoviaria; teria 
procurado fomentar os transporte por meio de medi
das adquadas, que não quiz tomar, porque visava o 
augmento immediato da renda, sem olhar ao futuro; 
teria estimulado a subdivisão das glebas, principal
mente entre Olympia e Nova Granada, porque o lati
fundio inculto é um obstaculo ao desenvolvimento das 



-40-

estradas de ferro: e, quanto a melhoramentos, tel-os-ia 
circumscripto ao grade e ás Officinas. Tal não fez, en
tretanto. Ao seu espirito megaiomano agrada mais 
ver-se cercado por um bando de desoccupados que o 
adulam, e passear refestelado no seu carro de luxo, em
quanto os accionistas esperam que se "descongelem' 
os seus capitaes. 

* * * 

MUDANÇA DOS ESCRIPTORIOS: Tenro o Snr. Lau
ro Parente, mudado os escriplorio da Companhia para 
um armazem situado nas officinas, o qual foi adaptado 
com grande dispendio e apparato (em cotta de capital 
já se vê) faz disso um cavallo de batalha e não se cansa 
de mostrai-os a todo o mundo. Não i~ora, porem, 
0 sup~rintendente actual, que muito antes delle. já os 
escriptorios ali haviam estado, e que só sahiram de lá 
quando o armazenamento das grandes safras de café o 
exigiu. Nes e tempo, em que o superi~tende~te clida
va mais dos seus auxiliares do que de s1 propno, o }e -
soai era tran portado para a cidade em uma jardinera, 
na qual o superintendente viajava lambem. Ho.je o 
Snr. Lauro Parente faz-se transportar em luxuosa hmo· 
sine, emquanto os funccionarios do e criptorio, ~ncl~· 
sivé diversas moças, fazem a pé o percurso de qua I d01s 
kilometros, sob o ol, a chuva e o pó, em pe sima e tra
da. Emquanto i to acontece, dá-se qua i de graça um 
possante caminhão Ford da Cia. em tro~a de um peque
no Wippet, destinado a dois ou tre brahmanes que me
receram excepção. 

A mudança dos escriptorios para as Officinas, em 
caracter definitivo, con tituiu sem duvida mai uma la
mentavel erro -da administração do Snr. Lauro Parente, 
não só porque a Cia. continua a pagar alu!!Uel d~ pre
dio que occupa a, ma ainda porque, tendo na ctdade 
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um !'redio que com facil adaptação acommodaria 
0 

escriptorio , foi inutilisado um armaz m de 1.000 me
tros .quadrados de area. Dirá o Snr. Parente que não 
precisava delle para armazenar café e por i so 

0 
trans

formou. lias ainda aqui se patenteará a ua falta de 
prev1sao. A cultura de algodão de envolve-se de 
maneira a sombrosa em toda a zona e não será difficil 
~e o Snr. Parente amanhã se arrependa, quando não 
~ver onde armazenar o algodão em caroço que se des
tine ao beneficio em Bebedouro. _ 1ão havendo looar 

o 
para armazenamento, esse producto será naturalmente 
desviado. 

* * * 

SECÇÃO DE CONTAS: A' pagina 36 do seu relatorio 
diz o superintendente: "Por um methodo novo, está ~ 
Secção de Contas fazendo o apanhado geral de todas as 
despesas do Interior, distribuindo-as pelo títulos a ver
bas ao mesmo tempo que fornece com opportunidade, 
os dados nece sario á verificação dos gastos". 

E' lamentavel que o superintendente tenha a cora
gem de chamar a i a paternidade dess servico, clas-
ificando-o como novo, quando elle não soffreu • olucão 

de continuidade porque as admini trações passadas. já 
o adaptavam. O actuai superintendente teve apenas o 
trabalho de bapti ar a secção, que ficou a carao do m -
mo empregado, o qual tem agora o direito de ganhar 
mais porque é chefe. Que não houve mudança essen
cial, prova o facto da Demonstração da despesa ser feita 
com os mesmos titulo anteriores á sua administração, 
tendo sido tamhem adaptado, por notavel coincidencia,. 
o mesmo estylo em todo os demais serviços da secção. 

A unica vantagem, para si, de que pode orgulhar <> 
uperintendent na epara ão desta Secção, é a de que 

antigamente a di tribuição da conta de capital e taya_ 
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1t criterio da Contabilidade, que a controlava de accor
do com a previa approvação do governo, emquanto que 
hoje aquellas contas são manejadas pelo superintenden
te que despeja nella o maior numero de de pe a para 
alliviar o custeio. 

* * * 

CAIXA: Seria preci o desconhecer os mai rudimenta
res principio de escripturação para e acreditar na bal
burdia da e cripta da Caixa que o uperintendente pin
tou no eu relatorio. A desorgani ação que notou, se 
é que exi tia, era mai de ordem administrativa do que 
propriamente do y tema de escripturação, que é uni
ver ahnente conhecido. E e era· de ordem admini -
trativa elle deveria tel-a notado com a ua formidavel 
argucia, porque ante de a sumir a uperintendencia 
serviu durant · vario mezes como A istente daquella 
repartição uperior. Durante o tempo da no a admi
nistração o saldo m caixa sempre conferiu com a e -
cripta. 

A' pamna 37, diz mai o superintendente: Que "a 
factura de cobrança, por fornecimentos de materiae 
feitos pelas Officina e pelo Almoxarifado a particula
res, eram entregue ao Caixa, em que lhe fossem pre
viamente debitada a importancia , perdendo-se a im 
o controle obre a entradas de dinheiro". 

Tambem aqui o superintendente faltou á verdade, 
{)li involuntariamente demonstrou mai uma vez a ua 
-era sa ignorancia em materia de e cripturação. 

Quem conhece medianamente a entrosagem da es
cripturação da estradas de ferro, vê lo ao a "gaffe ' em 
qu incorreu o uperintendente. O fornecimento 
feitos pelo Almoxarifado e pelas Officina a particula
re , para paaamento em dinheiro, eram regi trados n~ 
respectivo balancete e acompanhado de facturas a 
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repartiçõe compet nte , bem como lançado em con
ta corrente , ob nome individual. Como e de que 
forma, P rguntamo , poderia es e debito de apparecer 
e o Caixa não de c entrada do dinheiro? Ainda aqui 

poderia exi tir uma falta de fiscali ação admini trati
va ou de cobrança, ma nunca uma defficiencia de 
cripturação. 

* * * 

ALMOXARIFADO: Sob este titulo, o superintendente, 
no desejo de elevar- e cada vez mais no conceito de 
quem desconhecia o que de facto se pa sava, diz: "Che
gando ao conhecimento desta superintendencia que es
tava atrazada a e cripta do Ahnoxarifado em cerca de 
tres meze , e, o que é mais grave, de existir desfalque 
de stock, mandei proceder a rigoro o balanco ne sa re
partição, balanço que ainda está em andam~nto '. 

O atrazo na escripta do Almoxarifado, ape ar das 
sua energica providencias e da ua actuação impec
cavel durante mai de um armo, ainda perdura, e odes
falque a que alludiu não foi até hoje apurado. Se o 
uperintendente considera desfalque a differenças de 

escripta que e encontram no confronto do cartõe de 
stock com os balancetes, verificar- e-a que tambem nes
te anno as differenças são consideraveis. 

Por ahi se vê que a larga vi ão do uperintendente 
não alcançou ainda onde está o erro no qual continua 
a pe'rseverar, ape ar da ua basofia de reformador en
tendido. Durante a no sa gestão, podemo affirmal-o, 
não havia es as differenças, porque e procedia a rigo
ro o balanço annualmente. 

O arrazoado do uperintendent obre as irreoula
ridades do Almoxarifado, tinha porem outro objecti o: 
- vi ava o rebaixamento do Almoxarife Elourizel Ca
valieri, para collocar m u loaar um protegido Ago -
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tinho Madeira, que admittiu a pedido da esposa. E
lourisel Cavalieri, apesar de ter uma folha de serviços 
impeccavel durante 14 annos ininterruptos, foi assim 
rebaixado de cathegoria e em 130$000 mensaes, contra 
todas as normas do direito de vitalicidade. Para cumu
lo do escarneo, passados alguns dias, como o protegido 
não desse conta do recado, foi Cavalieri chamado de 
novo para o Almoxarifado, como ajudante! 

No afan de tudo criticar, diz ainda o superinten
dente: .. Pelo quadro abaixo, relativo aos materiaes en
trados e sabidos, referentes ao anno proximo findo, ve
rüica-se que, de Janeiro a Dezembro, isto é, no decorrer· 
de todo o anno de 1933, se manteve sempre o stock com 
cerca de 270 contos de reis. Tal stock computado ao 
juro de 10% ao anno, consumiu improductivamente, rs_ 
Z7 contos. Preoccupa-me actualmente o estudo d:::.s 
causas desse íacto e o meio pratico de corrigil-as." 

O actual superintendente tem procurado vender
tudo quanto pode, para alliviar o stock que tanto com
demnou. No esforço envidado, conseguiu apenas re
duzil-o para 260 contos. "\ eremos como descalça mais 
essa luva. 

* * * 

CONTADORIA E ESTATISTICA: No relatorio que 
vimos commentando, procurou o superintendente com 
toda a sua habilidade de despistador, justificar as ra~ 
zões porque insistiu, teimou e afinal conseguiu o regres
so da Contadoria e da S. de Estatística para Bebedouro. 
Quem o ler sem conhecer o verdadeiro movei daquelle 
esforco e daquella conquista, acabará certamente por· 
lhe d;r razão. Tal não acontece, porem, a quem, ha-
bituado aos processos do Snr. Lauro Parente, lhe conh:
ce as manobras e sabe de quanto é capaz. O verdadei
ro objectivo daquella mudança foi augmentar o seu raio) 
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-de acção e evitar o contacto directo daquellas reparti
cões com a Directoria, o que poderia comprometter-lhe 
a estabilidade e seria sempre um obstaculo aos arranjos 
~tatisticos em que parece ser versado. Foi por isso 
que procurou demonstrar com toda a força da sua argu· 
mentação - e conseguiu convencer - que nenhum su
perintendente pode administrar sem ter ao pé de si 
aquellas repartições. 

A Companhia Paulista, estrada modelar em todos os 
sentidos, tem a sua administração dividida em quatro 
divições, possuindo em cada urna dellas um superinten
-dente com maior raio de acção do que o Snr. Lauro Pa
rente. Segundo as theorias deste super-administrador, 
seriam necessarias tambem quatro contadorias e quatro 
secções de estatística para ficarem ao lado daquellas 
administrações. Não devemos perder tempo em mai
ores considerações em torno de mais esta habilidade 
do superintendente. Comtudo, precisamos render 
aqui a nossa admiração ao seu antecessor, engenheiro 
Alvaro Maya, que, apesar de não ter grande pratica fer
roviaria, conseguiu administrar longe das repartições 
referidas. 

• * * 

SECRETARIA: Foi tambem esta repartição creada pelo 
actual superintendente, que satisfez assim o desejo de 
burocratisar os serviços da Companhia. E' uma re
partição collocada na ante-camara do gabinete do su
perintendente, que attende em primeira mão aos visi
tantes e serve para dar ao conjuncto uma apparencia 
sumptosa. A missão do Secretario é mais diplomatica 
e protocollar do que mesmo justificada pelas necessida
des do serviço de correspondencia, que dantes era feito 
por um dactylographo qualquer, mesmo porque não 
havia segredos nem intrigas. O actnal superintendente 
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não encontrou na Companhia empregado algum que 
lhe servisse para aquelle mister, pelo que contractou 
um extranho que nunca foi ferroviario, mas que sabe 
fazer discursos laudatorios e escreve na imprensa arti
gos de encommenda. 

Na organisação do seu complicado apparelho de 
administrativo, esqueceu-se o superintendente de que 
não ia administrar uma estrada do governo, mas uma 
empreza particular, e por isso não previu que quanto 
maior é o desdobramento dos cargos, maior é o numero 
de responsabilidades contrahidas para com os novos 
titulados que requerem muito naturalmente maiores 
vencimentos. 

• • * 

CRISE DE LENHA: Referindo- e á lenha, diz o super
intendente que recebeu" a direcção dos serviços da Cia. 
no decorrer de uma phase séria, motivada pela crise de 
lenha ", o que o obrigou a pedir lenha a Cia. Paulista 
"para não parar os trens de passageiros". Esqueceu-

e, entretanto, de dizer que o serviço de lenha já estava 
ha quasi seis mezes sob a sua direcção, não podendo 
portanto ser surprehendido pela crise, quando assumiu 
a superintendencia. O que o surprehendeu natural
mente, foi o effeito moral dos seus processos pouco lí
citos, como o pagamento pela medição feita nos Depo
itos; os descontos absurdos e, sobre tudo, a falta de serie
dade nos seus contractos, de que podem dar testemunho 
não só os fonecedores ao longo da linha como muitos 
negociantes e industriaes da praça de Bebedouro. 

,. • * 

CO~T AS DE CAPITAL: E' nestas contas que o super
intendente faz o lançamento dos trabalhos de reforma 
da superstructura da linha, sem levar em conta o que 

-47 -

já existia. E' ahi onde lança as despesas com obras 
d'arte que substituem outras existentes. E' ainda ahi 
onde lança o serviço das linhas telegraphicas como e 
nada existisse e onde descarrega a maior parte das fer
ramentas, moveis e utensilios que adquire para substi
tuição de outros já consumidos pelo uso. E' nessa con- _ 
ta que recahem os excessos do custo, quando os orca
mentos ficam caudalosos, como já foi demonstrado ·no 
caso do pessoal da linha. No entanto, nos omino os 
tempos das administrações passadas, onde tudo era des
cas.o e desperdício, não se usavam aquelles processos e 
sem elles conseguimos apresentar um saldo annual 
medio de cerca de 400 contos de réis de 1916 a 1931, 
não obstante as difficuldades já innumeradas e o facto 
de estarmos durante quatro annos reduzidos a 71 kilo
metros de linha em trafego. Elle, entretanto, não deu 
e não dará jamais saldo igual á media observada, por
que lhe será extremamente difficil impor-se á estima 
dos seus subordinados e reconquistar a confiança per- 
dida junto á clientela da zona. Terá por js o de conti
nuar no eterno regimen do deficit. 

E dizemos de deficit porque, embora conste do ba
lanço de 1934 {vide Diario Official) um saldo de. 
315:651 900, podemos provar que em vez de aldo houve 
consideravel deficit. Senão vejamos. Deduza- e da- -

uelle saldo a importancia de 287:189 100 de rendas 
eventuaes que provieram irregularmente da alienações 
de patrimonio {como a venda das ferragen da loc. 12. a 
venda de um automovel Fiat e das peças de diversos. 
vehiculos que se achavam desmontados aguardando 
reconstrucção) e da importancia do cafés perten
centes ao D. N. C. etc. Deduzam- e mais, as im
portancias a serem pagas aos funccionario ille- -
galmente dispensados ou afastados dos seu po to ; 
uma parte do debito (juros) á Caixa de Apo entadorias 
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e Pensões, que orça por 100 contos de réis e que não 
-constou do balanço; e as contas de custeio indevidamen
te passadas para contas de capital e ver-se-a que o anno 
de 1934 marcou sem duvida uma era de descalabro e de 
ruina para a São Paulo-Goyaz e que o deficit habilmente 
disfarçado foi o maior que já se registrou na vida da 
C ia. 

Certamente, o relataria que o superintendente irá 
apresentar dirá o contrario de tudo isto e talvez mesmo 
cante uma época de prosperidade e proponha medidas 
de maior alcance, como o velho sonho das auto-motri
zes de Alvaro Maya. A logica fria dos algarismos des
mentil-o-a, todavia, ainda que continue a abrigar-se sob 
á sombra acolhedora e benevola dos que o apoiam cé
gamente. 

Elle verá que não se adulteram impunemente alga
rismos como fez nas comparações da pagina 46 do seu 
relataria, onde jogou com parcellas da despesa do Inte
rior em confronto com as cifras da despesa total para 
simular uma grande economia. Elle sentirá sobre si a 
execração dos homens de bem que illudiu e com ella 
receberá o premio que cabe aos que, esquecidos dos 
sãos principias da moral, da justiça e da honestidade, 
ferem pelas costas e não levantam, porque não podem, 
a luva que se lhes atira. 

Os processos desleaes do Snr. Lauro Parente leval
o-ão á ruína antes que elle consiga destruir o patrimonio 
da Cia.: a) augmentando-o ficticiamente com despesas 
de custeio; b) alienando proprios da Cia. para incluir 

· o producto como Receita. 

* • * 

CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSõES: Seria 
preciso alongar demais a presente demonstração, se 

· ·qui:tessemos relatar aqui com minucias, o procedimento 
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do superintendente no caso das eleições da Caixa. Basta 
entr~tanto dizer que, . para pleitear a victoria de uma 
chapa que illegalmente impoz ao pessoal da Estrada 
desceu elle ás maiores violencias; dispensou summaria~ 
mente doi chefes de serviço ó porque eram candidatos 
dos operarias, ape ar de terem mais de 20 annos de ser
viço e comportamento exemplar; rebaixou e transferiu 
diversos funccionarios só porque votaram em desaccor
do com as suas ordens; cortou as relações com a Caixa 
de Apo entadoria ; suspentleu todos os descontos auto
risadas por lei; desobedeceu varia vezes as determina
ções do Conselho Nacional do Trabalho; subdividiu os 
ordenados effectivos com o intuito de lesar a Caixa; 
reteve as contribuições desta, apesar do accordãos que 
ordenavam o pagamento inuuediato; quiz, de accordo 
com inspector Macedo Soares, seu conivente, transferir 
a Caixa á força para o e riptorio da Cia., no que foi im
pedido pelos associados. Foi tal a sua desastrosa actua
ção, que o Conselho ~acionai do Trabalho, zelando pelo 
direito dos opprim ido ' deu-lhes ganho de causa, con
demnando a Cia. a indemnisal-os e a readmitil-os. 

Ainda neste particular o superintendente procura 
burlar a lei. Temo em nosso poder um compromisso 
formal do Presidente em que declara que acataria a 
resolução do Conselho :\'acionai do Trabalho. Apesar 
di so, porem, foram apresentado aquelle Con elho pro
te tos e recursos contra as suas decisões no intuito de 
não a acatar. 

C:OXCLCS:\0 

Concluindo o pre. ente trabalho que outro intuito 
não tem enão desmascarar um bando de aventureiros 
que se apo sou da administração tecbnica da São Paulo
Goyaz, tran formando-a em inecura para si e potro de 
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marlyrio para os subalternos c· pal'a o cli ntela da zona, 
p dimos a todos que o lerem que analys m c busquem 
certificar-se da exaclidão destas affirmaU v as. 

Se assim o fizer m, estamos certos de que os factos 
aqui apontados t rão ampla confirmação e hão de jus
lificar o xpurgo que e faz mister, p ru que de novo a 
ub rrima zona da . Paulo-Goyaz s ja conqui tnda p la 
Estrada do m smo nom , para qu a tranquilidade 
volt aos lar s dos us ervidor , que hoje toleram, 
sob intima r volta, o guante despotico e lrahiçociro do 
jangadeiro do Nol'dest e sua magna caterva. 
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Temos o ~razer de aocusar o recebimento de seu prezado 
of'ficio datado de 22 de setembro ~.findo, acompanhado da co:pia 
do accordão prorerido em sessão de 22 de abril ultimo. 
. FJn resposta i armamos a v.s. que o nr. Antonio Lo-
pes de Castro Moreira ja roi, em teiiJ.I>o, reintegrado em suas ~ 
fUnc9ões de auxiliar technico e Dago todas as dit.ferenças de 
venc1IIl.entos . 
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DlREOTORIA 

"' 

COMPANHIA FEHROVIARlA S. P AULO ·GOYA Z 
ESC~IPTO~IO CEN T RAL: 

R UA QUI NTJ NO BOCAYUVA, 54 - SA(.AS 2 111 A 217 

São Paulo. 20 de dez 1'0 5 de lfJ 37 

D 1m. Snr. Dr. OSwaldo Soarea 
K.D. DJ.r otor da Secretaria do 
CONSELHO NACIONAL 00 TBA.BALHO. 

Ref. D.lOl/13/12/37 1 

RIODEJANEIBQ 

Damos em nosso poder seu estimado officio nQ 1-1.9?7/37-
9.896/34 de 25 de novembro ~.findo, de cujos dizeres ficamos sei
entes. 

Em resposta transcrevemos as intoxmações que sobre o as
swrr;pto nos :prestou a nossa SU:perintenãenoia. 

"Devolvemos o ofticio na 1-1.977-9.896/34 de 
26/11/37 do c.N. T. em que elle encaminha uma reclamação 
do Snr. A.Lo:pes de Castro Jloreira. 

rntormamos a v.s.:-
1) .. De facto o reclaxrante foi classificado como Auxi
liar Teâbnico. Ado~tamos essa denominação ~or ser mais 
vernacula e ser conmumente usada em todas as estradas. 
Classifical-o como "Teobn1co", l)Ura e sim~lesmente, nos 
pareceu . extremamente pretencioso, dad9s os poucos conhe
cimentos teohnicos do reclamant9 que e a~enas um dese
nhista, embora habll. Technico e um adJectivo. Q.Ual o 
substantivo? Technico de que? Ao fazermos essa classif1-
ca~o nunca pensamos em ferir,os "sagrados" dire~tos do 
rec~t~ e sim apenas desejamos render ~reito a gr.am
matica e a hermeneutica. 
2) - E' claro que descontamos as grati1'icações que lhe 
pagamos , pois o accordão mandou que se pagasse a difre- )< 
rança entre as im~ortancias · recebidas e as que deveria 
receber. 
CUsta-nos a cr~r q~e o reclamante queira que lhe pague
mos duas VE}Zes s E abusar nn.p. to da bondade do Egregio 
Conselho, e caçoaroomnosco, e pura rabulice e refinada 
chicana: 
3) - O reclamante assignou a folha de restituiçio, sem 
nos fazer reclama cão alguma. Tem recebido os seus venci
mentos como auxiliar technico, sem nos fazer reclamação 

, , alguma.. 
/ Yj/ Como vem elle agora, saltando por cima da Supe-

j~ .
. ~~ rintendencia e da Directoria, reclamar esse absurdo do 
• Conselho? 

/ · Parece-nos que seu unico intuito é o de nos in-Dt \ · "' commodar e manter sempre a S .P.G. nos cartaz do Conselho." 
~ ·~ Como vê v.s. :pela transcripção acim não cabe razão al-
.~~ suma,_na reclamação feita pelo funccionario Antonio Lopes de Cas-

11( ' :tro mreira, 

-segue- \~ 
'V\l '- \..~ I 
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São Paulo, de de 193 Ref. 

-continuação-

Beqebeu elle a differença entre o seu ordenado primi
tivo, isto e, 650 000 e o de 500$000. 

Dá elle graciosamente o nome de gratificação a um aug-
mento que lhe ,foi feito como reposição da redução o:perada. , !! 

Não e elle f'unccionario exemplar, como prova a sua fe T 
de officio inclusa, para merecer gra t1ficaç8es. / 

Assume as nro:porç8es de verdadeira audacia o que alle- (o 
ga o reclamante forçando situação de benevolencia a que não faz 
jus. 

Estamos com a nossa ~u]erintendencia de que o intuito 
do reclamante é exgotar não so a nossa pasciencia como a desse 
Egregj.o conselho, atravez de reclama.çõefj sem procedencia alguma. 

cumpre ainda salientar,de que e por demais pretencioso 
o titulo de technico para quem e pouco mais do que analphabeto 
pois que, o factq de ser desenhista demonstra l)I>EJnas, uma. habili
dade manual porem jamais UJl8 cultura de que so e adquirida atra
vez de estudos sys~hematizados. e comprovada por titules universi
tarios, o que não e o caso do reclamante. 

Attenciosas saudações 

Orl. 
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-c I C A D O-

. 
CERTI ICO que, o r.Antonio Lo~es· de Cast o. o-

reira serviu esta Es rada, nos ~eriodos de: 2 de Setembro de 1916 

a 31 de Janeiro e lgz5.Lde 15 de evereiro de 1929 até a presente 

data. 

AD IT. IDO em 2/9/916-
11· l/10/916 
" I 5/917 
" 1/ 7/9 7 
" l/ 9/9 
11 • ./ >/920 
• 1/ b/ 1 
" l/ 4/9 2 
I 1,( ?jq 2 
.. l/12./9..:;2 
.. 1/ 8/923 
.. l/ 9/923 . ··v 3/924 

1/ 6/924 
11 l/ 7/924 

READMI IDO 15/ 2/929 
... l/10/929 
•• I l/930 
.. l/12/931 
.. 1/ 7/934 
" 1/12/934 
.. 1/ /935 
"11/ 3/936 

1/ 9/937 

orno r .t.Almox . Perc bando 15 000 / ez 
20 000 " 11 • 11 li 

11 11 • 50 o 
11 .. " 60 00 . 11 

" .. " " '70 o " 11 

" 11 ,, 90 000 .. . .. 
11 .. 100$ o I .. .. 

cr • 

• 
11 

ox. 
11 

11 .. 
110 000 .. 
130 00 
140 000 " 
150 000 .. 
160 000 · 11 

" 170 000 
" • 192 9 o .. 

" -
11 '07 000" 

"Ajud.Jocomoç~o 500 000· 
" 11 .. .. 550"000·" 
" Almoxar · t. e •• 550$000 ' 11 

" Technico --650 ooo. • 
" scrt turario •• 500 ao o · • 
" sc.C1. SDecia1 500 000·• 
• " • (Contad.) 500 000· 
" • ( .Tech.). 500$000·" 
• Aux.. chn co " •• - 50 ooo . 

.. 
• 
•• .. 

.. 
• 
• -

~ DE O •ICIO:- Em lO de Julho de 193 licenciado c/vencimentos-20 
dias; em 14 ~e Dezembro de 1933 goryo as ~éri s relativas ao aru1o 
de 193.0..:.15 dias ; em O de Dezem ,..o de 1933, licenci o-1 dia ·em 30 
de Jane rode 1 4,licenciado-ld1a; em 30 de Junho de 934,11cencia 
do po doen a -2 di· · ; em. 1 de J lho Çie 1934, oi reba ado de cathe 
goria e vencim n os elá pouc efficiencia e al · de interesse ho 
exercicio de s as runcções· em 19 de Julho de 1934, oi censurado 

. (Continua ls. 2) 
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Companhia ferroviaria S. Paulo-Goyaz 
UFB ... GJ& 

I .. ·····-···'· ... ····-····· ! . -Fl • 2-
l ltD-1128 

~or acto de indisci_lina; em 9 de J lho da 19~4, susp no com ~erda 
total dos venc~ento~ pela c itica acintosa ~ue ez a act da Su~e-
rint~ndencia-10 di·~. em 31 de JuL~o de 1934, altou ao serviço sem 
justi icar o motivo-i iia; e 3 de Setembro Qe 1934, censurado ~ela 
Director a em carta D.~/940-8/34, em vist l a attitu e em carta de 29/8 

ri d ao funcion rio incumbido de ~roceder o ex me in icado pel~ 
Directoria; em 2 e Novembro de 1~34 licenci~do-l/2 di ; em Outubro 
de 1934, gozou áS ~rias · a q e tinha direito relativas ao anno de 1933· 
em 31 de De~embro de 1934, faltou ao serviço sem justi icar o motivo-1 
dia· em 18 Março de 1935·, 11cencic..do- 3 dias; em 21 de Har o de 1935 
altou ao serviço sem justificar o motivo-2 dias; em 17 de Junbo d ••. 

5 faltou ao serviço sem justificar o motivo-2 dias; em 29 de.J\,llho · 
••• e 1935· altou ao serviço som justificar o motivo-1 di ; em 29 de 

A osto de 1935 faltou por motivo de doen a~l dia· em 11 de Janeiro d 
1936 altou o servi.o ~endo sido abon do o v nci entos inte aeS-2 
dias; em 13 de Fevereiro de 1936 gozou as r'rias r lativa~ ao anno de 
1934-15 di s; em 3 d Març de 1936, ra1tou o erv o sem u t ric r o 
motivo-1 d' • m 1~ de Mar.o de 936, p ssou a p rceôer lem os venci
mentos grati ica.ão de 1 0$000 mensaes · em 23.de Abril de l936,f~ltou 
ao ervi o por doença te aboQado os vencimentos-1 di~; em 22 de 

I 

unhO de 1936., .t'altou ao serviço tendo sido abon. do os vencimentos in
tegr~es-1 dia · em 7 de Dezembro de 1936, gozou as fériaa rel tivas ao 
anno de 1935- 1 dias; e 1 ~ Janeiro de 193 oi ele a a ca
'"'ão ara o O me 1 aes ;'é"m 2~ e 1..0 de 931, gozou us ' rias rela-
. :vá.s ao o e v - dias· em Julho J.e 1937, altou os dias 2 e 

21 sem justificar o mo ivo-2 dias· em 26 Je u ho de 1937, a1tou ao s , 
viço JOr motivo justL.icudo tendo sido abonado seus vencimentos-2 dias ; 
em ~ de Agosto de 1937 · altou ao serviço em justif car o motivo-ld • 
em 23 de Agosto de 937,11cenci~do por uoença com 50% dos seus venci
mento -25 dia ; em 1 de Set mbro de 1937, foi ago a di.t' erença doQ s/ 
vencimentos atrazados e c1 ssifiü~do como Auxiliar echnico~ com o ven-
cimentos de Rs: 650 000 mensae::~ dando cumprimento ao accor de 22/4/ 
do Conselho Nac·onal do Trab L~o. 

uECÇ~Q PESSOAL-Bebedouro, 16; € Dezembro de 1937 
I (''r 

Visto 

Su];)er·ntenclente Al)Xiliar 
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MIIISTERIO DO mBALHO, 
IIIDUIIRIA E COMMERCIO 

... -····-·············· Secqão 

CONSELHO NACIONAL DO 

ACCORDÃO 
Ag/ JP 

19 ...... 3e ...... . 

VISTOS E RELATADOS os eutos dêete preces o em que 

Antonio Lopes de Castro Mor ira reclruma contra a Companhia Fer

roviária são Paulo-Goiaz:. 

Considerando qu a r clamação or em julga ento é 

contra o não cumprimento do AcÓrdão da Terceira câmarR, de lS de 
, -Junho de 1935 , confirmado por est Conselho Pleno, por cordao 

de 22 de aoril de 1937 (Diário Oficial de 20 de gosto de 1937 ), 

alege.ndo o suplicante que o. aua reintegração e deu no cargo de 

"auxiliar-técnico " , ao envez de no d ntécnico 11 , e, mais , qu foi 
- 4 de contndo, na indenizaçao r cebidfl , na importancia de Ri •••••• 

2:129 700, (dois contos centos e vinte e nove mil e setecentos 

rei e), ' qual ee julga com d11 e i to; 

Considerando que ae deci Ões indicadE~.e ordenar ma. 

reintegração do reclamante no cargo de 11 técnico 11 ; 

Considerando que o de sconto efetuado pela E111pr se. , 

segundo esta eecl rece, se v rificou poraue, durF~nte determinado 

perío o em que o r clamante eetave rebaix do, percebeu êle , a tÍ

tulo de gr tific ção , vencimentos superiores; 

Considerando, aeeim, que à vist das decisÕes que 

determins.ram fosse o reclA.mante indenizado d d1ferenç de venci

mentos que deveri p rceber e os efetiv mente percebidos durante 

o rebaixamento, carece de funà mente o protesto em questão; 

Q:on!!!,derando , portanto , que a import"ncia r clame.

da foi legalmente excluida do total da indenizaçã o, pois esta 

não pode atingir o perÍodo em que o recl mante percebeu vencimen-
... 

toe ident1coe aoe que percebia no cargo do qual foi reb ixf!.do; 

RESOLVEI oe membros do Conselho Nacional do Trnbn-
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2. 

-lho, reunidoe em seseao plena, dRr provimento, em parte, recla-

-maçao, pnra reconhecer ao reclamPnte o direito de ser reintegrado 

nas funçõee d 11 técnicou, anteriormente 

ice-Pr eiente 
o exercÍcio .. 
Presidencia 

~_;V)ü-
/ Relator 

Fui presente, Ger al 

Publice.do no Diário Oficial em 
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• 

11 de Agost o de 1.938. 

Sr. Super1ntendent da Companhia Ferrov1 r1a 
N 

Sáo Paulo - Coy z. 

RUa Ou1nt1no Boca.yuya, 54 - Salas, 215/17. 
N sao Paulo. 

emeto-vos, para os devidos !ins, cópia 

ev1damente aut nt1cada do acórdão rQ!er1do pelo 
• 

Conselho Nac1on 1 elo Trabalho, em sessão plena de 

13. de brtl elo corrente ano, nos autos do processo 

e . 0ue Antonio Lopes de Castro Moreira reclama con

tr ess Companhia. 

. . 
Atenciosas SaudaçÕes 

-------
( J. B. de ) 

Diretor da Secretaria, Interino. 
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CN/ n . 

1-1.293/ 3B- 9.e9e/34. 11 de Agosto d 1.938. 

• 

r. Anton1o opes de r.r. tro ~ore1ra . 

Bebedouro - são Paulo. 

Levo ao vosso conhecimento, para os de

vidos rtns, !"Ue o .onselho ac1onal do Trabalho, 

em sessão lena de 13 de ft br11 do corrente ano, re 

conheceu o direito de cerdes reintegrado nas r n ões 

de "tecnico" que anterionn nte exerc1e1s na Compa

ul11e. Ferrov.t rta são Paulo - 'Joyaz, elos ottvos 

expóstos no acórdão publ1caüo no "Diário 0!1c1al" 

de 18 de Julho p. passado. 

, 
Atenciosas S uda oes4 

Diretor da Secretaria, Interino. 
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sta o e S .Paulo,Beb~àouro,2 üe ~e embro de 1939 . 

D P · i t do Conselho racional elo Tr balho Ex.mo .~nr. r. r Slf en 
R O 1)~<~ JANEIRO -------

Qal1.9 • ::>nr . 
Jã.o tend a .. omp nhia. F rroviaria S.P·.ulo-Gchz,at a resen

t data, dada compl.to provimento aos accrnãos de 18-6-35 publica
do eM 2-9-35, acordão àe 22-4-3~ pubCliv do em 20-8-37 acord "'.o 
13-4- 38 publicado em 18-7-38 do processo nQ 9896/34, venho mui r 
peitosament , pelo valioso intermedio de v.Excia.,solicitar as ne 
cess.arias providencias • 

. amo do conh cimento ào co lendo Conoelho N c i o nu õ o Tr ba-
lho, a referida Com::~anhia rebaixou-me de cathegoria e de vencimen
tos. Desse · ct injusto recoiTi para o egrejo c.u.~r. ue n~nrlou 
reconàuz r-m com tod ..... s a.s vantagens ro m u cargo. 

A aàmini~tração a estraoa,entretanto, useira v eira em sub 
ti·&ir-'=". ao cu 1primento .ac::.s leis do trabalho, .eou-m a difer'!nçu-
dc venc;,;rJen~os maa ela~ lCou : rn como uxil r,, uando o meu titu
lo ra LeCl!.lC.o_ ( che· e de s cç ao) , conf'orme e v ri fica a inda do at 
test ~Jo . do ex-Di.rector-Superintendente da Cia .ur.Oscar urqD1m ~er 
n ck cf _ lme ida, que envio anexo. -

Para. melhor poder l' izar os .a us planos mant~r-me num or-
denado stac i nario he. v'Jr os anos, resolveu a Cort.1panh1.a nom~ar .... 
ra o meu C8.l'ga um engenheira que acurnu 11 in nornine 11 s fun oes ue 
de :fato são e:x:ercioas por mim. soe engenheiro foi qada a ena. 
tarefa de assin· r o ue eu raça e ue eu tam9em o9 r1a a~s1nalJPD~ 

ue cctou devidamente ~egistrado no CRE d 6 . reg1ao em s.P u o . 
ssirn s-ndo , cont inúo prejudicado na minha carreira e nos pro 

veütos ue d etlla me poderiam ter advindo, porque não tenho art ici
na.do dos "'Um~ tos de vencim.ntos conf'eriàos aos chefes das demais 
secrÕ .... s. Por sta razão, v nho apelar ar in ermedio de v . Exci 
par,.. 0 egregio Cons l'no l~~cio•l' 1 do Trabalho, na certeza cJe ue , co® 
orgao correg aor, não permitirá que eu continue espoli'\do pelo sim 
pl s facto de ter r clamado um direit o ue me pertence . 

Com o ... meu. '"'inceros agradecimentos, '"'pr sento & V.:!:x:cia . 
as minhas .. R-speitosas saudeçoe 

De v. Excia . 
Att, . Vn~l. e Obgd2 
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COMPANHIA FERROYIARIA SÃO D AULO-GOY AZ 
111 DIVIS Á O 

BEBEDOURO 
-;n;-

DECLARAÇÃO 

F zendo-se necessaria a existencia de uma Secção Te

chnica na Cia. Ferroviaria S.Paulo-Goy z, secÇao essa que 

pudesse attender a todos os serviços technicos da estrad , 

determinei que o ~nr. tonio Lopes de C stro Moreira, em 

virtude dos conhecimentos technicos que possue, passasse 

d Chefia do Almoxarifado para a Chefia da Secção Technica 

com a denominação de ttTECHNICO", por ficarem a seu cargo os 

serviços technicos da Companhia. 

•endo o Snr. Antonio Lopes de Castro Moreir dirigido 

e executado com comprovada efficiencia, durante a minha ad • 

ministraÇao, todos os trabalhos de engenharia a seu cargo, 

declaro que o mesmo Snr. ~ registrado no Conselho Regional 
... 

de Engenharia e Archit ectura da 6a . regiao par continuar a 

exercer s funcções de Chefe da Secção Technica S.P.G.,car

go que vinha occupando na época da publicaÇao do decreto fe

deral 23 . 569 que regula a profissão technic no paiz. 

Por ser verdade, assigno a presente declaração 

• 
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DIBEOTORIA 

COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO·GOYAZ 
BS DJPTO.RlO OBNTRAL: 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, M - SALAS 21~ A 217 

São Paulo, 28 de OUtubro de 19 39 I Ref. D.3/533/10/39. 

I llno • Snr. Dr. CS UJX> SOARES • 
DD. Direotor Geral da Secretar! 
do Conselho Nacional do Trabalho 

BIO DE JANEI:RO 

Temos a satisfi ~o de accusar o recebimento do seu 
estimado of'ficio 1-2053/39 de 16 do corrente, recebido a ~8 des ... 
te mez. 

Em resposta ao mesmo juntarms a esta, um allegado 
contendo um rec1uerimento a S.Excia. Sr. Presidente do Conselho 
Nacional do Trabalho, a quem solicita..roos a €!)3ntileza. do seu en
caminhamento. 

Reiterando v. s. as protestos da nossa elevada 
estima e distincta consideração, a;p r .sentamos as nossas 

ttenciosas saudações 

~ 

maf. 

c o ·;-
n;:-;J--



COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO·GOYAZ 
ESORIPTORJO OBNTBAL: 

DIBEOTORIA RUA QUINTINO BOCAYUVA, G4- SALAS 2l:S A 217 

. .... 

----, .. 

.. 

SÃO PAULO 

Nos autos do f'EOU •S o NQ 9 . 896/34,a ~co~~~ 
o I A:O O • , .:por seü presidênte, aixo assi.gna-

do, tJa i'óiiliã e ;paJ."'a os fins de direito vem requerer a V,. • aia. s~ 
digne ordenar a junoção desta, q w, com os documentos i.nolusos , e 
apresentada na conformidade do OF.FICIO N~ 1 - 2 . 053/39, ~esse gre
gio Conselho! datado ~e 16 ( dezesseis ) do corrente e recebido 
no dia 18 ( ~ezoito ) • 

Desde logo, cabe á SUDPlicante ~aclarar ter já cum
prido a ordena ão do ~egio Canse lho no sentido de ser dada ao 
reclamante, , ONIO LOY.a.1 IJE a. o o ... •' , ,..a designação de .. Te- 11 
cru11co" consoante ainda insiste em rec amaçao cuJ~ copia authen- I 
tica e do seu documento acaba de ser transmittida a upplicante 
com o alludido OFFICIO. 

) - Isso declarado, cabe agÓra á sup~licante, na con
formidade do mesmo Offic~o, pronunciar-se sobr~ a reclamação e 
seu documento, o que fara tanto em acatamento a determinação do 
.t!igregio Cons~lho q w nto a bem do caso cómo da situação das ;partes, 
que tudo esta mesmo a exigir ~erfeito esclarecimento. 

Assim e em que :péze uma alta deliberação, a que 
se submette pelo aca~amento devido, no entretantq, e ~ venia, 
a suwlicante continua a ~ensart e sezqgre pensara, que a eJCI)res
são "TECIDrrCO" - l>Or si o - naa.a signific nem indica, des_pro
viã.a que venha do indis;pens.avel OOUJ.I)lemento que, particularizan
do- , a 11 vre da natural vagu1dade . 

- Em verdade, si ella, se ~do os lexicos, q_uer di
zer "homem babil e entendido em uma sciencia ou arte", bem é 
de ver que, ~ara o effeito da individuação, terá de ser qomple
tada :por <J.Ual ~eja essa sciencia ou arte . Então, recebera. signi .. 
f1cado, servira de indicação ~ Por outra, em synonimia talvez me
nos ~retenciosa, "TECHNICO e E9P.ECIALIST4~ e attenta cont o 
senso commum possa haver es ec li ta sem es ecialidade. 

al verdade, de tão comezinha, eentiu-a o :pro r1o 
reclamante, e tanto que, ~ara resolver a difficuldad.e cons uent , 
foi arranjar aCJ,uella " , o•; a geito de complemento 
pensavel, firmada :por um senhor 'EX-DnmCTOR-..,.S~~~=..,...;.;.;.;-. 

• • G • n • 

-: segue : -
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m 

• 

1o e, e , 
os dep i e co 

C01'I7:.P ,,a 
Co e ~lle p 

ou o 1 d o lhe foi le
~~~..,~...t,.CI.L"WUJI.P.'O" , o mesmo reol~t e? J 

t ~"-se, ;portanto, ,que es O , inteiramente 
cio a nos seus efre i to r vela antes buso f'ei tur , abuso 

de que não esoa~a tant o Íeviano ~ olarante quanto o deaen olto 
reolàmante. · 

9) , obret o, e~ ê ~ laa, re~alsadamente fale , 
e a energia dest~s termos, que alias oram de justa 1nd1gnaç-o 
de :Ruy Barbosa, e a :penas verdade , verda.d verdade ira. 

O) .. É o que su:p;plicante :pode evidenciar :pelo 6 o aú'ron-
to do doa.unento novo com o outro J' constante dos autos. ia o novo:-

"-D O R O • 
"Fazendo-se neoeasaria a existenoia à.e uma cção Techni-
' oa na Cia. Ferro v1ar1a • Paulo-Goy z, eo o s 
"pudesse attender ~ o co 
da, determine que o nr. C 
em vir u e os conhecimentos teohnico que os u , 
"se da Chefia do Almoxarilf'ado ];)ar a a 011eria da e o 
"Tec:tmioa com a denominaçâ:o de ·~OirniCO" , or ~w=..:;.; 
" e cargo 2.§. erv s teo cos !1ª- ~a~~ 
0 Te o o snr. Tnõ :::u~~ 
" ec t o com comprovada efficienoia, durante 

stra -.o, TODOS OS TRABA.UIOS DE ~ • ~ 
" ;{! , ec aro que o mesmo Snr. é registrado no Conselho 
••Regional de Engenharia e ch1 teotura da 6a. regi! o _.Pa-
"ra continuar a exercer as fUncç3es de Chefe da Seqçao 
Technioa da S.P.G., cargo Que vinha oocu]ando na e:pooa 

.. da :publicação do decreto :f'ederal 23.569 t1E REGULA. A 
"Pl~FISS O TECHNICA NO PAIZ. 
"Por ser verdade, assie;no a :presente declaração. 
"BEBEDOURO, 5 de ~etambro de 193?. 
"(a) OSCAR FUR1-2UD,I VERNECK DE !EIDA 
"Ex-DmEOTOB- u:perintendente da S. P. G. " ./. 

11) - Pois bem, :PSJ,"a fonnal desmentido a essa "11ECLA11AÇ 0", 
basta a leitura do outro documento, tanibem constante dos autos,- uma 
carta dirigida ;pelo reclaJDa.nte,ANTONIO LOPES DE CASTBO UOREil~, em 29 
de osto de 1934, ao Engenheiro-Ajudante da Coini>SDhia,ónde ~onf'essa 
q,ue:-

-" omo ' o o eo ento todos, exercia eu as f\mcções 
.. de li , des a Com a ua.mo em IlEZE m.~ o DE 
"1931 os . nrs. Drs. ALVARO 1: iÁ e ANTONIO • !iE 
"MOittÊS, res;pectivamente, SUl'E:RINTENJENrE e DIBECTO.~. 
"TE.ClnliCO, deseja.nlo a :provei. tar m3 001 CIW.NTOo _ 
" 'SEUHO , me ;promoveram a ' com cs ven 
"cimentos eff'ect1vos de 65 00 rs. mensaes. -

confissão que reitera Quamo, yretendendo justificar a recusa em'fazer 
l,evantamento 9& li@a m .e dois ) kilometros" , affirma :perempto

riamente que a Su:perintendenc1a isso orU:enára -
·"embora sabendo :perf'eitan:ente, QUe mn:roA foram das at

tri bu1.ções delle ("minhas n) aquelles trabalhos' mas-

-: segue ; 
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12) Da,pois des leitura e deante deste documento, o 
qual :t'alla por si, dispensando qualquer cornmentario, a que se reduzem 

s aff irma ti vas - a alma - daquella. "DE' Q1tO" a traz referida e 
transcri~la' 

13 - É o reclamante o mesmissimo o o L PES IE C TRO 
OREIBA, a desmentir im-pres-slo-nan-te-men-te aquelle ardego " -di

reator" , como resulta d.a ·simples confrontação dos documentos emana os 
de ca~a qual; em que ambos os ~ersonagens caem numa perfeit acareação 
que dá em oom~leto í'lagr.ante. 

14) - É o que corrobÓra o documento óra incluso, um exem
~lar da CIRCULAR de des~edida do antigo D1rector-S~erintendente,onde 
um controlle de datas mostra q~ ettectivamente, nao na sua gestão, 
como corajosamente a.í'firma. na lJ.:5CLA.RA.C1tO" acima transcripta e exami
nada, mas já na gestão dos DOUTOBES PRODENTE DE MORAES E ALVARO YA, 
:f'oi q,ue se deu a trans:f'erencia1 do Almoxari:f'ado :para a "SECQ10 'J.'ECHNI
_,do reclamante, ANTONIO LOPE::; D • CASTI10 I OBEmA. • • 

- •§-§- -§-§-§-§-§-§-

) - ssim :photograpbado o oollll,)leto .desastre da "DE ÇlO" 
:posthuma., pela sua gri tanta falsidade na ;parte 6lJbstancial, vem a lan
ço examinar-lhe a outra :parte, q_ua.l a referente a BEGULA.MENTAQXO 
~ FISSltO ~ NGEN!illi • 

16) - Abi a "DECLABA.Q.lO", assumindo ares de orgão de f'é ;pu
bli.ca, na ustlrl)ação de tw}oções que l.)articular algum }?Óde }?retender, 
affirma que o reclamante e registrado no Conselho Regional de Engenha
ria e Architectura,nos termos do Decreto federal a 23.569. 

17) - ]foi menos f'eliz a ref'eremia, uma vez Q.Ue justamente 
neste Decreto esta a nascente de toda a questão. Baixado em !! de De-

embro de 1933, este Decreto impo~ o registro, dentro do ~razo e se s 
mezes, úã tooõs aQ.uelles 1 diplomados ou não, Q.W estivessem, e }?reten
dessem continuar, em act~vidades ~ertinentes a qualquer ramo da En-
genharia. · I 

) - Não obstante~ o reclamante nada providenciou para 
ajustar-se a essa nova situaçaol a diz~,~ cum»rir a lei do Fai~ 
onde veio viver ~ ~rosDerar, »O s ue so agora, e atravez uma decla
ração graciosa, e Q.ue chega ao conhecimento da SUJ.Jplioante ter elle 
~removido o registro necessario. 

19) - Mas, então, não conhecia esta Com]anhia tal registro, 
e mesmo agora, si aocei~ar a noticia da sua existencia, inda f'ioa sem 
saber quando e como tera elle sido :t'eito. 

20) - Não n • o conhecendo então, mas conhecendo a lei e, 
:por sua :part~, tendo de dar-lhe cum:primento, fez a Su;p:plicante o q_ue 
devia, isto e, entre uma lei da nepublica e a vaidade de um subalterno, 
não vacillou, oum:priu a lei. 

-: segue : 
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21.) - Agora, .:pela ultima reclamação, tomou· o ca o um 
as!)ecto novo, que se traduz em flagrante aoto da indisciJ;>li.na,qual j 
a inore];)ação do reclamante contra um seu Superior no sentido de ser 
este um mero aproveitador de trabalho alheio. 

22) - A assa aleivosia poderiamos desde logo contrapor 
a inaquivooa confissão do reclamante quanto á sua absoluta igno
rancia nos assumptos da Engenhariai conforme a carta retro trans
cr11)ta; tanto mais dirigindo-se el a, como dirige, contra um en
genheiro-oi vil, diplo~do :pela ,Escola Polytechni.ca. do Bio . de J"a
neiro, an 1928, e de la para ca especializ do em mataria f'erroviaria. 

23) - Deante disso, sente-se esta Direotoria na obriga-
ção de, a bem da ordem do serviço e ãa disci_pllna :t'unccional, re
querer a Vossa Excellencia, como aqui f'a~, a abertura do necessario ; 
inquerito onde se apure o allegado1 que e de todo o interesse desta 
administração, seguindo-se a ]Uniçao conveniente a quem couber. 

24) - Tratando-se de queixa levada a esse Egregio Conse
lho, e sendo de manifesto interesse desta Companhia a apuração do 
facto, requer mais seja a Commissão de tnquer i to designada :por Vossa. 
Excellencia, esperamo do deferimento 

:RECEBER MEJ.~o.n: • 

São Paulo, 28 d.e Outubro de 1939 



COMPANHIA FERROVIARIA SÃO PAULO · GOYAZ 

CIRCULAR 

Licenciado para promover a aposentadoria que me cabe de direito, de accordo com a 
1 i que ampara os Ferroviarios, afastar-me-ei do serviço effectivo desta Companhia em 1 de Janeiro 
de 1932 . 

Substituir-me-ão no cargo de Director o dr. Antonio Prudente de Moraes, que já tomou 
posse, e na Superintendencia o dr. Alvaro Goulart Maya, que já vinha exercendo o cargo interi
namente desde Julho de 1930. 

Esperando que os esforços e dedic."lção de todos os funccionarios, aos dignos collegas 
que ml< substituem, sejam o fructo da estima e consideração de que possa ser merecedor, como re
_.ribuição do merito que estimo e considero aos que em 17

1
annos me auxiliaram a vencer a etapa 

final da minha vida de ferroviario, apresento as minhas d pedidas, cheio de gratidão pelas distinc
ções que me foram dispensadas. 

De volta de minha viage 
xando residencia em Bebedouro, ond 
sade. 

Cordeacs saudações. 

Bebedouro, 31-12-31. 

inha situação de ferroviario aposentado, fi
ição daquelles que me dispensarem sua ami-

Oscar Furquim Wernec~ de Almeida 
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M. T . I. C . - CONS E LHO NACIONAL DO TRABALHO 

/SF. 

CNT/9. 896-34/1- ; ... D-1/4 O f :f de março d 1940 

Snr. Antônio Lopes de Cn t:ro oreira 

Bebedouro ~ Estado de Slo 

I 

Havendo o Conselho aoional do Trabalho, ses-

elo plena de 15 de fevereiro ~timo, resolvido baixar em di

l1g8noia os aut os da reolamaçlo, que :fizestee contra a Comp,& 

nhia Ferrov1,r1a Slo PaUlo-Go1~s, afim de que toes i a ouvido 

e8br . o c'Wilprirnento dos ac6rd!os de 22 de abril de 1937 e de 

18 de julho de 19381 por p rte da mesma. emprêsa, solic1 to VOJ. 

e man1feetaç o a ~speit~, no prazo d lO dias, oont dos do 

recebimento dêste ofício. 

Atenciosas saudaç3es 

( Oswaldo 

Diretor Geral da Seoretar!a. 



o 

~. .. 



\ 

B~e~uro,ffi ~~~o del9W 

xmQ. Snr. 
Dr. Oswaldo Soares 

• D. Diretor Geral da .:>ecretaria ~ 
Conselho Nacional do Trabalho 
RI O D& JANEirlO 

~m resposta ao presa~ oficio CNT/9.896-34/l-b0!/40 
de 18 do corrente, comunico a V.~xci~o que estou de pleno acor
do com a sábia resolução do Egregio Conselho Nacional do 'l'raba
lho, de converter em deligencia os autos da reclamação que fiz 
contra a Cia.Ferroviaria S.Paulo-Goyaz. 

Sem outro motivo, sirvo-me da oportunidade para 
apresentar a V.~xcia. as minhas 

Respeitosas saudações 



M I NIST~RIO 0 0 TRAB A L H O, !N OÚSTRIA E COM E R CIO 

DEPARTAMENTO NACIONAL 00 TRABALHO 
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CN/SP. 

c T/9.896-34/1-75~40 Jl~ d Abril de 1940 

r. Antônio Lopes de C etro or ira. 

pebedoupo - lo P~Q 

Com :referênoi voes pet1ç&o de 28 de Março fin-

do, oabe-m 1nforma~voe que devei oferecer eat eorete

ri , dentro do prazo de lO d1 a, contados do recebimento d&~ 

te, esol recimento o ro do oumprim nto ou não, por p rte 

Campanh1 Ferrov1 ria s o tilo oi z, dqa aoórdftoe de 22 

de Abril de 1937 e 18 de Julho de 1938, constantes do proces

so referente á voes recl maçlo. 

Atenciosas saudaç8ee 

( Oswaldo Soare 

Diretor Geral da ecretaria. 
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Est do de S.Paulo,Beberlouro,15 de Maio de 1940 . 
• 

Exmos.Snrs.Dr. PRESIDENTE e demaiR membros do 
Conselho Nacjona do Tr ba]ho 
HIO DE JANEIRO - --- --------

Exmos. Snrs. 
Tendo eu regress ndo hontem a ~sta cidade, pois achava

me auzente em tratamento de saude\ so hoje tive conhecimen
to dos dj~eres do ~resado oficiomue VV.Exrias. C~./S.F. 
C.N.T.9.896-34/l-75l/40 de 24 de abril p~dQ. 

Com r ferencia ao Dedido de informaçoes g_ue o Eg:re gio 
Cons · lho Naci o:n al do Traõ n1ho me solicita por 111t erm e a i o do 
digno director eeral da secretaria Dr.Oswaldo Soares,cumprê-
me informar o seguinte: , 

Verificando a minha "Fe de Oficio"nota-se g_uP.,de ajnde
nte da ocorno~ao fui ~romovido em Jeneiro de 1930 a Almoxari
fe (Chefe do Almoxarifado). Em Dezembro de 193l_fui transfer% 
ãõ do care;o de Almoxarife para a chefiA da secçaõ- tecnlca.-com 
a àemominaçã.o de nTecnico" ,com a.umento de venc1mentos ccmo se 
verifica d~ seguinte declaração: 

" DECLARA~AO. Fazendo-se necessa.ria. a existAnQ.ia de nma Aecça 
teún1ca na 'C"ia.Ferrovj aria S.Paulo-Goyaz ,secçao essa que pu
desse atender a todos os sefiiços tecnicos da estra.da, determi
nei que o ~ nr. Antonio Lopes de Castro Moreira, em virtude de 
conhecimentos tecnicos v1e possue~ p~ssasse da Chefia do _Alme 
xarjfado para a Chefia da Secçio ~ecnica com a denominaçao de 
"TECNICO", por ficarem a. seu cargo os serviços tecnicos da 
Companhia. Tendo o Snr.Antonio J,opes de Casgro Moreira. dirig% 
do e executado com comprovada eficiencia,durante a. minha ad
ministraçaõ todos os tre,ha.lhos de engenh ria a seu ca.rgo, de
cl Ptro que o mesmo Snr. e regis trqdo .... no Co se lho Regionãl de 
Eneenh riR. ~ Arquitetura da 6a .• regiao para continuar a exer
cer as fun~oes de Chefe da Sec~ao l~cn1ca S.P.G.,cargo ~ue 
vinha ocupá:ndo na epoca ~ Ilublicaçao do deçreto federal nQ. 
23.5696g_ue regula. a proflBSR,o tecn1ca no pa1z. Por ser verda
de~ a@~1no a preRente declArAçÃo. Bebedouro,5 de ~etembro de 
19;i7.(Ass.)Oscer Furquim Werneck de Almeida Ex-DIREC~QR-Su
perintenrlente dt S.P.G." (FirmA reconheciàa).(DecJ.araçA.o ap
pensa do, rocesso C. N.T.9.896/34). 

. ]~m' .. u h o o e 1934 hevi a-P. e apoAent ado o .. :xT Di re ctor Su
perintendente Dr. Osc ar.F.Werneck de Almejda e achava-ae em 
reu luear a.~ora, como sunerintendente,o Dr . Lauro M.Parente, 
tendo como 11.Ssistente e Chefe da II D visao o Engº .I.evy Cas
tex. O Dr. L urn M.P rente, desejando colocar na Cia. um seu 
amigo a quem~segundo diziam devia muito9 favores,resolveu re
baixar-me e n8r-lhe o meu lugar,tendo entao entrado o Dr.Cos
t~ Pinto engen ei:ro que. ma.is tarde a.'9,andonou a es~m da f:'ID 
v1rtude Ae ser ebr1o liabltuAl.Na ocas1ao em que fu1 reba1xado 
relffebi ~seguintes cartas: ''BPbAdou o,l4 de J u lho de 1934. 
IJJmo.Snr.Antonio Moreira. NESTA. 
TRANSFEH.ENCIA:- Co un i cn-vos que, por proposta deAta Divis""'o 
oV.:f :--s- -;l~r. Superinten(lPnt8 voA r emoveu pem a Cont iiorja 
A p rt ' r de ta datR nor !mto,fic8es deslieadQ dest Divis-o, 
dPvendo vos preseniR~ na Cont doria. Sauaaço ,(qssiem do) 
CA T 'X Cb e e éia II D'vjpq.o." . , 

Do SupAtJntenclente Dr. Lauro Par ente,receb1 estA ontra: 
.. Bebedour ,lR de Ju)hn de 1~34. Il mo.Snr.Antonio More· a Au-

jliqr Tecnico dq TI divis;o. NES TA. Devido a pouca eficien
cia e c fnlta de jnt~resse que vem demonstrando V.S. no exe -
cicio rias nas funcçoes nesta Cia.,resolvi pedir Direto ia 
o seu rebaix menta parn o car~o de esc iturariQ d. Secç~o de 
Estatística. De a ordo com a m'nhc proposta, j Aprovaaa,v.s . 

eeue •.. 
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do Conselho racional do Trabalho o Snr. Antonio L. C. orei re . ias
se a ser clasPific do como AUXILÍAR TECNICO, com os vencimentos 
de 650 000 mensaes. Pedimos conhecer e re istrar. Saud çoes 
( Ass). I .. Castex Superintendente .• Como se verifica apezer dos 
acordãos desse egreg1o ConselhQ, a Cia, continua a esrespeitar 
a lei. Assim perm neço na secçao tecnica, rebaixado ja qu Pi ha 
6 nnos,tendo gora como chefe o Dr.T1to C rlos Pere1ra Filro que 
nada meJs faz que as ignaros meus serviços de en enharia e que, 
muito o contrario do espírito da lei àe acumulaçoes de caros, 
acumula 5 cargos diferentes, conforme se deduz da eguinte cir
cul x: Cia. Ferr viaria S. Paulo -Goy z. fiUPt.RINT NDF.fTCIA - CIHCU-
LAR NQ 74/39. TODO PESu AL 
O EngQ. TlTO C tLOS-PER m-FILHO passou a exercer o cargo de AS
~ S E T1E DA 8UPEHIN~1ENDENCIA, fi c ndo-lhe ire ctamente s bordina-
~s os serviços d Linha, Iocomoç o, Secç-o Tecnica e Obr s Novas. 

E o sub tituto do Superintendente n s sua uzenci s e i~ ediEnt 
s.SU ERI, ENDENCIA, Bebedouro 5 de Junho de J 939. A s.JOAb MARCEI,-
10 P~RJIRA BRA IL. SUPE TNTE DENTE.u 

Pel Secç o tecnica dur nte este ultimas 6 annos, passaram 
os seguinte engenheiros:êo. t Pinto, E n .sto Schrowoneck,L m r
tinP; (l Hezende, Luiz Ama.rante, Fr ncisco Amaro Junj or e gora 
e.t occup do o cargo actu Jmente,o Dr. Tito ('q,rlos Pereir F'-
l 0 • A Ci • FerrovieriR S.Paulo-G y z 1oder~ aleear que j es
tou de posse d CEtrgo de, "TECNI CO" ou de cous a s emelh ante, o que 
ell n-o poder fir r e estar eu recebe do um Qrdenado cor:rf1s
pondente ao c eo e ao meu trabalho, que, como se deprehend ,e o 
c rgo de chefe da. secção te.onica. Tenfei obter um copia d . fo-
1 s d. p menta por inter diodo. Su rintenrl nc· , mas esta 
co o no] e convinh da.r es e doe men.o que provnria cabalmente 
o que c ho de fi m r, re oJveu nao igar . menor imp rt ncia ao 

u pedido. Assim sendo senhores membros do Con elho n o e~justo 
u rec~ a somente o titulo de tecnico ou chefe da secç o te

cnica. o e justo que e eja prejudic do dura te estes 6 annos 
pelo n o recebime~to dos augmentos de ordena~o que os meus ubs
titutos tiveram. E certq que o unico meio rasoavel de recup r r 
todo esse tempo perdido e ser reRtituido nos vencimentos que evo
luirem dur t 6 annos, nois que 1 em virtude de me char reb ix -
do na.o me era po~sivel e·nem JU ~o recl mar. O 'lustre e escl -
recido memhros do Conse ho N cioral do Tr bqlho faro o m is im 
les to de justiça, restituído-me o cargo ~ OR seu. provento , 

zendo com que pessoas men s escrqulos s se]am e r1m1das n s 
u udacios s 1nvestid s igniáãde e o aireito dos outro , 
s~m lesmente por que s bem maneJar com m estri s armas d men
tir . 

~o 

Com os meus sinceros 
presente a VV. Exci 

gndecimentos e votos de felici nde pes 
s. minhas respeitosas saudaçoes. 

De VV.Excia . 
At º· Vnr. e ObgdQ 

de-~~ 

Anne~o~_ra __refe-
iHnn ~~ó" e~l!em- . . 
Os eus hAm~n~· Ferrov1a.r1a S. au o Goyaz 

e as suas couB8S 11 

cart de demi sio do Dr. F.Ama.ro Jun'or 
c rt do Dr. Luiz A ar nte 

'co d Or~ nizaçao Adm;ni. trativa da .P.~. 
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SUP I NCIA CIBCUL \B Ng 74/39 

o g. TITO O L03 P · IR FILHO :passou a exercer o 

c rgo de ,SI.:JT. ~ rr" da SUP CI , fi o-lh 

direc men ubordinados os servi os da TJinha ,Locomo -

ção, Seo~o Technica Obras rov s. 

.l:!.i o Suyer~nten nte nus u s ausenci 

e imp imentos. 

-----~----- ~ ---------
,Bebedouro 5 de JUnho de 1939. 
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DIREOTORIA 

COMPANHIA FERROVIARIA S. PAULO·G YAZ 
BBORIJ>T RIO O.I!INTRAL: 

RUA UINTINO BOCAYUVA, !l - SAI,A 21:1 A 217 

São Paulo, de de 19 Ref. 

o 

'm t tenc- o ·o o t ~oi st Estr a so icit o , pelo 
Officio CNT/ 9. 896- 34/ -194o/ 4o , e 11 do ez andante , i1cl uso 
nv arr:os · V. o., os ocurnentos ~ co ia , evid·m nte ut elti 

cados , os uaes constitue )rova dP haver P-sta preza d· r in
t egral curn:primento ao despacho xarado no roces.:)o em uc ' e
c1amante o funcciorar ·o de ta , r . Antonio Lo s de Cast o o
reira , sendo lles os seguintes : 

NQs : 1 ) Carta , E. 3/ 9/ - 3571 ,de 24/ lo/ 939 da upe 
rintendeic i < a ssist e ci 0 o,cç ~o e P0s
so 1 . 

2) - Carta •• 52 , de lo/ /94o , a Asvi st ncia 
da _u .... er nten enci· ' Sec ão ~rechnica . 

3) - Tr n crinc~o f i l á f ' d~ Officio do fu c
cio ario~éitado . 

4
5

) - Cert ific do da c o ssoal , NQ 367 . 
) - l!o l la CP n·gamento Jdo mez e ut u rode 1939 , 

da ~ec~ -o onde consta o f ccion·ri o cit do . 
6) - Folha de DaG 1ento d mez e J1l o d 194o , 

da becç ~o onde consta o ~~lccionrio cit ~o . 

. O ocumento Q 5 s afere ao prim ira mez o o é ó~ 
o rec uimento da decis~o desse Consell1o . O de Q 6 se refere ao 
p nultimo ~ag· ento effectuado ao empreg do ref rido . 

tiem outro motlvo , serv.i.mo-1os do nsejo p·ra r rovar a 
V. b. os .P atestas da no.). a elev da o tima e · tincta coni.Jider . . . . . . . . . . . . . . . . 

... 
o . 
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Bebedouro , 25 de outubro de 1939 

r nr. 'ngQ SSi"' te 1te 
' 'ecção de es o 1 

Lopes de 

:p· ssou 

.3/9/3 
-3571-

rio 

ta ·ões 

virtude 

alho . 
# 

figurara 

~ uélações 

•• CF 

J 

to . o 

de q_ue 

de de-

egual -



(C. 19 a) 

r 

SP. J/ 4 O/ 26 9, er 

ecebi 

~glnal 

da ol.l. l!ia. 
UF. 

jjebedouro, 10 de J eiro de 1940 

Secção 'l'echnica 

__ _a 

ss. 

de licenç 

tro oreira. 

nteress·do, 

ssi tencia. 



/X vz 
COMPANHIA FERROVIARIA SÃO PAULO·GOYAZ 

:J.:ranscri:Qção da fé de o~.f'icio constante da ficha nr. 67 do em)?regado 

snr. Antonio ,j .J.Jo,pes de v astro oreira:-

.t!im 10 de ulho de 1930-licenciado IRra tratar de 
sua saúde de 10 a 30 de julho com vencimentos- 20 diast em 14t 12/933 
gosou ás férias relativas ao anno de 1930-15 dias , em 3Qil~l933,1i
cenciado :Qara tratar de seus interesses- 1 dia, em 30/~1934,licen
ciado !)ara tratar de seus interesses-1 dia, em 3cY6/934,liceHciado 
:QOr doença-2 dias; em ~7/1934,foi rebaixado de cathegoria e venoime 
tos motivado :Qela :QOUca efficiencia e faltá de interesse no exercicic 
de suas funcçOes; em 19/7/1934,foi censurado :QOr acto de in soi:Qlina 
em l9/7/1934,fOi sus~enso dOd serviços com perda total dos vencime 
tos pela critica acintosa que fez a um acto da Buperintendencl a-10 
dias; em 3J/7/1934,faltou ao serviço sem justtlicar o motiv o-1 dia, 
em 3f9/1934,foi censurado :Qela .uirectoria em carta .u.2/940-& 34 em 
Vista a attitude em carta de 29/8 dirigida ao funccionario incumbido 
de :proceder o exame indicado pela Direct or:R ; em 23/lJ/934 ,tal tou ao 
servi~~o com licença-li 2 dia, em utubro de 1934-eosou as ferias re1a .. 
tivas ao anno de 1933 a que tinha direito, em 31;12/1934,fa1tOJ. ao 
serviço sem justtticar o motivo-1 dia, em 1&' 3,11935,licenc:iado sem 
vencimentos :Qara tratar de seus interesses-3 dias, em 21( 3/1935 fal 
tou ao serviço sem justificar o motivo- 2 dias, em l7/éV1935,faitou 
ao serviço sem justi icar o motivo-2 dias, e!!} 29/ 7/l~35,faltou ao ser 
viço sem justificar o motivo- 1 dia, em 2SV &' 1935 ,faltou ao serviço 
:QOr motivo de doença- 1 dia, em 1]/ ]/l936~:faltcu ao serviço tendo si ... 
do abonado os e1 vencimentos in te raes-2 aias, em lZV 4' 1936, gosou ás 
férias relativas ao armo de 1934-15 dias, em 3/ ~1936 ,fal teu ao ser
viço sem justif icar o motivo- 1 dia; em Ll/3,11936 ,:passou a :perceber 
alem dos vencimentos a gratil'icaçG:o mensal de .... s. lOOtOOO, em 23,14/36 
faltou ao serviço :Por motivo de doença, tendo sido abonado os seus ven 
cimentos- 1 dia, em 22/6/1936,falwu ao servi o, tendo sido abonado os 
seus vencimentca -1 dia, eUl 17/12/1936, gosou as férias relativas ao 
anno de 1935,.a que tinha d.ireito-11 dias, em :V ~1937 ,.foi ~levctda a 
gratificação :para .Ks. 150 000 mensaes, em 24/ftl937,gosou as ferias 
rel tivC:~.s ao armo de 1936 a que tinha direi to-14 di. as; em iulho de 
1937,faltou os dias 2 e 21 sem justificar o motivo-2 dias, em 26/7/37 
.faltou ao serviço J?Or motivo justi icad.o, tendo oido abomdo os seus 
venciment oa-2 cllas; em ;y'&fl937 ,faltou ao serviço sem justificar o 
motivo ... 1 dia, em 23/&11937-licenc:l ad.O :por doença com 50% dos seus 
vencimentos-25 dias, em l/9/1937 ,foi :pago a differença dOS seus ven
cimentca atrazados e classificado como Auxiliar :.t.:echnico,com os ven
cimentos de Hs . 650 000 mensaes,dando ctunDrimento ao accord~o de 22 
de Abril de 1937 do uonselho .L~acicnal do :J.:raba1ho, em 22/l/l938,licen 
ciado sem vencimentos-2 dias , em 1~ 6/1938-1icenciado com vencimentca 
integraes ]Dr motivo devidamente juJtificado-2 dias; em éV &"1938,li
cencia.do J?O!' mot.tr o :Plenamente justificado-2 dias com vencimentos in
tegraes e 1 dia sem vencimentcs , em J/9/1938.1alterou legalmente o seu 
nome _l?ara o correcto que ,é· 'Antonio Joaquim i.JO_pes de uastro MOreira •, 
em 24{10/1938,gosou as .ferias relativas ao armo de 1937-15 dias; em 
12/l]/1938-licenciado com venai.rrontos integraes-1 dia; em 20t2/1939, 
faltou ao serviço sem justL.'icar o motive>;nos dias 20 e 22- 2 dias; 
em &' 4/1939,.faltou ao serviço sem justificar o motivo.:. 1 dia, e 2éy'q 
1939,.faltou ao serviço sem Justificar o motivo-1 dia; em 1CV7/1939, 
faltOJ. ao serviço sem justiticar o motivo-1 dia; em 1t &/l939,foi trarl 
ferido ];>ara a Assistencia-tiêcção Technica e 'bras .1.-. ovas ,de accordo c c 
o novo quadro de :pessoal; em 1J/9/l939,f' ltou ao serviço nos d:ias 11, 
1~,~9,21 e 23,sem ju~tif'icar o motivo-s dias; em 2/10/l939,gosou ás 
ferJ.as a q_ue tinha dJ.reJ.to,relativas ao anno de 1938-14 dias , em 25 

e vutubro de 1939,passou a ser designado I>Dr ":.~.:echnico em virtude 
da determinação do Uonselho .1: acional do J.rabalho,cont' orUE carta • 
:Y~ 3- 3570 de 2f:v' 10/939 do •:m.r ..l!lngQ i:>u_perintendente, em J/ lJ/1939, a 
falta dada ao serviço em 2Z{9/939, confor·me lançamEnto acima de lJ/9/3 
foi abonada com J/2 dos seus vencimentos, tendo e.w vista a justiL'icaçã 
a]resentada; em 20/12/19::S9,faltou ao serviço sem justificar o motivo-

uo tinua fla . 2. 



fla. 2. 

COMPANHIA FERROVIARIA SÃO PAULO·GOYAZ 

o motivo- 1 dia; em 3Q/1~1939,~a1tou ao serviço sem justificar o 
motiv0-1 dia; em 4/J./1940,1icenciado ];>Or doença,com 2/3 dos seus 
vencimentos- 30 dias; em HV3/1940,1icenciado ];>Or doença, com 2/3 
dos seus vencimentos- 60 dias, em 2W7/1940,faltou ao serviço )?ara 
attender a serviqo ];lUblic o, :Pendo sido ab cnado :V 2 dos sru s vencimen 
tos- 2 dias; em ~ 811940,f'altou ao serviço sem justif'icar o motivo
)/ 4 de dia; o 

=-~====~~~==~======~===~========================--=================~ 

oecção .t'essoal-.[)ebedouro, 18 de tietembro de 1940 

'franscri];ltO em lEY W 940 

7se-;;_ptu~ 

Cla. Ferrooiaria S Pa o - c:ioyaz 



~I 
COMPANHIA FERROVIARIA SÃO PAULO·GOYAZ 

-Uert!_icado nr. 36?-

A ~ecção do Pessoal, reve mo os s e us archi vos, certif ica que na .fi

cha nr. 6?, do empregado snr • .antonio .; • .Lopes de üastro .I.IU..Oreira,nas

cido em 14 de uaneiro de 1904,na cidade de l~ag osello em .t'O:rtugal, 

con~ta o seguinte:-

Adnii ttido em 21 9/1916-..t:'rt .do Almoxarifado- l mox· ri - 1 000 IV me2 
.. 1/10/1916- .. - " - 2 000 

li EV 191?- " " 5otooo 
11 

)/ ?/191 ?- .. " 6 000 
" Jl W1918- " ?O ooo 

)/ 2/1920- 11 
.. 9 000 

]/ &' 1921- " 11 
- 10 000 

]/ 4/1922- ' I " 110 000 
:V 7/1922-.t!iscriptur ario 13Qf000 
J/12/1922- .. it 14 000 •• 

" 11 EV1923- " " 15QfOOO .. .. :v ~ 1923- .. .. 160 000 
li 3,11924- .. 1 ?0'41i000 

• :v W1924- " " - 19 900 
" ]/ ?/ 1924- .. 20? 000 
J:l.:m 31 de aneirO de 1925-exonerou-se a seu :r:edii o • 

.rtead.mittido" 1&' 2/1929-Ajud.J..JOcomoção - .LOcomoção - 500 000 
l/1Qil929- '' " - .. - 5501POOO " 

" ]/ 11 1930-.A1mox.a.ri:fe - almoxarif . - 550!POOO ·· 
:V 12/1931-J.echnico - u .J.echnica- 6501000 

•• 1/ ?/1934-..t!Jscripturario - ~ .J!IStatist"' 50 000 
" ]/ 12/1%4-..l!iscrip .vlasse J:l.:sp. - 500 000 

:V 5/1935-.t!isc. G1asse ~ 8_pec. - vontadoria- 500 000 
1J./ 3/1936- " - i:) ;.~:echnica- 50 000 
J/ Wl93?- uxiliar :t:echnico - 65Qt000 

" J/ EV 1939- - Assistenc.- 65{)f000 
' 2fV 10/1939-·.~:echnico - 65 000 

=======================-============================================ 
~ecção .Pesso.::l.l......,ebedcuro,18 de oetenbro de 1940 

:l:ranscriptoem 181 Wl940 

C1a. ferro"i ria F a·1!o .. Cioyaz 
h -/l. . 

.............. CHUE. D . li :I '11:7:.. 



• • 8ão (]Jaulo- fjopaz rrovzarza 
LHA DE PAGAMENTO vfvUS;teiO 

DESCONTOS 

CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSOES 
------~------~------~------

Aa«. venc:_l Pbarmacia I Empreatimo I Amortizaçlo I Multa 

=-11 

' ... . ' · 

ts relactiv ao anno de 19381 

Abasteci
mento 

30.100 

Mez de __ __ _ ~v._tubro _ _____ de 19~39~-
Irmãos Lia 6Síll -1..({) 

Liquido 

I Total dos a ASSIGNATURA 

Descontos 
pagar 

I 
11 

4~800 279 200 

1:31;600 28 700 

.ra e-se 



ompanóia & rroviaria 8ão :JJaulo-§opaz 
-ventral F OLH A DE PAGAM ENTO \.1/ vUSteiO 

-. 
DESC O N T OS 

Cargo Dias Razão Total CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSOES Abasteci-

=
===\i====i\====l'F===:i;',===\=====:i C=o=nm=·b=n=i-çA=o:l ===jo=ia==:=A=a=C·=v=e_n_c~-.~-P-b-ar-m-ac-ia TE~-p-re-st-im-o-.,-A-mo-rt-iz-aç-lo-..-j -M-ul-ta-~---u mento 

I. ==-=ll:-=1 ====I',. 

I 

I 

14 

2 666 

2 666!•• 

11 

:32 000 l 700 3 100 . . '· 
30 300 1 600 \.l! erias relactiv ao anno de 19381 

-~ 
/ 



• oo-~;5 
Jf. c. 2 eompan6ia /krroviaria 

R epartição Ad.m.inis tração-ventral FOLHA DE PAG . 
. 

I I 

Numero -
Numero do NOMES Cargo Dias Razão Total CAIXA DE APOSENT 

Diploma . 
Contribuição I I Aug . venc. I -

I joia Pbarmacia 

l . t . :cã hni 11 
li 11 li I li 

ssl.S encla- vec o .~..ec ca E v bras .1.'1 ov iis: - I 
8 8 .32~ Antonio J • .uO]?es de u .u oreirc Technico 1.5 ,: 666 l.ll:I.9Z 325:a;OOO 1~700 - - -
aa. 8 . 32 ..b.ntonio .; .LO!)es de v .uoreirc " 14 666 1 .. 3031300 l '600 \..lrérias relactiva ~ ao annc 

,,. 
,_.,.... 

I .·-
I ,... 

I I ' . ...,/ 

t 
I' 

I 
I 

' 

I 

I 
I 

I 



ferroviaria 8ão /}JJaulo-§opaz 
FOLHA DE PAGAMENTO vfvUSteiO 

1JIA /1 
___ de 19-L40~-

lrmioa Lia 6Sill-1-«) 

DESCONTOS 
Liquido 

CAIXA DE APOSENTADORIAS E PENSOBS Abasteci- ~ 
I Aag. veoc:.__l Pharmacla lEm-p-re-st-im-o -,-I A-.. -o-rtl-za-çi_-o -,--~-M-ut-ta-...,...-1 ====- mento 

-=1+-1 ==~,!~===9~==~==~============~ 
jola 

I Total doa a ASSIGNATURA 

Descontos 
pagar 

I 
li 

- 29.300 620.700 

/ 



I 
--= l 

.lt. c. 2 
Qoo.J?P~ 

eompan6ia /krroviarü 
Repartição Admjnistração-ventral FOLHA DE PA 

Numero 
Numero do NOMES Cargo Dias Razão Total CAIXA DE APOSE 

Diploma 
I Cootribuiçio I joia I Aug. venc. j Pbarmac 

. I li I I I 
!Assistencia-oeccão :rechnica-~ lbras uOVas e JSSt :~otistic ·-. . 

9 8 . 321 !Antonio u . J..JO'_pes de v . ore ira .L.eChni.CO .~ML9Z - - 65 000 2 300 - - -
1- I 

I 
.-""'! 

:\.,' 
...__, 

1·__.1 

I . 

. I 

I 

I 
I ,_ ~ -· 



MI '-I I S T I! R tO 0 0 TR A B AL H O , IN O Ú STAIA E COM I!A C IO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Companhia. Ferroviária São, Paulo .-- Goyaz, 

ati.st'azendo .. á .. exigência d.e fls .• . 112, . de ta S.ecre.taria, remete. 

IJunt.ame t . ..com. o _ ot'icio. de . t'ls • ... 113. _ 6.r.a Junto .... ao.s ... auto.s .•.. di v.e -

os docum.entos, . autenticados • . por _ c6p1a, oomo comprovantes ...... de 

~aver.1' .. a rer.erida .. t'erroYia, dado . integral cUDqlr.ime.nto .. ás . r .e.aal -

- ea . dês t-e . Cona.elho, .... .conetantea ... do .. proc.e.s.so. de .. reclamação. de .... 

ONIO LOPES .DE CASTRO .. MBREIRA . ............................... . 

..... . .... .. . . .... ..... ............... Pare.c.en.do~no.a ... cu.mp.ri.da ... a .. dil gênci.a .. d.e.t .ermi 

nada ;p.elo .. ~regi o .. 9.onselllo .Fleno .. ... em sessão do dia 12 de . Atos. 

t .a ú~timo .e canstant.e. a f~a ... ... ~ll.,. ... ao passar . os autos .ao Snr . .. 

Dir etqr .. de . .Se.ção.,. .p.roponho .. seJam .os ~os . pres.entes. aquele 

C o.na.4rlho. ...... ouvida, ... Ant.e~ .. .. a .. dQuta ... F.r.o.our.adoria .. Geral.. para .. os 

t'ins. c.onvenient.ea ........................... .......... .... .. .. .. ..... . .. ·- ... . .. . .. .... _ -··--

.......................................................... A ... consideraç ão .. superior .. ................. .. .................................................. . 

.............................. ...................... la •.... Seçã.o, ... .em 2 . .... de O tubr . de. -~940 ........................ .. 
- 'f. , lj 

• ~:;;cL ... .. ~ ............................ ~.~ .... -~ .. r ............... .. 

/"' ,___ ~ d .. 
................... . .. .................................... ~ .. -~ 11.:-f! .... ~ .. ~·~ .. '!'!'!':.~~--.............................. .. 

.......................................... .............................................. ~- .. ..... v~~ .. . - .. 
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M . T . I. C .-- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CN/MI 

c - P. 9896/34~ ~- ;) I /yo Ode Novembro de 1940 

Snr. tônio Lopes d C tro Moreira 

Bebedouro Estado de São Paulo 

# Comunioo aer-vo -a tacultad nesta Secretaria, 

pelo prazo de 15 dias, conta os do r oeb1mento dêate "v1ata• do 

processo e que recl 1s contra a Co panhia Ferrov1 ria são Pau-

lo Goiaz, atta d q , na td d promoção d Procuradoria Geral 

d~ste Con e o, voa pronuno1e1a acêroa doa doe 

p la Companhia reclamada no citado processo. 

Atancio a saudações. 

(Oswaldo o rea) 

Diretor Geral da Secret 

ntos otereoidoa 
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CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO ;!)J"i-,_,lJP 

. 
- ~~ 

• aoo••• •••O• •O • -•••••••••oooooooooo.oooooooooooo ••••• •••• ••• • ••••oooooooooooooooooouooo u o•ouoooooouoo• ooO o •o•o • •• •·••••• • ••••••••••••••••••oooooooooooo o oo oooooOoooo ooo o o ooo OoOoO OOoOO• ••oooooooooooooOooooo ooooo o 

•oo ooooo •ooooouoooo ooOo OH o ooooooo O OOO 0000•0 O• ... oo oOOOooooooooooooooOOoooo••••• • • ooooo oo ooooooooooooooOOo o ooooo OooOOoooooooooooooooooooooOhoooOOOOO,.oOo•••••oOOooOo o OoooooooOo••••t•••000°•0° 0 000 .. o .. Uoooo.,ooo.UOO O•OoO 



M. T. I. C. - .J. T . - CONSEI..HO NACIONAL. 00 TI'IA.Al.HO 

LRPL 

Sr. Antonio Lope d C tro re1ra 
BE O O • S O Uto. 

Re1teran o a te 
de ,a de nove ~ro de 1940, deate 

, na o io de 1 a{ 1o 

~1 de lulho 4e 19 • 

otfc1o C 
1oo ••r-voa-# raoul 

Di iaão, p lo p azo 
15 1aa, co t 

cl 1 oontr 
1 ta do rooeaao e qu re

rrv1ár1a ão ulo-Oo1az, at d que vo1 
p onuno1e1a cerca doa ntoa oter o1do r aquela Co panhia o 
o1t do pro ao. 
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Síndicáto dos Trabalhadores em Emprezas Ferroviarias de Sã·o Paulo 

n/. 

Séde: RUA PRATES, 73 :-: TELEFONE 4·3290 :-: SÃO PAULO 

R f õ-6-1:..7 e ................................... . 
decletaria, 21 c m:ubr e 19 1 

Cu 11 re-no:.; t!cvnlvcr a V . ..... o oficio c i stra o so 
. ? 

c UC se tr-ta u ~·oc . C"fl'.!J U96/-.~7-..>.Jl-J92/ l,ct ' ~u 

s~o p~ rtc·· intl!rC !>'•'- lh e·· u c.· m· .,_utouio Lop c !.> c Cu .• tro . orei r e 

u Cia.Pc~tuv·:ri~ ~~u uulo-Uoi~s . 

Tuu c t,ft~zc.tos ciêutc · V. '' .t!llc,o cnsu iJrescutc 

llé 0 S ~ rclêJCÍQll(J CO I c••te aÍll ÍCt to, porqllül tO,flQS '(I r • C territo

riul a n·ut 1~C tão sÓIIcll'tc " e,;tcusiio ;.crcorric a 1 ·la ;;.iií li u o < il-

l•!'>siu,V • ..-.. 1(Jt cr[, tOlliU' us >roviu. ucil.: s nccc s rif.!s 

- , -purv que c c: ~uc a co.tuui u•;uu Cll · preco t t :::, .wos o intcrc:.;~,.úo • 

.;c1 o n:ro HS. mto ,l'ea f ir aw 1os o~ rotc:..;tos c ul-

t&.. · · tin· euis It< . -onsh c '•;ao. 

rabalbadore~ em fmprêzas Himmll. ·nas o~ .1 " '" 

~ . .,.":7?-' 



CONSELHO IIACIONAl DO TRABALHO 

PROTOCOLO GERAL 

N.J)._J 7 . ,119 3 9_8 
Entrada._ .. //r?. .. /19 

CJTPCNTCPS 
P J T O P S 

'01P P p· s· o A 
DCJ SA DG 
SOl SG DF 
SDC SPM DI 
SAJ STD OCR 
SEJ SA A SOA 
__ .S L J SRB 
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MINISTERIO 00 TRAB A L.HO. INOÚSTR IA E COMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DO ~~ljmk1Ro, D. F . 

.§P..l:::·J f&/41 

Exmo. Sr. 

Presidente do Sindic to dos Trabalhadores em Emprêsaa Ferrov1ir1as 

4-~~ 
9 

( CAPITAL ) 



MINI S H !RIO DO TRA B ALH O, INDÚ S TRIA E COM àRCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA 00 TRA.l LHO 

RIO DE ..JANEIRO, O, F, 

CN.T'!"'9 a96/37-snr- â96 /41 

Sr. Presidente. 

Havendo es se Sindicato, por intenmedio do seu re-

presentante José Soares da Silva Filho tido "' vista" 9 de setembro 

próximo findo, do processo em que Antonio Lopes de ~astro Moreira r~ 

clama contra a C1a. Ferroviária São Paulo-Goiás, sem que até Doje 

presentasse q~alquer contestação a respeito dos documentos ofereci~ 

por aquela Ci ., solicito vossas providências no sentido de ser envi 

ada a esta Ddvisão, no prazo de 8 (oito) dias, contado do recebimen

to deste a manifestação que couber sobre a mencionada n vista 11 afim 
t 

de que não se retarde por mais tempo a marciã do processo. 

oswaldq Soaréw 

Biretor da »~visão de Processo 

Ao Sr. Presidente do Sindic.ato doa Traballi:adoree em Empr~sas Ferroviál 

as. 

Rua São Gaetano, 89 - Estado de Slo Paulo. ( O.A:PITAL) 
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MTO JUSTIÇA DO 

j,f de out r d 1941. 

s • Presidente. 

Ha n o ea S1bd1cato, p r 1nte io d aeu re-

preaentante José So •• da Silva Filho tido " 1 t • 9 d te br 

pr ' x! o t1n o, d proc ao em que tonio Lo a de Oa tr orelra re -
1 contra a Cia. P rroviárie 

.. 
a P ulo-Goiaz, aem qu 

, 
ate oJ a -

pre entaas 
I • 01'1., J - 'I' , 

. qu r c·on't( ata ao respei t dos doe entoe of r cid . .. . 
-. . 

p~r q la ~ .. , olicit "'. voa • ov1dênc1 a n tido d. ser env1 -... ~:t • ' 'f',. • ., I 
1 

"• 

ada a esta· D vi ·o·, n prazo d 8 (oito) di a. contado do reoebimen .. . 
t d at 

. .. 
manifestaçao u couber sobre 
.. . 

eno1on da 1 ta " ati 

d que n .. e retarde por 1 t po cha do proce o. 

Atenc1 a ... aau 1.çoea. 

~ 
o waldo Soar a 

Diretor da Divi ão d 

o Sr. Presidente d S1nd1cat doa Tr balhadorea 

viá 1 a da Zona Paulista do Eatad d Sã Paul • 

prezaa Ferro-

ua Sal a Oliveira 254 - O PI AS - ESTADO D SIO PAULO. 
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o - 9896;34- . I-163;41, e 31;7;41, 
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el C . , ont 

re uerente solj cito 1 osse ClUa.Drido integrn.l 1ente o acor-
m.;;unou re egr r no c ar o e vencimentos a g_n tir d · re 

Nf'o tiv sse 
e t r . a com os vencimentos 

e, Y..Ue a _Iles so que 
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E :per , que e e ~ gio .,o 
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Reclamante : Antonio Lopes de Castro Moreir 

Reclamada Cia. Ferroviaria São P ulo-Goiáz 

*** 

Sr. Dr. Procurador Ger l 

Consta do presente processo o seguinte : 

ntonio Lopes de Castro Moreira apr~ 

sentou em 8 de setembro de 1934 uma re -

clamação contra a Companhia Ferro vi a r ia 

São Paulo-Goiaz sob o pretexto de que f~ 

ra rebaixado, transferido, e por fim de~ 

classificado, o que atentava contra seus 

direitos; juntando varios documentos ab2 

nadores de sua reclamação (fls . 2 e se -

guintes ). 

Pedida audiencia da Companhia interessada, e~ 

ta a fls. 17, · - falando sobre a reclamação, assim sepro 

nunciou: 

Esta Companhia lamenta sinceramente 
... 

nao poder prestar os esclarecimentos so-

licitados , porque isso importaria em re

conhecer um direi. to de invasão à esfé r a 

de sua competencia, de sua jurisdição . 

Ouvido o reclamante, por solicitação da Procu -

radoria, para provar o alegado, este o fez a fls. 20, jun-

tando varios documentos. 

Submetido o feito à consideração da 3• Câmarado 

Conselho Nacional do Trabalho, foi julgado procedente "pa

ra mandar reintegrar o suplicante nas funções que anterior 
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# 

mente exercia, com todas as vantagens legais, isto e, in -

denizado da diferença doa salarios que percebia no cargo 

t&cnico" (fls. 32). 

Não se conformando com a decisão de fls. 35, of~ 

receu a reclamada embargos (fls. 36), que fÔram rejeitados, 

(fls. 56 a 58). 

Levada ao conhecimento da Companhia Ferroviaria 

são Paulo-Goiaz, a resolução tomada pelo Conselho Nacional 

do Trabalho {fls. 60), a resposta foi que o reclamante já 

f Ôra 

"reintegrado em suas funçÕes de ~-

liar tecnico e pago todas as dife 

renças de vencimentos"(fls. 65). 

Com o modo e forma, porém, da reintegração, não 

se conformou o reclamante (fls. 61). O cargo em que devia 
, 

ser reintegrado era o de - tecnico; a importancia a rece -

ber era a de 5:300$200. 

Cientificada a Companhia da nova reclamação (fls. 

68), respondeu ela a fls. 69, decidindo o Conselho Nacional 

do Trabalho (fls. 76), ser a mesma!! parte procedente: o 
. ... , 

reclamante devia ser reintegrado nas funçoes de tecnico. Da 

aludlda decisão teve conhecimento a Companhia reclamada 

(fls. 78 e 79). 

A fls. 80, porém, ~ .~ reclamação faz Anto -

nio Lopes de Castro Moreira:- reintegra ção como fôra. feita 

o prejudica na carreira e proventos da mesma (fls. 82). Ou 

vida a reclamada (fls. 84), esta em longo arrazoado (fls.85) 

pediu a designação de uma Comissão de Inquerito, com o que 

concordou o reclamante (fls. 93), sendo que, quanto ao cum

primento ou não das decisões do Conselho, a que foi manda

do dizer (fls. 91), falou a fls. 96 em longa petição, onde 

confessa que está de posse do cargo de tecnico, mas não re-

cebe um ordenado correspondente ao cargo e ao trabalho. 
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Ouvida a recl~ada sobre si já deu ou n~o cum

primento às resoluções do Conselho, respondeu ela a fls. -

11;, de modo afirmativo, juntando varios documentos , so -

bre os quais foi mandado ouvir o reclamante (fls. 121), se~ 

do proposto o arquivamento do processo (fl • 123), o quenão 

foi deferido (fls. 123 v.), preferindo-se insistir p r a 

qu An onfo Lop r o 

ovado imento da ecis o, ( s. 125), 

ificilmeate se conseguiu (fls. 134). 

Ela, em linhas gerais, tudo quanto consta do pr.~ 

cesso que findo e deve ser arquivado. o 

gregio Çonselho Nacional do Trab lho decidiu 
• 

Ora, os 

- que o reclamante devia ser reintegra -

do no cargo de - técn co (fls. 56), s 

prez ndo mai r clem ç • (f • 77). 

nhem a pe ição d fls. 

113 provam qu o dec dido pe Conselho cional 

fo cumprido integralmente . o propr1 reclamante, e r de 

34), o c nfes o· qu e e de, 

se 

cogita. 
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PROC111810 CNT9 896/}44 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

Assunto :Re.clamaijão _de Ant.o.n1A- Lopes de Castro Moreira C<ijl 

- 1 -tPa a Compa~1a Ferrov1ar1a Sao Paulo Go1az, pe o nao 

Relator: Conselheiro João Duarte Filho 

Distribuido em~/} I 1942--. Recebid~o I A I 194 __ 
Restituido pelo relator emJJ1....# 194-1-: -~ ~ 
Re . Co lh' 7~ v~r: nse euo._..._..._..._..._..._..._..._..._..._..._..._..._..~~._..._..._..._.. __ __ 
Distribuido 1--1 194___ Recebido em _ _ f _ _ J 194 __ 

Re tituido pelo revisor cm __ f __ J 194._.._: - ---------

lncluido em pauta em_ f I 194 =---------~~ 
Julgado em sessão de.laLt J I uwL. ______ ~------
Resultado do julgamento :Resolveu a CJmara, por unan1m1dade de 

~tDs, não tomar conhecimento da ~aclamo~ 

. ----

Rio de Janeiro, de 194 ~ 
.. 

Imp . Nac. - IO.!WG 



CON SELHO N ACIO N A L DO T RA B ALHO 

CÂMARA OE JUSTIÇA 00 TRABALHO 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

Processo N. CNT.;t.r.;l..ya ~ 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabalho 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ........ ~~ ......... hoje 

realizada, julgou os presentes autos, tendo resolvido, ...... ~ ....... ~ ..... ~ 

.~d..c:,.. .&..A ........ c::Ll ....... ~~ .. ~ ... U ~ ~ .... ~~ ........ c:::Q' a..~ .. ~ .. -
.~ . .... .. ....... J!t..A..~ A , ~~~a -1:)~ .. ····· ...................................................................................................... . 

t 

........ .......................... ... ......................... .. ................................... ........................ . .. J''''''' ' ''''''''''""'"''"'''"'"'''''''''"'''''""'"'''''' ······•······· ··••·•· .... 

Tomaram parte no julgamento os seguintes srs. Conselheiros..... .~ .. ...... 

~~~tt....c .. .......... ~ ..... ~~\tu.~:>~ · ..... .. ········ 
~.,m ••• •• u:t::t>~~..~ 
~~~-~•m•••mmm m.mm• .m m•••m••••• 

'• ........................... ................................................................. , ............... ... .. ... ..................... .. .. ... ... ................... ......................... ..... ... .......... .. 



.. . . . . .. . . . .. .. . ...... . .......... ·. . ...................... · ..•.. ··.· ..... ~. . . . . . . . .... . . .. .. ................... ·.· .. ] .................................................... ··.· .............. ~............... ... ......... . . ~ ............... · •. ·· ...... ·.···•.· .. ' ....... . 

...... ..... ......... ......................... .... ................. /'""' ........................................................................ . 

... ..... ....................... .. . ........... .. .. . . ..... , os qums foram vencedores, e 

.......... ........... ........................................ .. ...... ........................................................................................................................ 

. ......... ,. .. ., .. .. .. ................... ,...... ....... ........ . ...... '"""' ... . .... . .. .. 

.................... : ::::·:::::::.:·:::: ...... : .....••••........ ( 
........ ... .. ............... .................................... ........ .................... ........................ . ............................. ' ............................. . 

... . . ........................................................................................ .( ............................ , os quais foram vencidos. 

OBSERVAÇOES ............................................................. ~ ......... .. .................................................................................................. .. 

... .......... ..... ............. .................................. ...... ·1 .. ....................... : ..... ........ .. .................................. '""' .... . 

. ··•···•······•·····••····••······•••·····.·.·•·•••• ·····························································.···.: ... ·.(:::::··· •··•••• ••••• ••·•·••••·••••••·· .... ···· ·::::::::·::::::::. 

Para constar, lavro a presente certidão, do que 

Rio de janeiro, .'J/.1. de ..................... ~IILJJI'~ 194.J-

111111. l:>.' oc . - 10.766 

~~ ... ~q, .... : .... · I ~r·c'l'l'tário 
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f. 1\ r..:l A HA DE JU"iTTÇA DO TRAB,. ... H 

;j i\ 

i.'euu·f<, os p·rcsfntes autos ao S. A. A. para os fins de que t~rata 

' o art. 55, inciso I T·~ aUnea f!, do Regulamento ap1·ovado pelo Decreto 

n~ 6.597. de 13 de Deze~b•·o de 19~0. J 
Rw de Janetro, 9A de .................................................. de 194~ 
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, 
ACORDÃO: 

( CJT/50/4.2) 
JDF/HLG. 

Proc.9.89ó/24 
1942 

I VISTOS E RE TADOS estes autos em que tonio r.o

IP s de Castro oreira reclama da Companhia. Ferroviári são Paulo 

1Go1 z, o não c pri ento de decisões do onse~ho Nacional do Tra 
I 
balho: 

setembro de 19 34, .Antoniv Lopes de Castro 

1 ra apresentou ao Conselho Nacional do Trabalho reclamação con

j tr a Companhia Ferroviária são Paulo Goiaz qu o rebaixar~ de 
l 

I funções e vencimentos. 
A • Terceira Camara acolheu a recl açao que o Con-

I aelho 
I 

Pleno, despresando embargos, confirmou. 

Voltou, depois, o empregado com nova reclamação l 

l sobr e ... , -o nao cumprimento do cordao. Companhia burlara a deci-

1 
são dando-lhe o cargo de auxiliar técnico em vez do cargo de 

nico que era o seu, apesar de haver dado, porem, o ordenado 

I 
primitivo de 650 ·ooo.Tambe no pagamento de saus venci entoa 

1 z dos descontara a i porta rota de 2:129 700, que recebera como 

j gratificações enquanto permanecera no car€P para o qu 1 fora re-

1 baixado. 

O Conselho Pleno acolheu, em parte, a nova recla-

-çao mandando que fosse reconhecido ao reclamante o logar de 
, 

tecnico. 

Em setembro de 193~nova reclamação se junta ao 

processo. Reconhecendo, embora, que r ecebera, realmente, todos 

os ve no i entos 
, 

trasados pede, ja agora, o Recl mante que lhe 

seja devolvido o logar de "técnico (chefe de seção)" e não ape

nas de técnico como pleiteara até então e obtivera. 
, - ... 

Junta-se a reclamaçao uma declaraç o assinada pol 

I um ex-diretor superintendente da Cia. datada de 19?7, onde o ex-
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diretor d.ecJ.ara que deter inara 11que o sr. tania Lopes de Cas 

tro Moreira 6 e 
, 

virtude dos conhecimentos teonicos que possue, 

passasse da Chefia do ~aoxarifado para a Chefia da Secção Téc 

nica. co a deno inação de "téonioo 11 por ficarem a seu cargo os 

serviços técnicos da Companbi '• 

Tendo vista da nova reclamação a e pres , alegando 

haver cumprido rigorosamente os 
, .. 

cordaos do Conselho Nacional 

do Trabalho,poia pagara os atrasados e reconduzira o empregado 

ao oar.~o e vencimentos anteriores, termin.a pedindo que o Con

selho designasse uma comissão para apurP.r a verdade . deanta q 

o ex-diretor que assina a deoJ.aração, em que se fir111S. a ova 

clamação,deixara os serviços da Estrada desde 1932~e so ante 

em 1937 fizera aquela decJ.aração. Sobre as alegações da empre-

sa foi ouvido novamente o reclamado
1 

que repete a mest,a argume 

tação anterior. 

o exposto verifica-se que o Conselho Pleno,aoo

lhendo as sucessivas reclamações do Reclamante, determinou qu 

o mesmo fosse reintegrado no cargo de técnico, com os venci

entoa de 650$000 e percepção da diferença de vencimentos du

r nte o periodo eu1 que esteve rebaixado. Isto foi integra.L.men

te cumprido pela empresa,conforme o reconhece o proprio r ecl a

mante quando, em um doa documentos que firma,diz "que foi 

realmente reintegrado, primeiramente nos vencimentos e mais 

tarde lhe deram a denominação de técnico". 

Voltando a se dirigir ao ConseJ.ho1 em setembro d 

19391 o Reclamante o faz com uma pretensão que não merece aoo 

lhida. Pleiteando desde 1934Jaomente em 1939,é que o R~claman 

te se lembra de que o seu lagar é o de téc1rlco , chefe de seçã • 

4té esta data pleiteava, apenas, o logar de técnico, pura e 

simplesmente. 

Is t o posto, e 
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CONSIDEl NDO que, de fato, 

tos constantes do autos, que o decidido pelo Co elho Naclona 

do Trabalho foi cumprido integralmente; 

CO IDER r·DO que o que pretende o recorrente, 

agora, é a pliar sua rec~amação, o que não é possivel atender

se, sew ofensa ao julgado, cuja execução já foi feita; 

H~SOLVE a Câmara de Justiça do Trabalho, por una 

imidade de votos, não tomar conhecimento da presente reclama-

ção. 

Rio de Janeiro,22 de abril de 1942 

Preaid nte 

ReHator 

o curador 

ssinado em.) Í; L(/ Y :L 

Publicado no "Diário Oficial 11 era /J; J"/ 'f z. 

n -
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Sr. up r1nt n n e Co nh1 F rrov1'r1 s-o Pulo- o1'a. 
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9 896/34 - STD-1 345/42 !o d 1942 

Anton1 Mor 1r 

Co un1co- o , P r o d v1do . .fins, u 

c· r de Just1 ç d r b lho de te Con e lho, aprec1 o o pr~ 

o rer r nte ' r cl ç·o contr .. 
d ces o n o c 

decisÕes do Con e lho clon 1 do Tr b lho, olveu, -r e o se 8fl0 

re 11 d no d1 22 de abril Últ1 o, n·o t r conheci nto do 

conr 
, - 1 c 

, 
O.f1c1 1 15 rdcur o, cor ao pu o no Di rio e 

d !o c r nt • 

Atanc1 s daçõ 

.s.T. 
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•'stad.o d.e 

o ~ - 1 /f~ o 
lexandre aroond.es .l!'ill.J.o 

D •• inistro do ~~abalho,Industria e comercio 

.l!ixmo . Jnr . 

·u, abaixo assinado , funcionaria d. uo p~nhia J!'erroviaria 

ão aulo -Goyaz, não me con:t'or nd.o com a decisão da uamara de 

Justiça do 1Tabalho , QUe não inter~retou devidru. nte o es~irito 
c;;, ..... 

dos d.ocumentos rorneoidos ~or mim no ~rooesso nQ 

forme aoordão de 2B de abril de 1~4~ e yublicado ~o Diario Uli

()-.... oi 1 do dia lb do corrente , ve o rui res~ei tosarnente e ir a 

V .l!:xoia . , QUe determine enviar á és ta cidade uma comissão a:gura

dora af'im de ouvir "in loco· o q_ue dirão a J:)essoas QUe me conhe

cem 50 , lO ou mais testemunhas ou mesmo tOdo o ~essoal antigo da 

uo~anhia, a res~elto das minhas r~clamações contra a uom~a ma 

'erroviaria ·ão aulo- GOyaz , a~ensas du ~recesso cita o . 

,t;s:perando q_ue v . ~xcia . atenda á minha solicitação af'im a.e 

que ~ossa ser feita Justlça , SWJscrevo-me agradecido , ~udindo ~e

la continuação da sua f'elici ade . 

De V . ~xcia . 
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G. M. 6 289 - 42 

Antonio Lopes de Castro oreira. 

A.G. 

Antonio Lopes de Castro Moreira p~ 

de ao inistro do Trabalho, Indústria e Comércio que no

meie uma comissão para verificar que o ac6rdão da Câmara 

de Justiça do Trabalho, que lhe denegou pedido de melho

ria de situação na empresa em que trabalhava, foi profe

rido sem levar em conta os fatos e os documentos apreseD 

tados. 

tensão do requerente. 

ão tem nehhum amparo legal a pre

Das decisões do C.N.T. em maté -

ria de trabalho, s6 cabe recurso no prazo legal, ao pr6-

prio Conselho, si estiverem satisfeitas as condi~ões pa

ra sua interposição. 

~\r;) t\i RECEPÇÃo E 
._,...._r;,:, M r r,r,IIJ 

.. I. C. ~~ 

~ 2 2 AGQ 1942 t:? 
IQ, ..... I 
#'J~o ....... • ~~ 

~ 

Não há assim, o que deferir. 

Comunique-se e arqui ve-se. 

Rio de Janeiro, ( 7 de agôsto de 1942 

YG • 
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M. T 1 c -CJ. -~i: T[ 00 MI ~IST~ O 

N ' G. r ... 0 J) {) ~ 2 •f 
. ··-··· ············••6·• 

DATA ~ 'f / - ~ .. ... / .. 4J .. , 

,!!;stalo de S.Paulo, Bebeiouro,l7 de Setembro de 

JUmo .snr.llinistro do Trabalho, Indústria ~IUIII'O 

~o.Snr. 

Permita-me, Exmo.snr.Ministro,rogar a preciosa aten
ção de V.Excia. para o caso do processo C.N. T.nQ9.896-34. 

Se V.Excia.se dignasse verificar com os proprios olhos 
o que se passa com o Julgamento do ret'erid.o processo, que ba va
rios anos se acha no .sgregio conselho Nacional do Trab6lho, V. 
Excia. bavia de presenciar mais um oaso típico de abusivo e t'la
grante desrespeito ás leis do trabalho. 

V .Ex:oia. como expoente máXimo da Justiça ·do trabalho 
não permitirá, estou cérto,que casos como o do processo C.N.~. 
ng 9.896-34 f"loresçam impunes á f"ace da J~tiça. 

t só o QUe .me cumpre dizer. 

Agr acendo, aproveito a oportunidade para reiterar, 
respeitosamente. a ,. .Excia. ,os protestos de minha estima e alta 
consideração ~ 

' J i)e V .E.xoia. 
\ 

Venerador e Obrigado 

~ ~4 c«~~--p-~.e..c-.v~ 
--
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M. T . 1. C. - CONSEI..:HO NACIO NAL. 00 TRABALHO 

DE ARTA ENTO DE JU 'l'I 1 vO '1'. 

Em li~ de out bro de 1 41 . 

r . residente • 

. 
Havendo esse Sindic to , por intermedio do 

# 

seu represent nte Jose Soares da Silva Filho tido "v sta " a 
# 

9 de setembro proximo findo , do processo em que Antonio r.o-

pes d CAstro orei ecl a contr a Cia. Ferroviária são 
# , 

Paulo-Golas , sem que ate hoje apresentasse qualquer contes -

tnç-o ares eito dos documentos oferecidos por aquela C a ., 
... 

· olicito voss s rovidenc s no sent do de ser enviada n es 

ta Divisio, no rnzo de 8 ( oito) dias, cont do do receb men 

to deste m nifestação que couber sobre a mencionada 11 vis 

ta" afim de q e n-o se retarde por ma s tem o 
f 

marc1a do 

processo . 

-AtencJosas snud çoes 

a ) Oswal do Soares 

Os aldo Soares 

Diretor da Divisão de Processo 

CONFEP ~O ORIGINAL VIS 

Ao Sr . " residente do S nd c to dos Tr balhadores e~ Em r esas , 
Ferroviarlas . 

Rua São Caetano , 89 - 'stado de São aulo. (CAPIT L) 



·~ MC. V.7.J 

-~- oÚ: ~'' · 3. 
• J .7001 

~~c;2- ~· 
~~h": . f. 

Conforme se ver fie~ das irfor.maçoo s pres-
tad s pelo Dep rtamento de Just. ça do '.l.'r balho, a soluç o do pro-
cesso depende dà cumprimento de d ligênc por parte do 
proprio in .eress~do~ ·· 

do S . Ex . o Sr. 

r. ~ ~ );;:-_ <-f 

oL J-:- I / , --/.I 

L/t~o 
) 

~ 

3 P.S1 tCu.... c/1')// /v/ 
~. -L_ 
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M. T, 1. C.- CONSELHO NACIONAL. CO TRABALHO 

D IÇ DO 

IJ d z o 

r. Ant n1o Lop a Cost 1r • 

O - E TADO D O P ULO. 

oart e 17 de aete r 

t , o Sr. n1 r d b , Ind' tr1a 

c • r 1o, o be • t1v 
... 

recl -
i Paula-

~ncontr 
... 

CQ O D.t 1 vi 111, 
... 
o, os p onw: e! d c ent a ter~ 

o1do el r ter1 C m anhia, c v1 " v ~ 1 t:a-

ult l oi' oi 
, 

n r 30 d n v bro e 194o.• 

DI-163, d 31 e J p • • 

o s 
D1r ter 1 1 ã 
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